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A N T E C E D E N T E S 
( E L E M P R E S T I T O 
F E A N C E S 
o 
E l d ía 29 dte Oc tub re se cera'ó l a &us-
BrirpcióD) «al e j n p i l á s t i t o , segundo de l a 
jerie que e l Gob ie rno die la. m c á Ó Q 
francesa emi te pana las necesidíadleis de 
la guerra, y basta boy n inguma n o t i -
c i a en concreto, se ba pub l i cado so-
hre Hioe resuáta idos obtenidos. Se dice 
^or los p e r i ó d i c o s parisienses, y l o re-
piten ios e s p a ñ o l e s , oificiantes de í'o-
¿lóg-raifos a l se rv ic io de los a l iados , que 
¿tus impresiones son ó p t i m a s , y que, s i 
po se c a n á conocer todlayíia m s c i f r a s , 
debe á que no b a t e r m i n a d o l a tarea 
die cenitraRizar las oipei-aloiones coiTes-
rondientes . 
Eista e x p l i c a c i ó n do l a demora po-
ídrá ser verdadera; pero no dieja de pro-
ducir a l g u n a extr-añeiza, y m á s á los 
que conocen l a admiralble o r g a n i z a c i ó n 
Je l a a d m i n i s t r a c i ó n fiscal; en. F r a n c i a , 
que es un modelo de e x a c t i t u d , r a p i -
¿ e z y orden, s e g i í n los mismos escrito-
Tes financieros laiiemanies' b a n reconoci-
do sinjcearaimente. 
¿Mis not icias p a i t i c u l a r e s , que esti-
Ino fidedignas, d a n o t r a m u y diversa i 
í x p l i c a c i ó n : lai reserva guardada por ! 
©1 Gobierno, du i ian to e l perjVjdo de sus- i 
Ipripcion, respecto á las cant idades y no ' 
respecto a l n ú m e r o de suscriptores, y j 
l a tardanza en l a pdbl l ioación. de hx oí- ; 
fra g loba l , s i qu i e r a como ¡avance de l a I 
©vallualción definiitiv-u para catan ar l a ^ 
puriosidad y l a l e g í t i m a , impac ienc ia I 
¿ e l p ú b l i c o , p rov ienen d'e qiue ell: Go- i 
Jbierno quiei-e poner e n j u e g o todos los i 
resortes que e s t á n en su. mano pa ra j 
¡elevar l a c u a n t í a en que se c i f r e el em- \ 
b r é s t i t o . T , aü efecto, por tmed'io de i 
los Bancos, diei los agentes fisoajl'es, de l [ 
Clero, de las au tor idades , dle los par- • 
.¿dios p o l í t i c o s , de l a Prensa, de las 
'Asocáaciomes ccfijciales y seanioficiales, j 
de los Sind'iciatos, de lais C o m p a ñ í a s 
p seguros, de las Cajas de abono , de : 
las Enipresas í i n a n c i e r a i s relacionadas 
IDOOI el Estado, de l a s f á b r i c a s cjue t i e -
nen contratos c o n el fisco' y de íjas i n - > 
flusíriaa y casas dle comercio , en gene- ' 
M , se ejerce u n a enorme, inmensa 
poacción, en forma' n o conocida basta 
Bihora, y s ó l o comparab le con aquel la 
í t r a que se puso en p r á c t i c a en l a l i -
peral I n g l a t e r r a pana fingir u n r é g i - | 
|Qen de l á b e r t a d en e l r e c l u t a m i e n t o ; 
Wjlitar, que u n a necesidiad, imper iosa ; 
l i i g i ó baoer o b l i g a t o r i o 
D E N O R T E A M E R I C A 
L A S E L E C C I O N E S P R E S I D P C I A E E S 
W Í L S O N L L E V A 2 5 1 V O T O S , Y H U G H E S , 2 4 7 
N U E V O M E J I C O D E C I D I R A E L R E S U L T A D O 
D E L A V O T A C I O N 
p r e s i ó n o f i c i a l de l Gob ie rno y SUB 
gentes, y l a c o a c c i ó n social sobre los 
nacionales y ex t ran je ros residentes en 
tñ. p a í s , a lcanzaron, t s egún m i s i n f o r -
jnes jxrivados, u n a t e n s i ó n t a n a l t a 
ifüe fué materiialaruente iimiposible sus-
waerse á ellas. T a u n a s í — s i g u e d i -
tóeawlo m i c o m u n i c a n t e — , no se l l e g ó 
• la c i f r a anbeüa ida , y ba s ido preciso 
deíL 
i m a . Sue e l Gobierno f r a n c é s i m p l o r e » I n g l a t e r r a u n a a y u d a especialfoia 
justificable po r e l i n t e r é s c o m ú n . 
1 Con estos antecedentes no- d e b e r á sor-
prendernos u n a c i f r a de g r a n b u l t o , 
fepresiva dtel resu l tado n u m é r i c o de 
•sta vasta o p e r a c i ó n - de c r é d i t o . 
Para que l o s lectores de E L DEBATE 
puedan, deselle e l p r i m e r momento que 
W pub l iquen los datos de f in i t i vos de 
•ste e m p r é s t i t o , establecer oompara-
fcion con los d e l empa^ést i to e m i t i d o en 
üi ic ienibre de 1915, v o y abora á re-
.froducir a q u í los p r i u c á p a J e s detalles 
« ^ c e r n i e n t e s a l resul tado de aquel la 
Pperatoión: 
L a s u s c r i p c i ó n r e p r e s e n t ó La c a n t i -
dad nominad de 15.130 mi l l ones de 
irancos, que a l preoio de e m i s i ó n dle 
por 100 quedaba r educ ida á 13.314 
PüalanBB. 
E l n ú m e r o de suscriptores fué . e l 
í e 3JL33.889.. 
Los desemiboüsos en n u m e r a r i o i m -
p u t a r o n 6.068 miillonies; e l resito de l a 
fpfra se in i tegró con bonos y Obfldga-
ciones d'e k i Defensa nacáomal y ren-
3 172 y 3 por 100. 
l a pai ' t i ioiipación dto ¡los p a í s e s ex-
" ^ j e r o B se d e e i c o m p o n í a como sigue, 
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20Q ' ^deniás^ se eva luaron en cerca da 
Diulooiea las cant idades que ;por i n -
' W n l ' 1 0 ^os .^a[riC08 franceses apor-
i t : ^ iOQ extaamjeros a l m i s m o e m p r é s -
^gase t a m b i é n presente, porque es 
uvo ' r Ineülto de j u i c i o m u y s igni f ica-
l t€*I i iSía e Í sacr i f ic io pecunia r io 
b i renf • ' I)or ^ ipueiblo f r a n c é s , que la 
j j ^ i a c i c ^ mone ta r i a en bi l le tes defl • 
Présf í •^Qcionail era , a l ülauzai-se e l em-
^ g o , de 17.000 mi l lones de^ f ran-
^Umier3, ^UjXh'd: que se k a v a suscri to en 
detemai^0 ,efect¡-fV0' dentiY) idlel p a í s , 
ella v i n a i " ^ ' V0T- ^a ProiPaj:c 'ón ent re 
qc^:rc:ulailttl- el grado de con-
tóía desprendimiento de l a pobla-
6 la vec ina R e p ú b l i c a . 
Prof RAMON DE OLASGOAGA, 
0 0,0, do H»c¡end» púbUc. ca U Uii¡ven¡d«d do Díwto. 
A. c i r i e P. 
¿ e ^ ' ^ ^ ¿ i e t e en p w i t o de l a tar-
r e u n i r á e l Seoundo C írcAiXo de 
i l M 4 * 4 s a l ó n de E L D E B A T E . 
SERVICIO TELEGRÁFICO 
NUEVA YORK 9 
Las ipn-Lmjeaas edicdoines áe los pe^^d^03 
¡pí-oclaanarola da victoria do Hoighes; pero 
en edicíoiDjes ¡postea'ioxes pusieron en entre-
diclio el a-iesiu'ltadk), con gram extrañeza del 
aumentaban notablemente la cifra de votan, 
•de los itpíiiblicanos. 
Eil mismo BniosenieiMi partidípaiba; dle eaba 
opinión, pnifiis 3¡cs primcax» resaltadlos en üias 
gi^andlos ciudades arrojabam notoria miayciía 
á favor do Huglus. 
Sin embargo, no sie babía temiíío en cuen-
ta el esoi-Uitánio dé los- diisitritoB ruraiLes, y 
al recibirse estos dktos se fue viendo qm© 
aiumenaiban notablemente la cifra de votasi-
tetí? á favor d'e W'iikoD. 
Los paa'tidlaiiios diel actuad (presadent^ mués-
tnause muy aiHentados, y asegua'an.' que él 
triunfo isuyo es innegable. 
Diceiti tener mayoría en los Estados de 
Kansias, Washington, Mycomiug y Nuevo 
Méjico. 
F.n .cambio, Bó3 repubUcaflios dia'n estar 
, seguroá <k'. su itaiunib en Califamia, Ore-
gon, Miiinc-ula, Indiana, West Virginia y 
New Hanjpfihiré. 
E n otraíi localidactes la votación es muy 
roñida; ]jei-o, .según oomunieaba el secretario 
i^a ila íPlre^iciemciiia, á líiltima boina <ie la 
nochfe, ila caiLdidatui-a Wilsom es tá aisegurada 
y tiene orna mayoría que aauy d&fícáÜaneiute 
¡putíde sufrir modificaoión. 
Los últimos iiesuiltados conocidos airojan 
Jas siguientes cifras: Wilson, 251; H u -
ghes, 241. 
Aun quedan 38 votos dudosos, que pueden 
alterar este resultado. 
• * * 
NUEKA YOiRK 9 
A media noche, ed «World», ipartidlario dé 
Wüson, escribía: «El tr iunfo de Hughes 
es cosa hecha.» 
A las tres y ouarenta y canco, ios demó-
cratas, en sus pieriódicos, lo negaban y ex-
ckonaibaai: «Tememos de 10 á 30 votos d¡e 
mayoría. > 
Un cuarto de hona desipués, los periódicos 
die Hughes reducíam la mayaría de su can-
didlato, y decían qu» era de uno á 11 votos. 
A las seis se daban á Hughes 232 votos; 
á WÜMft) i237, y varias votadomes ei'an <M-
dtoisas. 
A las ocho, |os dcanóc^ait^s daibata 296 
votos á Wilsian, y cusí seguían las fluotua-
ciones y las edicionee de periódicos, verda-
deras montañas de papel, hasta que el 
(cNew York Woaflid» esOTibía, á 8ai3 doice die 
hi maiíamta: ((Wolsoni ha Itri/uiníiad/o». iPero 
no decía sino q>tsa varios Estados del Oeste 
le dabap lia viotoi'ia por allguna mayoría. • • * 
N U E V A YORK 9 
A media noche, oonocíansie los siguientes 
rosmltados da lía eleooión: Hughes, 239 vo-
i&s; Wüsioai, 232. 
• • * 
N U E V A YOiRK 9 
Los resuiDtados conocidos heista Olas cun-
eo de la madirugiada son: Wiíson, con 240 
votos, y Hughes, con 230. Ambos partidlos 
continúan proclamándose vendedores. 
• * * 
NUEVA YOBK 9 
A las ¡sájete y treinta y cánco, eli esamtSnio, 
incompleto, arrojaba el resultado siguiente: 
Wilson, 2i51 votos, y iBOughes, 247. 
• • « 
PARIS 9 
Le Nueva York diceni no hiaibers© registra-
do una edeoedón tan accadlentadja como ésta, 
desde la ded presidente Cleveland. 
La mayaría de los neoyorquinos no se han 
acostado anoche; los periódicos, oon transpa-
rentes y proyeooionieíj lúminosas, amundamu 
la victoria dé Hughes en Nueva York y «n 
todo el Hlinois. 
Transparientes., voiüteos de campanas, mú-
sioas y manifeistaKaanes de todas clases ada-
maban el éxito deJ candidato repúbQlioano. 
Las prinueras ediciones puMlioaron el t r iun-
fo de los republicanos; pero al conocerse hoy 
las dudas (ía la eilacción, se ha ¡producido en 
Nueva York inmensa esoitación. 
Los periódiicos publi'can edicíonea oadb 
cuarto de hora, que son arrleibatadas por eÜ 
público, a/un cuando saben que no ooutieneu 
noticias decisxvas. 
Todlas las demás noticias, incluso el Inui-
idilniieaito deí (cArabic», no ham producidó 
emoción niíigonja, diada Ja esoitación red-
nante. 
El resultado oficiad, si ©s aecesorio pum-
tear los esomtiimop, no será conocido ante5» 
dé tries ó cuatro d i ais. 
• « « 
NUEVA YORK 9 
elección de presidente será decidida 
do se conozoa el resultado de Califor. 











. Hughes gana rá en Minnesota; W i l . 
en California; es, pmies, el Nuevo Mé. 
quien decidirá las elecciones, con sus 
votos. 
sta dentro do varias horas no se cono, 
el resultado definitivo. 
* * * 
N o t a s c u r i o s a s 
Con motivo de la elección realizada para 
el nombramiento de presidente de lo» Esta-
dos Unidos, creemos oportuno brindar al 
lector algunos detalles, breves y curiosos, 
respecto de da condición y personalidad de 
la p r i i W a airtoridad norteamericana. 
Helos a q u í : 
Cobra pl •píesidente de 'los Estados Uni-
dos cad1 año, la suma de 75.000 dólares, 
v dura su período cuatro años, disfrutando 
durante ellos do la casa-palacio llamada «La 
Casa Blnuca», de Wáshington. 
El edrfioió está amueblado con todo lo que 
reclama ol refinado «oonfort», llevando to-
dos loe auuebles una marca con. las armas 
americana9 y una inscripoión que dice: 
«Propiedad de los Estados Unidos». 
Cuenta el presidiente, para su servicio, 
con cuatro ó cinco automóviles. 
# * * 
Son las atribuciones del presidente de los 
Estados Un.idcs tan amplias como las de 
cualquier momarca, y aun más, pues puede 
declarar la guerra, nombrar ministros, em-
bajadores, oónsule® y otros funcionarioa. 
• * • 
No so fi^íí^ 
presidencia de los Estados Unidos, más con-
diciones que las de contar treinta y cinco 
años y ser natural de Norteamérica. 
Nada bay legislado acerca de la conducta 
morad de los candidatos. 
Tratóse, en una de las más animadas se-
siones que celebró la Cámara, del nombra-
miento del t í tulo que habría de darse al 
presidente de los Estadios Unidos, acordán-
dose como contrario á la Constitución ed 
concederle t í tu lo de «su excelencia» ó «su 
alteza», como se había pensado. 
Y" quedó dispuesto, de una maniera ter-
minante, que simplemernte habríar da lla-
mársele «presideníe». 
» « • 
Seguraimente que es una de las campañas 
más pintorescas la campaña electoral en log 
Estados Unidos. 
Comiénzaso por predisponer á la opinión 
con discursos, para pronunciar los cuales so 
C O N Q U I S T A D E S A R D 0 I N P O R L O S A U S T R O A L E M A M S 
B O M B A R D E O É I N C E N D I O D E L A E S T A C I Ó N F R A N C E S A D E C E R I S Y 
D E S T R U C C I O N D E U N T R E N E N M A R C H A 
E R A N C I A . — V a r i o s ataques francoingleses, entre L e Sars y Bouchavesnes, f u e r o n rechazados a i in ic ia r se . 
( P a r t e de B e r l í n . ) Duelo® de a r t i l l e r í a en S a i l l y - S a i l l i s e l , Presoi re , D m a u m o n t y Vaua;. ( T e l e g r a m a d * 
7?TT<?TA s i • • P a r í s . ) 
fíTTMAAi0ns^'€ra^e a c & v i d a d de la a r t i l l e r í a en l a l í n e a Z l o c z a v T a r n o p o l . ( R a d i o g r a m a de B e r l í n . ) 
U U M A N I A . — T r o p a s g & r m a m o a u s t r o h ú n g a r a s , en u n 7no>vimiento de avance a l S u r de Tor re R o j a , h a n ocu-
pado b a r d o i n y las a l t u ra s dominantes inmedia tas , hac iendo 160 pr i s ioneros y cogiendo dos c a ñ o n e s . Se f r u s -
t r a r o n in ten tos rwnimiox en P r e d i a l y en los montes de V u l k a n . ( P a r t e a l e m á n . ) L o s rumanorrusos han re-
conquis tado H i r s o v a . ( R a d i o g r a m a de L o n d r e s . ) H a sido cont&ivido e l avance a l e m á n en e l r a l l e de J i u l . ( P a r -
, "' . te ruso, t r a n s m i t i d p desde L o n d r e s . ) 
M A R Y A I R E . — L o s aviadores a u s t r o l i á n g a r o s h a n bombardeado, nucramenfe , M o n t f a l c o n e . ( C o m u n i c a d o 
de C o l t a n o . ) Aeroplanos alemanes l anzaron ho-mbas sobre Ja i po r t an te e s t a c i ó n de Cer isy . i n c e n d i á n d o l a . 
E n A m i e n s P o n t de M e t z , u n a bamba d e s t r u y ó u n t r e n f r a n c é s en m a r c h a . ( P a r t e de Ñ a u e n . ) 
M I L I T A R 
a l i a d a s » (teleg^iamia d© Bi ioares t , d i r i -
g ido á P a r í s ) , Y l o pe reg r ino de l caso 
es que co inc ide ese c lamoreo de l a 
Prensa de H u m a n i a demandando a y u -
oiye e l lector g r i t o s ? Son los 
apela á los profesionales de la oratoria. He- I qUe ¿ j * ? ,aUXÍ1Í.0' 
gándo^e á Jagar á mil dólares por cada l d,0. H11 l lamamiento ajpremlaaLte a los 
arenga pronunciada. 
¡Los discursos so desarrollan después d(> 
una llamada á las masas por medio de mú-
sicas y cartelones exageradamente llamati-
vos. 
Luego cada Estado designa sus represen-
tantes, y se procedo á una- elección,parcial, 
en la quo aquéllos dan sus votos al candi-
dato que escimaou de mayor conveniencia 
para los intereses del partido. 
Cada elección suele costar veinte millones 
de dólares, y á veces excede de esta cifra. 
» • « 
Celebróse la primera elección presidencial 
en 1789, después de la proclamación de la 
independlencia de los Estados Unidos. 
Recayó el nombramiento primero en Qeor-
ge Wáshington. 
* « * 
Durante el ejercicio de su cargo han sido 
asesina^dos tres presidentes: Lincoln, Gar-
field y Mac-Kinley. 
A l primero lo mató un cómico, en el tea-
tro Tord, de Wásh ing ton ; al aegundo, lo 
asesinaron en la e&taciónj del ferrocarril, y 
al tercero, en el edifioio de la Paz American 
Exposition, en Búffalo. 
' me ro 1 b i e n se v e que l i a y u n verda-
} dero aibanico de v í a s f é r r e a s f rente ap: 
sector de To lgyes , que p e a m i t i r á á los 
austroalemanes, caso de que sus enemi-
1 gos s iguiesen iprogresando. e n T r a n s i l -
v a n i a , concen t ra r fuerzas para- oponer-
so ú s u avance; l u e g o e l p e l i g r o por 
a l l í para, los I m p e r i o s centra les es m u y 
r e m o t o ; á m á s , los montesi de K e l e m e n 
y G y e r g y o ( c roqu i s 2 ) n o son zonas 
pa ra marehiar (por ellas fáci / l imente en 
esta é p o c a de l a ñ o . Sus razones ten-
POR EL CLERO RURAL 
Un caso vergonzoso. 
N u e s t r o que r ido colega « E l U n i -
v e r s o » , que l i a ofrecido sus columnas 
á todos los Sacerdotes ^Tíra les , c u y a 
a f l i c t i va y c r u e l í s a m a enituación es 
Jiarto conocida v . á pesar de e l la , o l -
v idada por los Gobiernois, p u b l i c a ayer 
l a s i g u i e n t e c a r t a : 
«El que suscribe es párroco propio del 
pueblo de Cabezas del Vi l la r , en la dióce-
sis de Avila . Por mi mal estado de salud he 
tenido que dejar el cargo parroquial y he 
fijado mi residencia en P e ñ a r a n d a de Bra-
camente, provincia de Salamanca. E l Es-
tado me deja para mi aubsistencia CATOR-
CE pesetas y unos céntimos mensuales; no 
cobro más. "Vea el Gobierno de Su Majes-
tad ei con esa cantidad de «dos reales» es-
casos diarios puede viv i r ninguna persona 
ni medianamente decente; lo expuesto es 
puramente la verdad,—Baltasar, Gómez H i -
dalgo. 
Peña randa de Bracamente .» 
Es te oaiso es t a n t remenldb , - tan acu-
s a t o r i o — i p u d i é r a m o i s dec i r—, que e l 
colega no l o comenta , porque no es ! t en iendo en cuenta que con pos te r io r i -
preciso n i nosotros hemos de hacer lo , j ^ u á la f i rman que l l ega ron á la lliínea 
Pero f icomo ca l la r nues t ra i n d i g n a - I I M b o i - H o l l o ( v é a s e e l c roqu i s 
c i ó n p o r ta'l estado de cosas, n i de ja r 
de ofrecer—una vez m á s — n u e s t r a fir-
me c o l a l b o r a c i ó n para acabar con be-
Ichos de esa í n d o l e , quo conis t i tuyen 
una i n f r a c c i ó n de l o que es—como 
m u y b i en ha d icho eA s e ñ o r 'Arzobis-
po de T a r r a g ' o n a — o b l i g a c i ó n funda-
meTOtalísima. de la n a c i ó n e s p a ñ o l a ? 
Vea el ( l o b i e r n o que n o se l e pide 
gracia n i favor , tsino j u s t i c i a estricta.. 
p O /OÍ 
da con no t i c i as favorables pa ra los :ru-
mamos. Hace d í a s v ienen reconociendo 
a u s t r í a c o s y alemanes que em el seottor 
de Tollgyes (c roqu i s 1 y 3) h a b í a n te-
n i d o que ceder te r reno, y Í ioy , por lan 
te í l iegrama de San Petersbui-go, es p<o-
KiMe aprec ia r ©1 é x i t o de los ruso:» . 
Cuentan é s to s que a l Sur de D o r n a "Wa-
t r a y Oeste y Sur de L a M i u n t e l u l l a -
garon a l r í o B i s t r i c i o r a , desde B e l b o r 
í i a s t a H o l l ó (conste- que r ec t i f i co l a or-
t o g r a f í a d é los nombres ) . Aili Es t e de 
Kir lLbalba se apoderaron de u n a posi-
c i ó n (hecho reconocido por los emstrftt-
cos) , y e n los val les de los r í o s que pa-
san ¡por Borzek y por P u t n a , c o n t i n u a -
aon l o s rusos, con é x i t o , sus apera cio-
aies, l o q u e no es posible entender b i en 
P o r 
obra p a r t e , y s e g ú n i n fo rmes de L e 
Temps, e n l a Dobradvja (c roqu i s 3 ) las 
t ropas de Mackensen . que v imos ayer 
que h a b í a n re t rocedido en e l f lanco iz-
d r á n los rusos p a r a a tacar p o r donde 
do h a n hecho; yo^ n o las vt>o. Q u i z á por 
Jassy (donde r c ^ o a t l a r á eî t l ec tor que 
se t r a s l a d ó e l C u a r t e l G e n e r a l r u m a n o ) 
r e c i b i r á n m u n i c i c i i w de l i n t e r i o r de 
R u s i a , y como h a y u n r a m a l <Je v í a fé-
E n segunda p l a n a : 
G r á f i c o d e l a g u e r r a 
s u b m a r i n a 
E n t e rce ra p l a n a : 
O b r a d e p a t r i o t i s m o 
y d e b e r d e h u m a n i d a d 
p o r C I ^ I C I V H ^ T A ü I i Ó 
D E M í CARTERA 
L o s h o m b r e s s e r i o s 





• iTea que t e r m i n a cerca de To í ' gyes , de 
; Éúquí el que hayan elegido ese sector 
j de a taque . E n cuanto a l retroceso en 
i la Dob iud . i a , son í u e r z a s búlgcuMS de 
«•abal le i ía las cjue han re t rocedido, i n -
, 4 
l l a r á las í u e r z a s die Mackensen en l f 
U o b r u d j a . El i f rente entre H i r s o v a ) 
Devender ia es de unos 51 ó 52 k i l ó m o 
t ros de l o n g i t u d , con los flancos apo* 
vados en eil D a n u b i o y en u n lago; T 
eomo en los d í a s que illa c a b a l l e r í a búl« 
ga ra e m p l e ó p a r a a r r o l l a r a l enemiga 
hasta Ostrow y B a b a d í a g h h a b r á ten i ' 
do t i e m p o e l resto de i á s fuerzas dli 
Mackensen para, a t r incherarse en ese 
fícente t a n l i m i t a d o , que e s t a r á , á m á s 
perfec-tamente a r t i l l a d o , p o r recios q u í 
sean los golpes que sufra , no espero 
que ceda, Y si este m o v i m i e n t o de vai-
v é n de las t ropas de Mackensen se con* 
firma, e s t á v i s to que este general pro-
cede á saltos. A u n q u e n o log ren aibrir^ 
se paso los rusos n i p o r Tolgyes n i en 
Ba D o b r u d j a , no parece que naya hoy 
m á s m o t i v o que en los d í a s anteriores 
pa ra las pet iciones de t aux i l io ruma-
nas. L o hay , s i n embargo , porque pel-
e l val le del J i u l i , a l S u r de To^re-Roja., 
p o r S p i n i , y a l N o r t e d'e Oaimpolung 
c o n t i n ú a n avanzando los austroalema--
neSj. y lio que es peor, G i u r g i u e s t á 
siendo bombardeado desde R/utschuk, 
lo que hace pensiar s i , a l fin, por este 
p u n t o i n t e n t a r á n pasar en masa á l a 
o r i l l a i zqu i e rda del D a n u b i o los aus» 
t roaüemaa ia s . E n el1 c roquis 4 se ve que, 
aprovechando l a i s la que hay a l Or ien-
te de G r i u r g i u , n o t e n d r í a n m á s que 
tender dos t r a m o s de irnos 300 metros 
pana c ruza r e l caudaloso r i ó . Que Bioe 
rusos, d a n d o u n a nueva prueba de-usu 
bondad , acudan á las v o é e s de los ru -
manos, porque en los d e m á s frerttes n a 
se observa nada que pueda hacer c o 
b ra r a l ien tos á R u m a n i a . Se con t inua-
ra, como d i cen en las novelas por eiv 
treguas. , 
ARMANDO G U E R R A 
(Se prohibe 1« reproducción, de esta crónioa.T 
P R O C U R E S E EN SUS COMIDAS 
t e m í o e i i u j i i i i 
CURA E L MAL DE PIEDRA 
L ' n i m p u e s t o n u e v o e n F r a n c i a 
SERVICIO TELEGRÁFICO 
P A R I S 9 
E l m i n i s t r o d e l I n t e r i o r ha presen 
tudo á l a C á m a r a u n p royec to de l e y 
creando u n impues to sobre las notas 
de los restoranes y e s t a b l e c í i m i e n t o s 
s imi la res d e l depar tamento del Sena, 
que pasen de cinco francos por cabeza. 
E l p roduc to de ese nuevo impuesto 
i>erá afectado á las obras de guer ra , 
T in imupes to s i m i l a r p o d r á ser es*. 
t a l l e c i d o m á s adelante en ios demás . 
A y i i ' í l t a m i e n t o s , 
E l p r ó x i m o e m p r é s t i t o e n A u s t r i a 
SERVICIO TELEGRÁFICO 
B E R N A 9 
De Ví i fua d icen que el m i n i s t r o de 
H a c i e n d a , de A u s t r i a , h a comunicado 
á la C o u í i s i ó n de Presupuestos que el 
p r ¿ X Í m o e m p r é s t i t o se h a r á a l 5 y me-
d io p o r IHO, amor t izab le en cuarenta 
a ñ o s , y en bonos deil Tesoro, al 5 po r 
100. amor l izable en cinco a ñ o s . 
« E l e r i m e n d e t o d o s » 
p o r H ^ F ^ B I i H O T ü L i f l N 
E n c u a r t a p l a n a : 
S e a p r u e b a n d o s a r t í c u l o s 
d e l p r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o 
E n q u i n t a p l a n a : 
L a s c a r r e r a s o s c a & a ü o s 
Ganaron los primeros premios aSopapo», 
ttAlí», «Lahens», «Hoy Diddlo Diddle», 
aCharing Cross III» y ((Soapin». 
quierdo hasta la re^iÓJl de l l i i s o v a , eu 
el derecho Jp^nróde fflie háua U p g ü d o á 
Devender ia , "á 13 kslóméil v<^ a i Sudoes-
te de Caranasuf, d ice e l p e r i ó d i c o t r an -
céis; á siete, d i g o y o ; pero e l lo poco 
m o n t a s i es c i e r to que lots que aActua* 
xaron l a l í n e a O s t r o s - l i a b a d a g l i e s t á n 
í ioy en ¡la l í n e a Hir,so-va,-Devend^ria. 
E l retrooe--o, ¡pues. en. todo el fren-le de 
la D o b r u d j a ha, s ido de unos 20 k i l ó -
metros . Y , hecho ipereu-rino, r e p i t o : 
cuando eisais .noticia.s l l egan h a « t n nos-
o t ros ; ' cuaindo pud ie ra c r é e n s e que Qa 
s i t u a c i ó n de R u m a n i a v a á deispejarse, 
es cuando, p r e c • - a m e n t é po r j i r i m e r a 
vez, isaibemoe que l a Prens-.i xümiáma 
« h a c e u n Ucumamiento ¿preami^inte á h>s 
a l i a d o s » . Ese a p a r e n c o n f r a ; < m i ¡ i d o 
ptiede expl icarse e x a m i n a n d o con de-
ten cióm 8b6 no t i c i a s aust roalemann^ y 
iv^ c roqu i s . E n ©1 s e ñ a l a d o con e l u ú -
G I U R G I U 
R U S T C H U K 
2. 3 
cci i iüái idoi lo todo. Po r q p é n o h a n ser 
iv.iido á esas fuer/a-; los QÚcieOB alema-
ur-v- y turcos, j , a i a anicjui lav \\\ e n é m i -
ge '1. n otado, es -algo <^iie tampoco se 
m e ajbanza; pero s i d i f í c i l creo que 
pnr ToWe<? se ob ran pa^o In-- TU«0!?, 
m á s d i t í c ü me paioce í¿ue loa ren arro-
N o e x i s t e • i n t e l i g e n c i a e n t r e P e r s i a 
y l a " E n t e n t e , , 
SE& VICIO RADIOTELEGRAFICO 
NATEX 9 
La «Gazottí^ de Hollando» pubü 'u 
comunicado dev la Kmbaiada perdía en La 
Haya, que dice: 
(¡Los perióidiieos extriMijcms publican i n , 
formes sobro una áuipuo^a ¿ntcltgeácia en, 
bno !a Qraai Bretaíi:rv H;;:,ia y Porsia, on U 
<jue, «iptrfi otras CO>;\Í. M citla la creación 
de un protectorado angloTroiso, con 1» 
aquiesoenciai (dcjl Gob.i1\rnio |poma, 
Tia Embajada impcriaív persa do í-a Haya 
está autorizada para de&\uentir estos infor, 
mes, roio cu modo alguna se aji\stan á la 
realidad.» 
a c o n t e s t a c i ó n d e f ^ o m e r n o 
d e C r i s t i a n í a á A l b a n i a 
SERVICIO TELEGRÁFICO 
CRIS i lXXNlA 9 
El Gobierno lia entregado aotoolM al m i . 
n-stro de Alemania lu coates'tktocii'n á la 
Xota del Gabinete dé Berlín acírcív de la 
guiorm submarina, 
C I Í I S T I A ^ I A 5 
La Xuta eu viada a Alomr.nia se limíia 
á mostrar la validez del decreto si V e lu 
wa^egaoión submarina en aguas terri\v^ri.a^ 
les, poniondo de manifiesto sus fumdlaín^eiij'' 
tf«8 légalo». \ ^ 
IKÍemea Í O d e N o ü i e m h r e 2 o / $ / 6. m M U Ü B B A T B 
M A R Y A i R E 
C A M P A M E N T O F R A N C É S 
B O M B A R D E A D O 
o 
£ 0 6 A L E M A N E S V U E L A N S O B R E 
P f i O Y A L T Y A M I E i S S 
o — 
'IttJPOSITO DE M Ü N I 0 1 0 N E S INCBN-
DIADO 
SERViao TELEGRAFICO 
B U C A R E S T 9 
Oficia!: 
Unos ampara/tos oniomigfys han bomlvirdea-
do Sulina, ejendo dernibcucto um aeroplauo cou 
m (püoto y ofijoiiall ohserwaldior. 
« « A 
ROAIA 9 
CJcMnimicado ñ<A ministerio ñe Marina. 
¡En la tiardio de ayer, los aeroplnnos i t a . 
átanos y franceses efectuaron un roconoH-
teiento ofensivo en la costa enemiga, huí . 
Wánd'ose bombas, con resultado inúti l , sobre 
aa ostacion de aviiación de Parenzo y em. 
bajx>acioneb militares surtas en el puerto de 
jOittanovta. 
f A pesiar dlel furgo inteiivso de las defen. 
tas ant iaéreas y do un contraataque de hi-
'üroplanos enemigos, todk» nuestros apara, 
•os regreeaaxwi son daño alguno. 
Unos hidroplanos aaistriaoos lanzaron, sin 
Vesultado alguno, varias boanbas sobre núes, 
liros torpederos, que regresaron también in-
demnes á su punto de partidla^ 
« « • 
BUCARFST 9 
H«i llegado á Reni, en el Danubio, un 
/fcrpisudar inglés, después de volar unas 500 
Sullas, desid© ©1 airahjjpiélaigo Jónico. 
• « tfe 
(UlISTIANIA 9 
Be dice que © ha prohibido á los buques 
tuecos qu© bagan la -taavesía entre Noruega 
f Dinamarca. 
• « • 
ESTOOOLMO 9 
Se ha dlecidlidio qu© la tripulación de pre-




E n la nooh© dlel 7 del actual a tacó una 
%«ouiadrilla de aviones alemanes, con bom. 
Vas, Á nn campa/monto de tropas francesas, 
éft la ouepida situadla jimrtio te/I Oeistt© dlel 
Skdbs Gressaire, y en el Bois Celestins, al 
Norte dio Cerisy, á orillas del Somme, ob_ 
•erváaidos© buenos ©feotos. 
En tiendas d© campaña y barracas esta. 
Barón Incendios. 
Otra esoaadrilla da bombardeo alemán 
tetacó, en la misma noche, á la gnan esta, 
uión ferroviaria di© munieoones de Cerisy, 
áonde había parados diez largos trenes do 
)neircanoías. 
' i La estación, qn© constituy© el centro del 
•(provisiooMumiento de munioiornes parla las 
TCcpas francesas del Somme, así como los 
]4opósi'tos de proyectiles, situados en los al-
Vededoras, fueron inoemdiiados á oausa d© 
^trnnerosos /blancos hechos. 
)• Gcnandes llamas se elevaran y s© extendió . 
t m i ^ todo el gran depósito, que, ininte . ! 
«rmrupida^ explosiones h(izo voíliar por los 
pares. 
Las bmberías de reflectores instaladas en 
tí lugar del sin/i¡ee]|t.ro fue<ron eficazmente 
tiroteadas, con ametralladoras, por los va_ 
3itent«V5 lavifcud/ores al©man^s. 
Enormes columnas de humo podían divi_ 
•arse por encima del foco del incendio, á 
0.800 metros d© altura,. 
Las _ explasiones ste» sntsticron en Siainii 
IJuentin, traducidas en violentas sacudidas. 
Un enorme fuego, que crecía, sin cesar, 
^udo observarse hasta el amanecer. 
Otras e^cJuadir¿ll|Tis de «aAniomes aillonuainjas 
-«tiacaron, ©n la misma noche, unos volnte 
poblados, oon tropas, situados de t rás del 
frente. 
E l buen retf^ltlaido fué comlpnobado em 
/ftumorosos incendios. 
t También se candaron averias, oon bom, 
bas, en la línea férrea, cerca d© Proyalt, 
ÍAmiens y Lon<^oau. 
En el trayecto Amiens.Pont de Metz, una 
¡Bomba de 50 kilos destnuvó á un tren ©n 
jnaroh a. 
OOLTANO (Ital ia) 9 (10,15 u.) 
ArioDee enemigos han lanzado bombas en 
los alrededores de Monfalconc, habiendo que 
lamentar un muerto y varios heridos. 
L A - G U E R R A S U B M A R I N A 
1. H E L E N E (i t .>. 
2. SPEHO (ing.) . 
3. B l F P t É Y fílLL 
( ídem). 
4. OLA N L E S B E Y 
(ídem). 
5. S T A T E S M A N 
( ídem), 
6. T H A R (ñor . ) . 
7. IBAXTIOE ( id . ) . 
8. L A. "N A C (norte-
americano). 
9. S E ATO N I A (in-
glés). 
10. CASWEL (ing.) . 
11. HASFAT ( id . ) . 
12. CASTLE ( id . ) . 
13. K E I O T A ( id . ) . 
14. JOEN KOEPING 
(goleta inglesa). 
15. K L E O (canoa au-
tomóvil sueca). 
16. A E G I B (sueoo). 
17. A B A B I E (ing.) . 
18. N E L L I E BMJCE 
buques torpedeados en los úl t imos cinco d í a s : 12 ingleses, 2 noruegos, 2 suecos, 1 italiano y / norteamericano.—Los números correspondientes á los de cada 
buque se ha l l an , en e l gráfico, en e l lugar probable del hundimiento. 




E n la frontera Oeste de Moldavia, no ocu-
Tfre nada nuevo. 
[ En el vwílle de Buzeu y en Tabl© Buoey, 
a s í como en Pradccea y Predelua, hay flx> 
•fione» de artillería. 
En ©1 valle de Prahom, violento bombar d 
E L E M P R E S T I T O 
F R A N C É S 
o 
L O S S O P T A L I S T A S n - n r r n ^ 
¡ A B A J O L A G I J E B E A I 
o 
E L EMPRESTITO ASCTENDE 
A 11.360 M I L L O N E S 
SERVICIO TELEGRÁFICO 
PARTS 9 
E l ministro d© Hactienda ha declarado 
ante la Cámara c^ie la ©misión del último 
emprést i to ha producido 11.360 millones de 
francos. • • • 
PARIS 9 
Al empeaar la sesién La- Oánmra , el m i . 
niHtró (d|a Hacienda pj^^mfbó ©1 proyecto 
de créditos ^ovisionales para el primer t r i _ 
mestre de 1917. qu© ascienden á 8.000 m i . 
Ilones de francos. 
El importe die los crédi tos vetados, dosdle 
«1 1 de Agosto do 1914. aloanaa á 72.000 
millones de frano'os. 
El mntoil̂ fcro i'jipnovedhó la (ooasiión (para 
comunicar á lo.s diputados cu© ol emprés t i . 
to .ha asoanid*do á 11.360 millones, de los 
qn© 3.890 mullone? han sñdo culbiertos sólo 
por el Ban/jo de Francia. 
Los 4/5 de sueoripoiones ham aádo libera-
Sos. 
La proporción del metál ico es ^e 54 y 
medio por 100, ' jontra 47 del precedente em. 
prestito. 
Ln propoTr /^n de las conversiones d© bo. 
nos d© la de fcsrrtn ha sido la del 23 y me_ 
düo por 100. lo qu© prueba la oonfian7/a del 
crédito fra ¿céa em esos tftuiloe, qn© 6X>n ©1 
tesoro de JB, grnerra en Fr^.ncia. 
M . Rib tñ, elorrió ©1 patriotiRmo de los fran, 
ceso", de , tedf^ ht* -lases y <\n todas las 
Opbá&ow ¿g. cuya noción oomtín a s ^ u r ó ©1 
éx^to d jpd emprést i to . 
^ ' j i in i^ t ro . m r^^dio de grandes aplau. 
BOGJ terminó diciendo: 
" .Francia ha bocho magníficamente pn 
iec j albora nos toca hacer el nuestro.» 
E L N U E V O R E I N O D E P O L O N I A 
• * 9 
PARTS 9 
Hemos redhiaKadb» varios ataques d© ¿Q. 
intería. 
1 En el resto de este frente no hay (muda 
fu© señalar. 
A lo lar^o del Danuibio, fuego d]f/ jofan-
•e r ía y artillería. 
En la Ddbrudja alanzamos hair/fc, e] 
SERViaO RADIOTELEGRÁFICO 
KOE(NI(36WUSTERHAÜiSE¡N 9 (9 t . ) 
i Frente de erjérato del generjal •J(f>, Caba-
Bferiia Brahildluqu© Carlos.—RJedh-aw jmos va-
fitoB «jbaqiues rusos en los montes tí optentrib-
Vles de Gyergyo. Nuevos ataques alemames 
pechazarooi é los rusos, que habían avaanziado. 
! A l Soreart» dtel dbsfiladeipo d© T 'orre Roja 
pastumo», á oontinmarión dte- nuest ro nitaqw, 
W sector dfe Daisti, j ocu tramos S ¿rdloin, oo¿ 
las posidenes de altura l:ndnntes por arabos 
Bjjdo». Apresaunos á unos 150 p risaone roe y 
Aw oafione». Se malograron en est© sector 
Juanes con^haq .jee ramanoa, iffv aThie^te 
• • * 
* J % ^ ^ ^ — O u ^ d)r e j é m t o dd 
P ^ t r i o n a l tropa^ e ^ ^ W ^ n ^ L 
Jmtaron, orden ^ ^ 
i n a oon la mikniterÍA ftnor . ' 
P O L D H U ( w ^ o m s o n ) 
£ l l a s al Norte & * ^ « 25 
w . ' awl. Dnnnblo s© snffii© nro-
^ s a n d e «n dhreonu i n p^T 
• E n T V a n s ^ a ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Z ^ J f * ' f 0 lazados los ailemanes, ha. 
«wn^oues^» prf síonrros y coar^ndcles una 
•toWO^lir*^». , y ^ contenido ©I avan-
te «WI «trieango m ^ va]k( de J iu l 
P E I T i f ^ L I A 
•E,w' i |ao RADIOTELEGRAFICO 
OOLTANO 9 (10,15 a.)" 
I ' AostonM S' Jtermitentes de artillería ©n todo 
afl frente, 0 a1 Kwpecidas por ol mal tiempo que 
\^aina eofbatj teatro d© operarioneis. 
Oorca altura 291, al Sureste dél mon-
te Peeár.ka en eü OSTÍÍO, hemot! bmllndo otra 
fafarh de ^ « s pieza* de 150 milímetros, oon 
fíbnin^.íunt ^ moniciones, que habían eido 
Übarjdt»' ufa s por ©1 adversario, 
> fior /ion< n«uiento, el número de cafmnec 
fTJe V^mo» or«ido durante la úl t ima of©n si va 
IWj efl/̂ v* é. ?n d» las cualos 13 son do 
A l dar cuenta M . Riibot en la Cámara doi 
resultado del emprést i to, los diputados so-
oiiailistas Brizon Raffin y Duffens le inte-
rrumpííenon, gritando j alhajo la guerra I 
L a Cámara loe abucheó, llamándolos al 
orden ol presidente. 
Roíbot di i o qiue todbs loe f alan ceses ha-
bían cumrplri'do con su deber; qu© al lado 
de los prerfeotoe pe haibfa •visto á los prec-
iados y al Clero, espontáneamente , acudir 
al *x i to del %jvpréstito. 
E l Cíero se ha hecho honor á sí mismo. 
Toda la Francia ha cumplido oon ra de-
ber, y al Gobierno le teca cumplir oon el 
suyo, 
L Y O N 9 (6 t.) 
Francia.—Después dleil esfuerzo llevado á 
cabo mientras ha durado el ©mpróstito, se 
esperaba una baja en la entrada de oro. 
Pero, por ©1 contrario, la cifra á que al-
canaa ©sta semana, os muy superior á la 
de las entradas normeJes. 
E n ©fecto, pasa de 18 millones de fran-
cos. 
En cifras redondas, el oro qu© ha salido 
de las huchas para ser puesto á dásposioTón 
de la patria, desde el principio de ftw hos-
tilidades, alcanza la suma de 1.900 snillo-
nea, ó sea cerca, d© 2.000 miijienes. 
D E R U S I A 
gER vicio RADEOTELEGRXFICO 
K O E N I O S W U Í S T E R H A U S m 9 (3 t.) 
Frente orientaí die la guorna.—Ouorpo d© 
ejeroito dhl príncipe Lecfpolldio de Bavieira.— 
La aobiividbd d)e la ar t i l ler ía so (r(ea.niimó oon-
sdderaiHltemento on ©1 ifreni» «ituado á am-
bos lados do la línea Zloatow-TarnqpolL 
—^ •ma» m momi:'mm. 
L A P R I M E R A D I P U T A D A 
N O R T E A M E R I C A N A 
SERVICIO TELEGRÁFICO 
L O N D R E S 9 
De WasLinpr ton d icen a l a M o r n i n g 
P o s t » haber s ido elefr ida, tcotno repre-
sentante en Cortes p o r el Esrtado de 
Mon ta f i a , l a e eñoTa Bank ims , qxi© ee 
nresentaba con e l c a r á c t e r de imlepen-
dient-e. 
E f l a p r i m e r a m u j e r que toóttará 
or i en to en el Pa r (Wnento nor teamer i -
L A " L I G A D E L O S P U E B L O S E X T R A N J E R O S " . 
R U S A , F E L I C I T A A L O S P O L A C O S 
SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 
ÑAUEN 9 (0,30 m j 
Respecto á la cooperación del pueblo po-
laco en la procflattoación del Reino de Polo-
n ia escribe la Koelnisohe Zeitung: 
,xFrente a'l retraimiento alemán se dteta^ 
có tanto más la Übre voluntad del alma p o 
puli\r polaca, que se robusteció espontánea-
m©n t© al fin, lleganidó á manif©staoiion©s im-
pacit mtes y verdadera inisistencia, como 
prueban divertscp informes de Varsovi», por 
ejemijplo, sobre la última reunión en aquella 
ciuda d del día 29 dé Octubre. 
H o v no es ya un secreto, y puede tam-
bién < Decirse al ©xtranjero, enemigo y neu-
t ra l , que precisamente también en cansíde-
raaiór . sil espíritu de los poilaicos, hasta los 
homb res qu© en suelo polaco llevan la ras-
iponsx ibilidad de la adlministración y ocupa-
ción alemanas, aconsejaron decididamente 
la. a obual solución en el momento presente. 
Qi le á Polonia misma le corresponde en 
esto unía fuerte part¿cipe.oión, es cosa, que 
pue le 'saiber todo el mundo, y es hoy tanto 
más claro cuanto mayor fué el retraiiimiento 
que nos impusimos hasta, albora.» 
L os periódicos polacos publicados en Ale-
mat aia comen tan la proclamación del Reino 
pól acó de un modo rarvorable. 
131 Kuryer Posnanskf escribe: 
- ciEfl manifiesto de las (potencias centrales 
es, iaidudabLemente, uno de los actos poKticas 
nur'ts importan/tos dunante la guerra. 
L a amistad rusoaiemama hubiera sido el 
fuindsmento de una. situación en Europa, bat-
g;»ida en la exclusión de Polonia de la lista 
de Estados ándependáentess. 
E l fracaso de esta amistad hizo aparecer 
lia coUmprensión de la necesidad respecto á la 
recouistitución de Polonia.») 
E l «Dizennieo Posnaniski» düoe: 
«El manifiesto es un hecho de enorme im-
portancia histórica ¡para Polioma, pero espe-
cialmient© importante, (porqu© oon él, d©ntiX) 
de ciertos límites, se ha realizado ©1 ideal, 
por el qu© durante siglos numerosas gene-
meiones de polacos sufrieron y derramaron 
su sangre. 
E l Dzennieo Posnanskf dice : 
«ÍES pnicblo polaco se presenta de nuevo 
como factor europeo y como fuerza política. 
Ella sabrá mostrarse digna de este acon-
tecimiento lustórdioo. 
En donde late ©1 corazón polaco y suene 
la lengua polaca reina ahora alegría y es-
peranaa. 
Los signos d© la esclaa-itud mongola han 
deaaipareoidio; k s restos mortales d© nuestros 
héroes se levantarán de sus tumbas y reso-
nará ©1 himno d© los legión arios: «Aún no 
está perdida Poloni».» 
E l Kraj Lissa ©scribe: 
«El Estado polaco nos impono un» tarea 
imjportantísdmjal, y oon él entramos en el 
terreno de una política positiva y d© los 
hechos. 
Tenemos que contar con la realidad del 
hecho; debemos captarnos la amistad de aque-
llas qu© nos crearon la nueva Polonia; debe-
mos ofrecerlos la (garantía de que pueden 
contar oon nosotros, y que les seremos un 
baikiart© y un aliado fi©l y seguro; los de-
bemos mostrar que también aquellas frac-
ciones d© nuestro ipueblo qu© viven dentro 
d© los Estados qn© rooonstruyoron la Polo-
nia saibriin alpreoiar ©1 gran acto histórico. 
E l magnánimo monarca que s© sienta en 
el trono de Alemania debe tener en nosotros 
ciudadanos fieles y seguros, que le estén su-
misos y deseen que les vaya bien bajo su 
cetro, qu© desnipaiTez,can toda® lais huellas de 
pasadas divergencias fatailos y qu© deseen 
que también los polacos en suelo alemán se 
«ontan felices cemo polacos, dando al mo-
Dtalroa y al Estado garant ías de fidelidad' y 
amor.» 
E l artículo termina a s í : 
«¡ Vivan los polacos I ] Vivan las banderas 
con el águila blarca que ondéan en el Vís-
; ' > : ¡Viva el oren dar de Polonia, el em-
perador Guillermo 11!» 
« * • 
Es muy oaracterística la crítica hecha de 
la proclamación del R.cino polaco en la Pren-
sa enemiga de Alemania. 
IXKS periódicos franceses, ingleses é i tallar-
nos tratan de pintarla oomo un cburdo tru-
co alemán», y aconsejan á Polonia tno se 
do je pyiovi finir». 
Al mismo tiempo amenaza t i l Corriere 
della Sera», diciendo: 
"Si Tcalm^nte lloirara á oonstituírse un 
..JArnto polaco, tendríamos que oonsiderarlo 
rno nuestro <PWBM¡fO. 
Polonia sabrá que el emperador alemán 
es nuestro enemigo, y qu© consideramos, sin 
excepción alguna, nuestro enemigo á todo 
amigo, partidario y servidór del emipenador, 
exigiéndole estrecha cuenta.» 
De una noticia de Reuter se desprende 
que la nación polaca es aún legalmente sub-
dito del Zar. 
Por consiguiente, Reuter le niega al pue-
blo polaco ©1 deredho de regir sus prqpios 
destinos, el cual le ha sido reconocido ©n la 
proclamación del Reino dé Polonia, así como 
en negociaciones precedentes de las poten-
cias centrales. 
* flt * 
ÑAUEN 9 
L a Liga dfe pueblos ©xtranjeros d© Rusia 
dirigió al pueblo pdlaoo el siguiente Men-
saje : «Nuestra peticrión d© socorro, dirigida 
tem Mayo aQ prosident© dé ios Estadios Uni-
dos, pasó inadvertidla. En vano esperamos 
una. contestación. Pero, por otra parte, aca-
ba d© mostrarse que entre las potencias mun . 
diales viven aún loe sentimientos humani-
tarios y de justicia, y que ©1 principio de 
la lübertad nacional no ha dcsaíparecido die la 
tierra, á pesar de late misierias de la guerra. 
En t i , pueblo pólaoo, se puso de manifies-
to primeramente que la fidelid'ad hacia sí 
mismo y el pensamirento firme en ©1 deredho 
nacmonall prodtucfe sus frutos. 
Inconmovida por la opresión durante un 
siglo, te separaste abiertamente de Rusia, 
uniste la flor dfe tais hijas en legiones pana 
luchar por su liberación. Su sangre no ha 
corrido en vano. Ante t i tienes el porvenir 
de un desenvolvimiento nacional, libre y 
noble. Acepta nuestros paraibienes con oca-
sión de este acontecimiento, que te ofrece 
campo para el florecimiento de tus genera, 
nee futuras. En t u Estado debe reinar la 
justíoia, en la confianza de que t ú , después 
de d limas pruelba», sufridas en t u propio 
cuerpo, est imarás á gentes die otras creen-
cias y otras dftsoendenciaa y darás á todos 
el mismo derecho.» 
SERVICIO TELEGRÁFICO 
LYON 9 
Los periódicos turóos «Tanine», «Ikdam», 
«Bfkiiar»; es decir, los más importantes, fe. 
Incitan á Austria y Alemania por haber l i -
bertado á Polonia y hecho la felicidad; de 
las poblaciones polacas. 
L a a c c i ó n d e l o s s u b m a r i n o s 
SERVICIO TELEGRÁFICO 
LONDRES 9 
E l corresponsal dol «Exchamge Telegraph», 
en Copenhague, escribe: 
«El corresponsal del «Politilvon», en Sto-
kolmo, cuenta f|ue, pescadores suecos qu© 
se encontraban en el Shaw, han recibido la 
orden, de submarinos jaleman^s, de Ireti-
rarse á sus puertos. 
Didhos |pesoadore| han podido observar 
que cuatro buques que se dirigían hacia el 
Oeste, fueron torpedeados.» 
LONDRES 9 
SegiSn un telegramia de Copenhague, e\ 
submarino alemán de grandes dimensiones 
qu© opera en el Skagger Rack, ha sido vis-
to ayer en la superficie, en medio de una 
otaiportiante flotilla de ipe^qulcros. 
Ha detenido á dos vapores suecos y leA 
ha permitido (continuar su ri^ta, después 
de haberlos visitado. 
Después bombardeó, ^ in (alcanzarlo, un 
tercer viapor sueco, que consiguió internar-
se en aguas suecas. 
Un gran pesquero alemán encalló ayer en 
las costas de Juthland. 
Dos veleros franceses hla sido vistos en ©1 
Báltico, incendiados, al parecer, por un 
submarino alemán. 
D o s v a p o r e s n o r u e g o s h u n d i d o s 
SERVICIO TELEGRÁFICO 
LONDRES 9 
E l Lloyd comunioa que ha sido hundido el 
vapor noruego tSumland» , salvándose la tri-
pulación. 
También ha sido hundido el «Reime», de 
la misma nacionalidad. 
U N A S E Ñ O R I T A M E D I C O 
L A S R E S E R V A S 
A U S T R O G E R M A N A S 
L A S E X I S T E N C I A S N Q E S T A N 
A G O T A D A S 
o 




El colaborador mi l i ta r del periódico ruso 
«Riotch», rechaza, el 17 d© Octubre, la afir , 
mación errónea del representante d/e la 
Associated Preas de que Alemania y Austria 
estaban exhaustas de hombres y municio. 
nes, declarando á su vez: > 
«Ya en el pasado taño oímos hablar de1 
agotamiento de alemanes y austriacos; pe_ 
ro hastiai ahora aparecen constantemente 
en el frente, á pesar de todo, nuevas for_ 
maciones. 
Esto demuestra qu© las existencias dé 
fuerzas vicias no (están [todiavííai agotadas 
en nuestros adversarios y que aun dispo_ 
nen die reservas suficientes para la formiíu. 
ción de nuevos contingentes.» 
I N Ú T I L E S A T A Q U E S 
F R A N C O I N G L E S E S 
o 
E N T R E B O U C H A V E S N E S Y t u . 
S A R S LJ5 
q 
COMBATES DE ARTILLERIA F.N jw 
ÍIESTO D E L FRENTE 
SERVICIO TELEGRÁFICO 
PARIS 9 
Comunicado oficial de las tres de la tarde 
En el frente del Somme hay gran activé 
dad de artillería. 
La imantar ía alemana, dando muesti»» 
de nerviosidad, hizo nutrido fuego Se ¿ í ! 
cion, y dió durante la nocihe un aAnmi.» 
contra nuestra» líneas de Saillisel, quefui 
rechazado, déspués d© corta lucha cuerpo i 
cuerpo. 
Noche tranquila en el resto dol frente. 
« v « 
LONDRES 9 
Oficial: 
La arti l lería enemiga e© ha mostrado ao. 
t iva, oañoneaindo nuestro (frente al Sur dej 
Ancre. 
En eil resto del frente no hay nada qw 
soilalár; continúan lae tormentas. 
SERVICIO RADIOTELECRÁFICO 
K OENIGiSW USTERHAUSEN 9 (3 t.) 
Frent? oocidlental de la guerra.—Ouerp# 
de ejército ded príncipe heredéro Rmpprecht. 
VárioB intentos de ataques ingleses y fran-
ceses, entre Le Síars y Bouch'aivesnes, como 
también al Sur dtel Somme, en Pressoire, so 
ahogaran caisi en toda la línea delanite <Jr 
nuestro fuego de cor tima. 
* * * 
PARIS (Torre Eíffel) 9 (11 n.) 
En eü1 íremte del Somme no hubo aecdonef 
importanftes. 
Duelois', dé airtíülería y pequeños encuentros 
de inríiaJatería cenca, de Siariillyl Saállisel y «I 
Sur de Presciffe, en ©1 transcurso de JOB 
touiailes íltes framcpsiesi han limpiado atoono» 
eKpmentos y iban hecho prisioneros. Estos ól-
timos han oonfirmedo lia® severas pérdida» 
que Hb alemanes1 siufirieron en SaáiUtLsal. 
La/ art i l lería alemama ha bcmbardeadte viiv 
lenitrjfraente el sector dte. Douiaamnotnt Yaux* 
contestando á las ba ter ías francesas. 
Nada que steñañar en el resto del frente. 
¿ M u e r t e d e l p r í n c i p e E n r i q u e 
d e B a v i e r a ? 
•ERVICIO TELEGRAFICO 
PARIS 9 
Un deapadho de Munich dice qu© el prín-
cipe Enrique de B a/viera, qu© resultó heri 
do, el día 7, dorante un reconocimiento, f̂ . 
lie ció aquella. m,ismia ncohe, á causa de la< 
heridas sufrida». 
U n d i s c u r s o d e m í s t e r A s q u i t b 
LONDRES 9 
En e! banquete anual del lord alcalde1-
en el Quild Hiall, M r . As/.jíuiíh pronuncit. 
un discurso, haciend© alusión á la deoep_ 
oión de las esperanzas fundadas en el tríum, 
fo del movimiento de los Jóvenes Turco» 
sobre la t i r an í a de Abdul Hamild). 
Dije el primer minalsttftx) inglés que el 
domiiiao turco en Europa, si fie le consients 
subsistir, significará, cada vez más, que los 
turcos son unos vasallos dé los intereses f 
de las ambiciones de los alemanes 
Alemania, sólo con una indicación, hfc'-
podido detener las matanzas de armenios 
pero permaneció á la expectativa de un» 
manera impasible, y ésta- es la mejor prue, 
¡ba de lo qiuie significa realmente la garmani 
aación de Turquía . 
L E Y E N D O P E R I O D I C O S 
SERVICIO TELEGRÁFICO 
M I L A N 9 
D i c e «La T r i b u n a » que u n a s eño r i -
t a , l l amada F i l o m e n a C o r v i n i , presta 
« e r v i c i o r amo m é d i c o m i l i t a r , toon g m -
'o de teniente , en l a zona de cue r ra . 
P e t i c i ó n d e p u b l i c i d a d 
D A I L Y M A I L 
Haiblando en- Edinburgo, el sábado u] t i_ 
mo, lord Beresford ha dicho: 
«El Almirantazgo debe dar más oomuni. 
cades y permitir al público conocer más no_ 
ticias. E l público debe saber lo que sus des_ 
troyers hacen, lo que sus submarinos hacen 
y lo que su espléndida marina mercante hace. 
Si el Gobierno fiuibiiera permitido á la 
Marina, desempeñar su ODanetida, la guo_ 
rra no habría durado tanto tiempo.» 
E x e n c i ó n d e l o s m i n e r o s 
T H E D A I L L Y TELEORAPE 
«Por el secretario del Ministerio del Inte_ 
rior se anunció el viernes pasado que, de 
acuerdo con el propósito del Gobierno, que 
se ha propuesto obtener 15 millones de to_ 
neladns de carbón tal año sobre la produoedén 
anual, va á eximir del servicio mil i tar á 
todas las personas empleadas actualmente, 
mientras que cont inúen ocúpad<^s ekn la 
inchistria, exceptuando aquellas que hayan 
lo á las mimas después del 24 de Junio 
último. No habiendo recaído todavía una 
decisión del Gobdemo, se sometió el viernes 
la cuestión á la Lonja del Carbón:, y unánL 
mámente se aoortíó oiue la adopción de esta 
medida era die absoluta necesidad. 
Míster George Gentry, secretario de la 
Sooiodüid de Comerciantes dio Carbón, ma. 
nifestó el día 8 del actual á un representan, 
te del (¡Daily Telegraph» que Lai medida era 
en extremo acertajdja. y que suspendería el 
alza oreoiente del precio de los carbones. En 
este sentido continuó expresándose, anadien, 
do que convendríiaj reglamentar también la 
distribución del carbón, que está ín t imamen. 
te enlazada con la producción, y, por oon«i_ 
guiente, con el precio. 
Un conocido propietario de minas ¿n car. 
bón. congratulándose de este decisión de] 
Gobierno, dice que hiâ f algunos miles—tal 
vez de 25 á 30.0(0—dé jóvenes que arualmen. 
te cumplen loe diez y ocho años y que prea. 
tarian excelehtes servicios en las minas_ 
Respecto al aumento de horas de trabafio, 
sobre la jomada Ide ocho horas, se ha cal_ 
culado que el aiurnento de una hora diaria 
daría, como resultadlo un aumento en la 
producción del 12 y medio por 100, con lo 
^"c »e llegaría á los 16 millones de tonela. 
das que so necesitan; pero eá se tiene «a 
ouenJbíi que debe oon tarso siempre, para l«s 
moesidades eventoiales, con una súperpro . 
duooión, dos horas ds traJbaje más por día 
será el aumento oonveniente de la jomada 
actual. 
No débo olvidarse que loe mineros son 
unos Emndcs patriotas, como lo demuestra 
el hecho de que se han alistado en el ejór. 
cito 250.000.» 
L a M a r i n a n o r t e a m e r i c a n a 
D A I L Y M A I L 
Se ha duplioado el tonelaje dte los barcos 
mercantes de dos Estados Unidos dedicados al 
oamercáo exterior desdé principio de la gue_ 
rra. En 30 de Junio de 1914 había 2 405 
barcos, con 1.076.152 toneladas, y exactamen. 
te, dos años dospaié», 3.135 barcos, oon 
2.194.470 toneladfls. 
E l r e c l u t a m i e n t o p o l a c o 
L ' H O M M E E N C H A I N E 
Clemenceau, en su artículo «El recluta^ 
miento polaco», dice: 
((Al crecimiento de ios efectivos dol en»> 
migo no veo que se pueda oponer otra oosv 
que el aumento de loe nuestros. La Empre, 
sa del reclutamíajnto polaco estaba anuncia^ 
da desde hace mucho tiempo. Hemos res*-
pondido á ella con disertaciones de Prensa 
y al mismo ministro de la Guerra, general 
Roques, se ha entretenido, haciéndonos lf 
enumeración de bellas circulares, cuya ca« 
raoterística general es la de haber quedad* 
5Ín efeoto. ((Sin efecto)), todo u!n program*v 
de Gobierno, en dos palabras. Si Ja totalil,^ 
dad de los efectivos de la ((Entente» estu. 
viese repartida, según las nocosidades de uB( 
verdadero pilan de conjunto, no nos turbat-
r ía el reclutamiento €to Polonia. No he d«t 
citar hechos que están en los puntos de w/ 
pluma. Puede creerme el lector cuando m 
digo que queda mucho que hacer en es*» 
sentido. Hay, seguramente, dáficuiVtades 
No las he negado nunca. Pero estamos eiu-
la hora en que debemos conocer las dificul' 
tades para vencerlas, eh lugar de enooiv 
trar solamente en ellas materia para la 
mentarnos. Y, además, si queda domasiadv 
por hacer, ¿ p a r a qué se nos dan esperan 
eas sobre hechos consumados? 
E i g o l p e d e P o l o n i a 
L'EOEO D E PARIS 
«Copiamo» del art ículo de Jean Herbei? 
te, titulado ((El golpe do Polonia»: 
((Alemania y Austria acaban de violar lO' 
principios del Derecho. Las potenoias e*f 
guerra pueden ocupar los territorioe y g*\ 
bernar los pueblos ; pero no pueden, hastf 
que Ja paz permita la emigración libre d». 
los habitantes de la región invadida, n i 
part i r loa territorios en reinos n i tratar 4 
la« gelntes como siervos. 
No estamos ya en los tiempos en que SÍ 
disponía de una provincia y d© sus habitaa^- , 
tos. oomo de una dehesa y de su ganado, 
Ks preciso que todo ser humano pueda re 
ohaaar, individualmente, el cambio de n*. 
cionaüdad y de régimen que se le quier*» 
imponer.- Bismark, etn persona, cuando ane-
xionó Ola AlsadarLorena, dejó á sus haba*.» 
tantea la libertad de optar por Francia.* 
B o t í n d e g u e r r a 
L E TEMP8 
«Do un artículo, titulado ((Sobre la • • I 
ferroviaria francesa.)), publicado por G- A*, 
fhaud, tomamos los siguientes datos: 
¡(Desdo ol punto de vista material, las in-
vasiones de Bóleica v Francia proporcaona* 
ron á Alemania" 55.000 vagones frírâ 8if5/ 
80.000 belgas; la camipaña ^ . ^ J T - , * 
12.000, v la ofensiva oriental del ano «Mg 
70.000 vagones rusos; en total, mis 
200.000 unidades nuevas. > t . ^ M 
M material móvil de Franom, ftdeotlBla9 
para el transnorte de mercancías, que 
Compañías designa con el nombro do < ^ 
terial de pequeña velocidad», era, a* 
pezar la guerra, el ^ ^ V o n - M e d i t e r r á n * ' 
La Compañía Iar í9-J^011- j j ^ . 
tenfa 105.4S9; el Norte. 7^.90/ , * ^ 
90.734; .1 Estado. 67.460; Orléans. ^ . b ^ 
y ol Mediodía, 30.3S3. 
gones.» 
En'total, 379.704 
i t 0 r i ft á t « 
O B R A D E P A T R I O T I S M O 
y D E B E R D E H U M A N I D A D 
- , „ informes d© personas qne hace 
f J r n r r f rente fraaoés, p u ^ 
feriS cinco m i l e s p a ñ o l e s . . L r a 
^ ^ ^ x > mucJio mayoi ; a p r m c i p i p a 
f ^ o T ^ POT la^ l e g i ó n ex i ran je -
d0 1 T^ee que l ia-brán pasado, desde 
ra ,vmpuzó la guen-a em-opea, mas 
1*12 000 naturales de E s p a ñ a ; no les 
.Ti^nos o o m p a ü - i o t a s , porqme no oree-
^ a n acreedoi-fes á esta l i o n -
í £ denomina ic ión los subdi tos de u n 
**S neut ra l que, a l serv ic io del ex-
C ! í « o derrocl ian u u a s a n ^ e y unas 
aile m a ñ a n a w d r í a n - n e c e s i t a r s e 
la defensa de l aoiar en que na-
' y ' e s p a ñ o l que, e n /circunstancáiais 
^ ( r r a v e s como las que atravesamos, 
Talista en i*n ejército ex t ran je ro no 
^ r e c e que j a m á s de sea dable volver-
le á cobijar ba jo l a bandera de Ijspa-
! f . e3 un miencenano s in conciencia 
de 'sus deberes, i n d i g n o de pertenecer 
¿ nuestra raza. 
Algunos escntoresi poco escrupulo-
-09 á ¡los que l a a l iadloMia hizo íi)erder 
5 ins t in to p a t r i ó t i c o , ensalzan á esos 
desventurados, p r e s e n t á n d o l o s como 
héroes de una caiusa r o m á n t i c a de re-
dención l a t i na . « L u c h a n por l a j u s t i -
cia y e l derecbo, .por emanicipar á pue-
blos op r imidos ; son los paladines de 
nuestra ^ s p i r i t u a ü d a d » — b a n diebo 
efranoesados á l o A T a q u s t á i m . Y .estas 
propagandas, c u l t i m d a s en , C a t a l u ñ a 
con gran porfía», sairten funestos efec-
tos: la l e g i ó n e x t r a n j e r a se isierue n u -
triendo con carne fresca de K s p a ñ a ; 
caen mutebos porque á ia^ l e g i ó n s© l a 
"oloca siempre en los s i t ios de mayor 
peligro: l a t á c t i c a de J o f f r e t i ende á 
economizar !a sangre francesa, pero 
es p r ó d i g a con l a sangre mercena r i a ; 
de 1.000 catalanas q u e H a b í a en Ve r -
áun, s e ^ ú n ' d a t o s d e l « C e n t r e C a t a l á » , 
de P a r í s , han m u e r t o m á s de 500. 
Abora, con obje to de man tene r v i v o 
él entusiasmo y f o m e n t a r de paso los 
«Üistaanientos, efl: yat jcátado A r a q u i s -
itain propone que se e n v í e á loa leg io-
narioe un regalo de N a v i d a d , en nom-
fcre de E s p a ñ a . . . • • • 
Queremos t a m b i é n asociarnos a l pen-
tamiento á nu/estra manera , y vamos 
á proponeir que se ¡hasg^a á esos s ú b d i -
ioa españoiea , qu© pelean en l a l e g i ó n 
extranjera, e l m á s ú t i l y preciado de 
los obsequioBi: Idle facül i ta i r las u n me-
isubsana/r ©1 M i n i s t e i i o de Eetaldia á 
costa d.e u n p e q u e ñ o esfuerzo; e l caso 
es que en todos los rincones de F r a n -
icia y en Londres , donde l a r edk i t a de 
ex t ran je ros t a m b i é n se reai iza en g r a n 
escala, sepan todos los e s p a ñ o l e s e m i -
grados que se d i c t a uoia a m n i s t í a que 
les p e r m i t i r á v o l v e r , s i gus tan , á los 
brazos bondadosos de l a . madre p a t r i a . 
N o s parece que *óste s e r í a e l m e j o r 
agu ina ldo de Pascua que E s p a ñ a pue-
de env i a r á los infe l ices que lueban y 
sucumben por l a isoli.daridad l a tina— y 
por dos francos y ucn m a l ranc l io cada 
d í a . 
CIRIOS V E N T A L L 6 
S O C j E D Á D 
•Coai! iMia noticia t r is te inauguraimois 
nuestra pr imera cróniioa en EL DEBATE: 
l a de que ia i lust re marquesa d é G r i ñ ó n , 
oondesa viuda de Vüla r i ezo , se eruconitra-
ba anot'he, á las ocho y miedia, grave-
meate enferma, á cooisecuencia die unía 
b rocjooneumlDnia.. 
L a noble paciente, c o a o d m d b su es-
tado, pidió loa Saintoia Saaramenitos, ne-
cibióndol/os con g ^ u i entereza. 
L a a l t a sociedad ma/dríiefia, em la que 
tani justas) s i m p a t í a s disfruta ¡La noble 
hermana de l a condesa viuda de Caisa 
Gal indo y de loia marqueses de Momtal-
bo, desfiló ayer par e l ipalacicu de l a calle 
de Jesíús del Val le á jinteresarse por l a 
enfarma, á quieni deseamos uní pmotatol 
restabiecimiiento. 
D l k D E DIAS 
E'i 12, e l Patrocinio de Nuestra Senio-
ra, iserám los d í a s de las maTqiuieisas die 
Zugas t i , San Vácenite, Espinardo, F a u -
ra, Valenzuela y Riubaicadán 
Ootadesas viuda de Campo AJiaogpe y 
Canga Argüelle». 
Boronesia v i uda del Castillo de Chirel . 
Señara® de Hurtado de A m é z a g a (don 
CarSois), Cañái s , Lakiiéns, Bertrán/ de l i s . 
Moreno Zanicudio; viAidais de Miendietia, 
García de k Rasil la, Lloréns , (D. Mii-
guel) y Biedima de Rodríguez. 
L e s deseamos ftikidades. 
VIAJES 
H a n regwesadb: 
De Córdoba, D . Rica<rda V«(liázqiuez. 
De San Sebastáiáai, los señores de Sar-
tliiOu (D. Rafael) . 
Han Balido: 
P a r a Extremadura, ia marquesa da 
Selva Alegre , aJon objeto de paJsiar una 
C A S A F t E ^ L , 
L O S R E Y E S A S I S T E N 
Á L A S C A R R E R A S 
o 
¡ÓHR) E I E S T A J E N E l L P A L A C I O 
D E D O Ñ A I f í A B E i L 
P R O X I M A CACERIA E N SANTA CRUZ 
DE . M U D E L A 
Su Majestad el Rey, después de presidtii 
el Consejo de minajstros ceJebrado en Pala-
cio, recijbáo en audiencia al marqués de 
Guadalmiaai y á D . Carlos Canos, 
A l primero de dicihoa señorea lo acompa-
ñaba Mr . Adanus. 
Los Snete. Altamakla, Octavio Pic<ia, 
Azaña, Américo Castro, Gómez Ocaña^ y 
Miemóndoz Pidal, aoompiaáiadbs del duque de 
Alba, visitaron, á Su Majesad el Rey para 
darle cuenta de las impresiones recogidas 
en el viaije á •París que acaban de realizaír. 
Su Majestad la Reima Doña Victoaria 
y Su Alteza la Princesa Alicia dé Teck pa-
searon durante la mañama, en, automovúl, 
por la Casa de Campo. 
La Sobeaianja no icaibi^ ninguna wu-
dienoift. 
-•- Los Reyes Don Alfonso y Doña Vio-
torna y la Princesa Alicia asástiexon) á B¡0 
oarretrais de oalballcs ceflebradais ayer t a rdé 
en el Hipódromo do la Castellan*, 
Los Reyes y todos los Infantes asis-
tieron, ayer noche, á una fiesta ínt ima, do 
carácter artístico, celebradla en el Palacio 
de la Infanta Doña Isabel. 
A mediados del pa-esente mes asisti'-
r á Su Marj estad el Rey á unía oaJcería en 
Santa Cruz de Múdela. 
N a t u r a l i z a c i ó n d e e x t r a n j e r o s 
D E R O M A ! C R I T I C A S T E A T R A L E S 
L O S N U E V O S 
C A R D E N A L E S 
o 
L A E L E C C I O N D E O B I S P O S E N 
L O S E S T A D O S U N I D O S 
E N E L « E S P A Ñ O L » 
» , 
dio para qu© m puiedám r e i n t e g r a r á | tempanada a l lado de su abuela, l a fctotar 
España.^ Porque debe saberse, y con- diesa viuda de i a Cante 
viene fijar a t e a c i á n e n este dato , que 
hajr en l a l&gión u n númieTo de v o l u n - E l 
tarioa; poiro que La inmensa m a y o r í a 
ietán a l l í po r necesidad y po r i g n o -
luucia. 
Se nujtrió a l pomeaiaair l a guer ra esta 
legión de los innuanexables e s p a ñ o l e s 
¿«sertores y emigrados que, po r esca-
|>air ded r i g o r de nuestras leyes, v i -
prian en F r a n c i a . M u c h o s , po r desidia , 
•O fle acogieron á l o s i n d u l t o s deicre-
Aadoa en t iempos de M o r e t y de Oana-
pMs; otros, iporque á s u comdic ión de 
Mlnouentes p o l í t i c o s m n í a n l a a g r á -
Hate de aeo* desertores; a ü g u n o a , ent re 
«loa varios- « n o a r t a d o s en los procesos 
o» la semana (tirágfoa de Baíroel)o¡n% 
i w q u e , l e a l m e n t e . l a gra lc ía n o Les «fl-
canzaba por comple to . 
^ J i v í a n esofij hombrea rnupr m a l en 
jmnicia, y^ el t r as to imo que l a guer ra 
toajo consigo a c a b ó de complioar les 
la v ida ; el taanbre , h o r r i b l e s iempre , 
pQro mÁs horrendo cuando ee sufre en 
«ierras e x t r a ñ a s , f u é causa de que , en 
On momento de angus t iosa desespera-
ción, se dejasen « e d u c i r p o r k ts propa-
pndis tas franceses de l a r e c l u t a vo-
luntairia. Xosoitros ¡hemos iüeído u n a 
carta, escri ta po r u n pobre muchacho 
Je la p rov inc ia de Gerona , a l que ajea. 
de amputa r u n brazo- y u n a p í e r -
^ en e l hosp i ta l m i l i t a r de Po i t i e r s . 
«El d í a en que firmé la i n s t anc i a de 
Alistamiento l l evaba cua ren ta horas 
*iu coiiner y m á s de u n a semana dur-
miendo en los puentes de l Sena; m é 
« e r a n cien francos en el a c t o » . . . 
«t « « 
Las Cortes a p r o b a r á n d e n t r o de bre-
5 ®nde á los del incuentes p o l í t i c o s y 
a los desertores q u e en u n plazo de 
ifcnefic" IQ'eS€S •(1-1:̂ etran ac<>^erse * 6ai's 
f ^ ^ e f ' a a m n i s t í a es conocida por los 
^Panoles que pe lean en las t r incheras 
¿ró - (l l le ,n ,alviven por F r an c i a , 
u ^ Cae:r ei1 ^ tent,acííÓ11 de z^* ' 
j f e ; abr igamos l a icompleta eegur i -
IQ J , poco, tiemjpo e i n ú m e -
^ ae legionarios q u e d a r á reducido a l 
doa^d06! admiradores obceca-
í iem i l ^ r a t u r a , y a que n o de l 
^or J10' L u i s A r a q u i s t á i n . L a ma-
parte de l o s leg ionar ios e s p a ñ o l e s 
9 J v 0 n a r r a s t r a r p o r l a f a t a l i d a d , 
L • i n ^ e ^ l i a y o b s t á c u l o que 
Z S 1 ^ ^ vollver ^ E s p a ñ a , l o h a r á n 
E l o0 
^ fra ' ^ í 1 1 ^ ^ » 611 au v i s i W a l f ren-
•Bpa^J?68' ^ t e r r o g ó á u n l eg iona r io 
ij^jy 1,6 ^wted, s e ñ o r ; ©1 hambre es 
7 * en t r a ra en E s p a ñ a me 
á k c á r o e l . . . 
ailgunos mi l l a r e s , 
í ^nve r f í ? ^ P€,3iar> t u v i e r o n qne 
\ p6r:wr « a oarne de i cañón . 
vent^9 ÍW00^01 Q'a* estos e s p a ñ o l e s 
liL. - l.ura s e ñ a n y se convenzan b ien qjie la 
— hav " a m a i l * t ^ des alcanza, y para 
i f T ^ o W tener e n oueuta que á las 
j i f i a ^ Ueyan l a « G a c e t a de Ma-
Jtja t>TQ « D i a r i o de S e s i o n e s » , n i 
feaw ^ a q ^ i a e i Gobierno 
La p ^ ^ n ^ que Uegi 
^ - ^ a b a j a d a de E s p a ñ a en P a r í s , y 
rué . 
instru ^ W T̂ B?011*11.168 ea F r a n c i a , si no re-eciones concretas y t e r m i -
- ' o ln T ° , e s ^ presuonir que se to^ 
M g a r u ^ f ^ ^ i n a r i o i n t e r é s por d i -
tr^arán y de A m n i s t í a . A d e m á s , 
Tíi,-i3-U,e carecen de fondos para 
eob^^10^1 611 l a Prensa francesa, 
^ ^ * y amrpiiia del acuerdo 
d e t a l l ^ 6 * L i c i a s , una in fo rma-
eapaf ioí . l j> to So puede 
NECEOLPGICAS 
12 se cumplo isegfundio amivetrsar 
nio de l a muerte de l cooriie de Casa Va* 
¡llenoa, 
A su viudla, dlóiña Aiva de Osma y Za-
vala , hiiljoi, ©1 posseedbir del t í t u lo , don 
Alvánol, d o ñ a M a r í a Teresa, los marque-
ses de Quiiróo y Ijois oomde® de Ramulla, 
rcáítenamois la expnetsi'óai de nuestro sen-
flmienito. 
M a ñ a n a , I I , á las aace de la mis-
mas so ceiebnaa-á un funeríi l eo l a parrO-
quáa de Sam Aindrés, por el' a lma del 
disti-ngruido abogado D . Mamuel L ó p e z 
Gi ra t . 
••• Em varias ógüjesóas de Madr id ten-
d r á n luga r m a ñ a n a sufragios por el) a lma 
do l a vLrtuoiaBi coandosa de Chosste, por 
ausmplinse «& primior aniveirtsaiúka de su 
mueiote, y por l a de m eispofeo, escurrida 
el 23 del' posado .Octubre. 
••• T a m b i é n m a ñ a i m hace diez y ocho 
a ñ a s que pa&ó á mejor vida e l (senador 
vi ta l ic io m a r q u é s de Dotnadfio. padre de 
D- Anitanio, poseedor del tltmiol; de don 
M i g u e l , de d a ñ a M a r í a Josefa y de don 
Ltuils, y ipadre po l í t í oa de d b ñ a Guiadlalur 
pe d é lia Viasca Roúg-. de d o ñ a M a r í a 
Floras Fonvtielle y de D . L u i s BarrOeta 
M á r q u e z . 
Em vaaiícto tempíliols /aipdSlcatiáiiSse Misa» 
en sufragio pdr fü. firuaidoL 
A liats diistínguidais familias renovamos 
l a exp re s ión de nuestro eeautápoiieín/to. 
BODA 
Halo c o n t r a í d o paatmnoioftx e o l a igio-
sia Parnoquiial de Santa B á r b a r a , i a cüta-
tansguidla s e ñ o r i t a Angugftsata E'sitsrsdía y 
Garelly, hi ja del Ooronel da Cabadler ía 
D . Franciisoo Estrada, coa cd c a p i t á n de 
In f an t e r í a D . Javier de la Cuesta, ¡siendo 
padrinos d é los dOatrayentaa l a madre 
del navio, s e ñ a r a viuda de Ouesta, y el 
padre d é l a n o v i a ; adtuainido como te»-
tigiois, poir parte de la «Ovia, é l exoelmtil-
skno Sr. D . Fernando de TOirres Aimur 
nia , adminiistnador de l a Casa de l a M o -
neda; D- J o s é Estrada y Eistrada, dipu-
tado á Cortes poir M á l a g a , y D., Anto-
náo y D . C r i s t ó b a l del Casti l lo, y por 
paate de la novia , D . Alf redo de Castro, 
oonoinéi del regimienito de Leónl; D . Clau-
d io de l a Cuesta^, tentíente ooronelj de 
Estado Mayor , y e l heitnano dé! n o v i o 
D e s p u é s de l a ceremonia' reüigíosa, 
fuercln obsequia'dlolsi lots invLtadoa oolal un 
eispl¿jd5do( alumdh» en e!) Ho te l Ri tz . 
E L A B A T E PARIA 
M o v i m i e n t o d e m o g r á f i c o 
Principales causas dé itofunouto, 
I^abre tífoideto ((tófua albdltjimánal), 18; viU 
rueda, 48; saunampiión, 8; ooqutainroh», ^ dif-
teria, y crup, 14 ; gripe, 12 j oteas onfeim»-
dla¡d!es ©pidémioais, 11; tuberóaikiiaia ipabaitoar, 
120; tuteroolosiis de la* meomgpa, 15; otates 
tubercailoisás, 10; oáaioer y otros tuxnarea ma-
liignoe, 69; mjaaiugitdB «kaple, 71; oangeMttón,, 
heraaraiatíla, rablamiecdmieaito oen'ebral, 68; 
ctnfermeSjd-as orgámea» deJ ooraaán, 9 1 ; hroo-
qruatáa aguxla), 81; (bronquitis cavSnioa, 26; 
pneumoñw,, 28; otras eaafarmtídhdes del «pa»« 
nart» respira/ttorio, 87; afocoioae» dlel ost^mafeo 
(meiioa oánoer), 10; dílaraea, en, menorea os 
doa ofios, 80; apenidecitis y t i f l i t ls , 4.: her-
nias, obstrucciones intcstínalfis, 17; cínrasas 
del hígflidlo, 16; melfíritw y mal do Rrigilit, 6 1 ; 
tumorclB mo ca.uoeroísoa y otras «afermedades 
dé la mujer, 7-; Bep-tioetmia. piBerporail, fküxre, 
jierítanitie y flebitiis puerpeiral, 6; otros oecá-
dtentes (paDerparaJea, 1; debílidíaíd oongánLta y 
viicáos do conformaciAn., 88; detdlidad senil, 
27; nnuertea violeaitas, 14 5 otras «mformedia-
des, 181; mfermodadles desoanocida.» ó mal 
definid-as, 4. 
Total: 1.169. 
Obserracdctnos.—Loe musas mortagenas han 
sido las mismas y en Itü mima projpoxodóa ĉ .uo 
eo ed JOM acototáoir» 
Su Majestad el Rey ha firmado un de, 
oreto sobre na turaüzac ión de extranjeros 
que hayan adquirido vecindad en España , 
señalando las reglas y condiciones necesa-
rias para que se tonga por adquirida la 
vecdawftud, modificandio las antiguas leyes 
que regían sobre la materia, en las cuales 
se trataba este importante extremo de una 
manera poco precisa. 
Respecto á la^ competencia para la tra-
mitaoión de los expedientes, seguirá sien-
do, como hasta ahora, dé los Juzgados mu. 
nicipales; pero la resolución que en los 
mismos recaiga será de la exclusiva facuU 
tad del ministro de Qraoia y Justdoiai; ten-
diéndose con esta modificación á rodear de 
mayores garan t ías ia concesión dé aquella 
merced. 
En los mementos actuales, en los que 
tantos extranjeros aolicitaa la c iudadanía 
española, tdene gran importancia esta dis-
posición. 
E n e l P a r l a m e n t o p o r t u g u é s 
SERVICIO TELEGRAFICO 
UBÍBOA 9 
En ed Semidlo, el jefe de los unionistas 
pa^asantó una/ moción pidiendo qu» se oeDe-
txnase sesión seareteu, á fin dé tratar dé la po-
Mtiica interior y exterior. 
E l presidenja dei Senado, ante la graivedaxi 
dé í i ¡petición, déidlaró que era preciso infor-
marse mabesi dé tomar ta l dlecisdón. 
liuego se diauiaforó la sesión, por ¡haber 
tenminadé el Oongreso los trabajos ordána-
rioa. 
UiNA CARTA D E L PAPA 
SERVICIO TELEGRÁFICO 
ROMA 9 
«L'Ossenvaitioiré Romanoo) ¡puMilca la lista 
oficoial <á$ Jos naievoe CardénaJes. Son los si-
guientes: 
iMonseñor Ljaifontaine, Pataüairca de Vene-
cia; Douboiig, Arzobispo die RVEhunes; Dmbois, 
Ai-zobispo dé Rouen; Rau'uazi de BiaJichi, 
Mayordomo del Pontífice; Roggiaino, asesor 
oonvsisitiOimií; Sbarretti, asesor dial. Santo 
Oficio; Aiseaifesisi, Ainzotóspo de Benevento; 
Mjaiiuriin, Ai-zobispo dé Lyón; Mar in i , aiudítor 
del Semtísamo y searetario do la Signatura 
Apostóíi/oa; Giorgi, secretario del Ooncilio. 
EH Con»istorio sefcrieito ele oelebrairá el 
día 4 db Diciiemibao, y el ¡público, el 7 de/1 
mismo mea. 
ROMA 9 
El último número ded «Actta Apostólica© 
Sedis» pulblioai um dbancto die lia Congregación 
OomsistoiriilaS, es:tabLc<:|¡endo miuévasi aeglas 
aceroa dé la eilección de Obispos en los Es-
tados UiniÓfois. 
En 'lugair dé la' presentaicdón de tres eandü-
datos en oa(j!a vacamrfce episoopal, como haeta 
ahorai so hacía, se dispone que en la suce-
sivas todlos los metropoiitainos de Norte Amé-
rica indiquen á la Santa Sedé, oadla cTos 
años, al empezar lia Cuaresma, uno ó dios 
éoüeaiástiLcoB tíJe sais respectivaB diócesis, á 
quienes eonisideren dignes y laptoa para el 
ministerio eipisoopaíl. 
También piuibliea una carta deil) Papa. «J 
Superior gecaeral de los Dominicos, oon mo-
tivo dfo Ha oelebración del séptimo centenario 
dlp la fTindbeión die ¡la Ordlen d^ Santo Do-
mingo, enisalaando las glorias die Ha misma 
y ooncedáendo induilgeaicia plenaria, con las 
oondicionjse ordinarias, a ouari'tos visiten el 
día (22 dlefl •próximo Diciemibre las ágüiesias ú 
oratorios públicos die los Dominicos. 
D E LA G A L L E 
« E L A S O M B R O » D E S E G U R A 
E L C R I M E N D E T O D O S 
D R A M A E N T R E S A C T O S , O R I G I N A L 
D E D . F E D E R I C O O L I V E R 
Con excesiva cantidad die alcohol en al 
estómago, y con deseos dé divertirse, fué 
ai teatro de Apolo José González Seguro, de-
piondiente die un esitabtlecámienito de la Cava 
Baja. 
Comenzó la representación de (E l asom-
bro día Dbnmisao»; y el José, bien fuese por-
que ei vino lis hiciese melómano, ó porque 
desease edLípsar ¡la ¡partitura de lia olbra, sa 
dedicó á «ühar melodías, «artística» faena 
que interrumpió ed acomodador, que acudió 
á loa silibidlos onal si nueva sirena fuK.se. 
Amonestó al impiroviisadlo músico, y éste, 
molesto por la interruoión, contestó en 
mala forma y. . . siguió silbando. 
Surge la pianeja de Ssguridiad y pretende 
ooaduoir ail molesto dependiente á la! Comi-
sar ía , y todo fué bien hasta Hogar á la calle 
de las Infantas, en cuyo lugar hizo mutis el 
genio músico y aparece el de pelea, por cuya 
tramisformaaióñ José pono en movimiento las 
bracos, y reparte equitativamente una serie 
enorme de oosoorrones, de cuyas resultas sale 
el guardia número 259, Manuel Pardo, con 
un ojo ídem, es decir, más oscuro, morado 
totalmente. 
Este nuevo «Asombro», y no dé damasco, 
sino de estopa, mejor dicho, terminó su par-
t i tura en el Juzgado de guandia. 
D E M I C A R T E R A 
L O S H O M B R E S S E R I O S 
P O R L O S M A D R I L E S 
« P obús dé 42» se apellida el «tupis, uno 
dia los más populares de la CaK'a Baja. Sobre 
el mármol dél mostrador se alinean cinco 
ó seis docenas do tacitas, con sus terrones 
de azúcar «reglamentarios», y á la izquienda 
hay un modernísimo ar tüugio dé níquel que 
corta autoniátioamente las lonchas de jamón. 
Vinos y licores diversos guarda una vitrina, 
y dos grandes máquinas de café funcionan 
sia descanso. 
A l fondo del bar hay una puerta que 00-
munica con la «tertulia», saloncito cuadrado, 
de ¡paredes cubiertas oon anuncios de cose-
cheros, de papel de fumar y carteles antiguos 
de toaos. Unos veladores eaápioam la estan-
oia, en cuyo can t ío hay una columna de 
maidora, pintada coa lo» colores nacionales, 
y sobro esa ooihianinal, un gramófono é in-
finidad die disoos. E l aparato de la iuz- tiene 
la forma de v¡ao dé loa famosísimos cañones 
«lemanes de 42, del que cuelgan seis bombi-
Ikás incandesoantes. 
—¡Niño! . . . ¡Esas copas que he eollortajdo 
cuando la ooronaieión de Isabel 11!,.. 
—|Váá . . . á en isejguidia, señor IJlipianol-.. 
¿Ga¿alla, ó an ís Conejo?... 
— { Y daJIie oon el loonejo!... ¡ ¡Te he dicho 
que no me resulta la cinegética11... ¿Te has 
(oentemo)) P... 
—¡Bueno, en seguidita le sarro á usted !... 
E l señor Uipiacoo es él «orador» de la ter-
tul ia que dé rinco á ocho se forma en el 
popuiliarisimo «tupi». Su prendería de la calle 
dé los Estudios lo «d*a para vivir», y no 
ciertamente oon un trabajo aMrumador. Una 
visita semanal al Rastro, en busca de gé-
nero»; tres 6 cuatro avisos, al mes, dia otros 
tantas oasas humildes en bancarrota, y el 
resto deü tiempo, en la oscura trastienda, 
tocando «1 acordeón 6 jugando á la brisca 
con los amigos. Los domingos, á Amauniei, 
de merienda, 6 a) «orne», según esté la tar-
de, 7 «a verano, á todlas las rmribensa 7 £ 
los toros. 
R^guleiz. ©1 conlpadrei, ternéfetro de la (püs-
sa do 'la' Cebada, cató una noche en d i café 
de Saai Isidro a todos «sus oonodmianitos» 
del barrio, u n copioso copeo 7 generosísimo 
reparto dé (puro» de 0,15 'hníbo do preoador 
al dísanrso de Réiguléz. QvmiEpeó el hom-
Iwe, se linmió los labias can un inacabable 
(pañuelo de hierbas, ajustóse con gallardía b 
americana, y , dándose un golpecnto á la ví-
asm áe la gorra, dejó sobro la me»' sd1 pnaro 
y pócese de pie... 
—¡Va á hablarI 
— j Oalla«*» tedios! 
—^Orden en las tribunas! 
—1 «Tié» la pakíbra su señoría! 
—¡ Qne vamgam los maceres I 
—1 Bteo por («don Melquíades)) 1... 
Rógulez guardó silencio unes s^gundoB. 
A l fin, se J^us6 las «persianas» 7 dijo así: 
—¡Señores.. . á ver s i va á poder ser!... 
— ] Comienza ed exordio 7 no tp precouipea 
del populacho!—interrumpióle el paendero. 
—¡Pues bien; la presente j i m , ó si se 
quiere «matínée» de gala en el acreditado 
establecimiento donde nos hemos reunido los 
ourcunstantes... 1 
¡Simpíliñoa las orackxnes y los verbas!— 
insistió, en voz baja, el señor Ulpiano. 
—[Pues... bien: t rá tase , dicho sea sin áni-
mo de moleatar, de que un servidor asj des-
ds el día de la fecha, s í dueño «proindiviso» 
de un «tupi» rotulado «El obús dé 42», os* 
•> tiRAmtíb «A ésta fcarxínda para «i sollaa, es-
parcimiento y paladeo de bebidas y rico 
moka... establecimiento de que son ustedes 
sus oonduoños! 
—¡ Olé los teimereros i 
—1 Vaya... moka! 
— ] Vaya caldo! 
—-¡Vaya... dol idl 
—¡Se agradecen las interruipcaones, y sólo 
me resta decújies á todos que les beso los 
pies!... 
La trisca ú és tas alturas resultó inenarra-
ble. Hubo abrazos, chirigotas, carcajadas y 
un copeé redoblado. 
A las cuarenta y Ocho horas» «El obús 
dé 42» abría su» puertas, y la «Éilannónioa 
Lerrousisita», oon todos cías éleanentoa (dos 
clarinetes, dos cornetinlos, un tromlbón y uai 
redoblamte), tejeoutalba, dirigida por «Paca 
el de 'la Rubia» , lo más escogido dé su re-
pertorio, desdé «La- chularpona» hasta un 
((fostrop» con caprichos de tiadhotoss» 7 de 
((tuesten». 
Desde ese d^a, êll señor Ullpiaino inauguró 
la tertulia de «los hombres «eriofs», tertulia 
«a que ise habla bajito 7 se supriman las fra» 
ses mal sonantes... 
—'¡Así ea como sé acredita un «tupi>1— 
Bueüe décár á iRéglullez el señor Ulpiamo.— 
¡La d^cadéncdlál, ó, como aquel quá dice, 
la declinación de todas las fueraas r í va s en 
'España alcisiponde á una plétora de o íh i r^> 
teo!... ¿Es uú» no es verdad lo que ante-
cede?. 
—¡(Rubrioadél 
— ¡ E n vista d é lo cual, se imponía la for-
tnifluodóní del grupo que tengo el honoa" de 
presadür en t u estableoimieoto! 
—¡Cnacias, Uipiano! 
—(Prescindo del protocolo! Te decía..* 
{Uno de los chavales que sirve ea 1A ter. 
tu l ia interrumpe l a oonfenenoda): 
—; Señor Ulpaano: Eí señor Manuel, ((el 
Sel*»», ((él Oordlkro» 7 «si Bonlfa» dtc^a 
que le e s t án esperando á ustett «pa» tratar 
el asunto «del d!ía» que ha ((quedao» ayer 
K>bi« la mesa!... 
—¡Liles que voy á escape «á abrir la «se-
sión»!... ¡Oyet . . . ¡Y llevaane dos puros 
de 0,20... que no tengo aquí suéHoI. . . 
Un cuarto de hora más t a r d é él señor U i -
piano preside la tertulia 7 toma la palabra: 
I Entiendo 70 que loe Qobdemo» «tieín» 
que preocuparse, antes que «ná>, de cosas 
como las subsistencia», qua son muy patetósas 
((pa» subsistir... ¿Ea «uú m» m Í . \ » 
—¡Qué dudé oaflbel 
•— t N i que dedr tiene! 
—¡Es lo lógioo y lo étiool 
—o—«¡ Y lo.. . «síoológiaoB»! 
—^De acuerdo 1... 
Uno dé los cooitarttiHéB grita : 
—¡ Tú, mudbadho, pon un «oanL^blo» tea él 
Bsithefanmi I . . . 
—¿Qué pango?—pregunta el ahavalillo. 
—^¡Pchs, unas sevillanas del Modiuélof... 
-—1 Cuidado!—iatemímpele coñudo el «pre-
sidente».—| Aquí, nada d é flamen^uerla m do 
juerguecital... ¡Es t a ea una reunión seria or 
un («tupi» serio!... ¡Si él! (fsooio» apetece un 
bocadillo musical, puede soliciteuplo oént ro del 
repertorio de Bettfchoven ó dé Puocdni!.. 
| Chico, ponle aíl señor «OaTallaria rustican a» ' 
Y, tras de un silencio, el sefior Ulpiainf 
oontimía: 
—-jComo iba diciendo, las subsisteniaías...! 
/CURRO VAROAS 
E l argumento de uEl caimen dé todCs» lo 
han relatado muchas veces los periódicos en 
la sección dé sucesos y em la ero moa de 
Tribunales. 
Pepe y Paco son hermanos por l a sangre, 
y enecnigos irreductibles por las costumbres 
y por el alma. 
Aquél es un operario trabajador, ansioso 
die ilustrarse, lleno de bondad, ahorrativo 
y abnegado. 
Este es un chulo, juerguista, matón, bru-
ta l con las mujeres, borracho y buscavidas. 
Paula, madre de ambos, como suele ocu-
r r i r , siente debilidad por el peor dé sus 
hijos; el amor, el inefaíblte amor matemall, 
abunda en paradojas por eabe estilo: distin-
gue a i más débil, a l más menesteroso, y 
como si el lisiado os un subhombre corpo 
ralmente, el de torcidas inclimaciones lo es 
espiritualmente, por las deficienedae d é uno 
y otro quiere smplir la madre con un. des-
bordamiento de cariño protector. 
Paoo tenia una novia, Emilia, hermosa 
y honrada obrera, providencia de sus dos 
hermanitoo huérfanos. 
La vagancia y loa vicios de Paoo, por una 
parto, y late asidutdiades de un laborioso 
electricista, Ensebio, que enloquece por Emi-
lia, cfecLden á ésta , convencida de que én no-
vio es inlcorregiíbile, á poner término á las re-
laciones viejas y entablarlas nuevas con el 
que juzga será buen padre de sus herma-
mitos. 
Mas él chulo no se resig¡na. La már t i r ha 
de quererlo de grado ó por fuerza. T des-
pués dé tratar, inút i lmente , de concluir oon 
Ensebio, asesina, de un t i ro en el corazón, 
á Emilia.. 
E l criminal se refugia en su casa; mas, 
aileocionado por un jurisconsulto que piensa 
etervirse de él como dé muñidor dectoriail', se 
entrega á la Justicia,, confiesa su delito y 
lo exculpa diciéndose loco dé amor y celos, 
despedido é insultado, y tan pesaroso dé ha-
ber muerto, sin saber lo que hacía, á la 
que fuera aliña dé su alma y razón de su 
vivir , que no quiere sino aoompañarla en la 
tumba. 
Transicurrea catorce meses. Se ve la causa 
en los Tribunales.. E l defensor se acoge á los 
tópicos alegados por el asesino á raíz dél 
crimen, y el Junadlo da veredicto de incul-
pabilidiad, y lo» jueces absuelven, y el pií-
ibflioo aplaude, y la anciana madre se desijna-
nace dé alegría, y dos ó tres menegildas se 
han enamorado de Ib bonito y lo hombre que 
es Paoo, y éste toma en serio la absolu-
ción y se juzga inocente, y muchos dé su 
ralea so ac'aíbain de persuadir á, en análogas 
circunstancias, imitarle, y la Prensa, para 
entonces ya ha hecho la apoteosis del chulo 
con in'fofrtm¡acionJ6s y retratos..., 
La conciencia' andividual y la isooiail duer-
men... con sopor enfermizo. _ IXespertarlas, 
por ilalbiias de P^pe, intenUal D . Federico 
Oliver. 
Pepe no consigue sumarse al gozo y á los 
aplausos de todos. Ama al hermano, pero 
aborrepe tí crimen. Para expiarlo dé al-
gún modé reengp á los dos veces huérfanos, 
y, considerándose inioompatibilé con Pacto, 
abandona el hogar materno, hladendé votos 
por la redención de aquel á quien absolviera 
la justicia humana... 
• * « 
Obra de tesis social es iía» que anoche 
triunfara en él teatro Españo l ; dé sátíff» 
seria, á la manera de AyaOa en «ÍE1 tanto 
por cianto»; de Tamayo y Baus, en «(Loa 
hombres dé bien» ; á lo Nocedal, en «La Oar-
m a ñ c l a i ; ó lo Limares Rivas, «n «Fantae-
mas», y á le Bmavento, en «Los intereses 
creados)) y en «La ciudad aflegre y can» 
fiada)). 
S i quisiéramos remon.tames «m buaotM dé 
precedentes nacionales, invoeartaanos á todo 
el teatro de Alarcón. Y si por imfluencáeÉ 
extranjeras fuese, «Un divorcáo», ((El t r i -
buno» y ((El emigrado», de Paul Bourget, 
V no poea» de las comediae dramát icas de 
Bataille («El hijo del amor», especielmen» 
t e» ) , de Berstein, de Hervieu, db Sundérfe 
man y de Bernard iBhaTT, sin que puedan 
clasificarse oon todo rigor en el casillero 
satíi-ieo'eociai, oflrecen, sin embargo, a lgún 
linaje dé parentesco oon «El crimen de to-
dod». 
He^nos repetido en otras ĉ xXnicaB que 
juzgamos al teatro de tesis el más difícil, 
pero el superdor, ed más perfecto, el más 
digno de la cultura contemporánea. 
Abandonarlo eo España sería renegar de 
la t radición. 
Tirso de Molina y Calderón de la Barca, 
en ((El condonado por descomifiado», el p r t 
mero, y en «La vida ee sueño» y ((El mágico 
prodigioso)), ei segundo, nos dfieran, sobré 
ama prueba de que ed rigor demostrativo 
do la tesas no estorba .al desenvolvimnento 
dramático, á la animación pasional, á la 
lógica del desairrollo y á la verosimálitud 
del desenlace, una pauta para conseguir ten 
altos fines, muy sniperiores á la iflsüqTKma 
de la medianía . 
Por el méri to intrínseco, pues, de la pro. 
duooión escénica de tesis y por do que sig-
mííica relativamente á ia solidaridad dra^ 
mática española, el solo intento, el mero 
propósito del Sr. Oüver, sería ya muy loa-
ble. 
Añádase que el vicio social que denuncra y 
anatematiza no es gangrena puramenté de 
las clases populares. E l odioso y nauseabun. 
do tipo del chulo infesta á la mesocraoia 
y á la aristocracia, y á la política, y á la 
literatura, y al periodismo. E l matador de 
mujeres constituye una variante, un matiz. 
Abunda la chulería que no apuña la ni t i ro-
tea mujeres, sin que por eso deje de ser 
repurruante chulería. E l cauterio de mal 
tac hondo y generalizado debe incluirse en-
tre los artículos de primera neoesidad. 
Y como es exacto que la única extensión 
aná'versitaria dél 99 por 100 de los es-
pañoles son ed Teatro y la Prensa, ya 
que *íB los periódicos la condenación del mav 
toniiSmo se neutraliza con las informaciones 
ilustradas de crímenes (que, en la práctica, 
surten «l efecto de panegíricos y «aecedona. 
máentos), feücitémosnos de que en las t a . 
blas la execración del autor dé ((Los ssmi. 
dioses)) sea rotunda, airodiai, cruel. 
Por nuestra parte, firman amos sis es-
crúpulo el oontsifcide ideal íntegro de ((El 
crimem dé todos». 
• f * 
La habilidad técnica del autor de «La 
Ñoña» es grande. 
SS alguna viea fraloasó em sus intentos 
dramátioos fué porque, huyendo de la vul-
garidlad, acometió empresas harto difíoUes, 
y no consiguió criBtaüaar ed pensamiento 
en la forana mterna; por falta de recursos 
teaHtfales y ^é dominio del oficié no fué 
nunca. 
En él drama que ayer le aplaudimos, esa 
habilidad no se dosmionto. 
El primer acto es de «na sencillez, dé 
una seguxidSxl dé trazos, de una pondera-
ción, que recuerdan la primera jornada, de 
ttLa malquerida», del .insigne Benavcnte. 
Em el segundo, la electricidad QJcumuiIa fa 
on eí primero rompe y estalla en harriblo 
jonlasaa de acción y dé pasión. Muobor, 
loapefiadeToe había en ceta parte del cami-
¡o; mas el Sr. Oliver supo sortearlog todos. 
El tercer acto comienza oon escenas opi-
ódioas muy bien observadas, y además do' 
desenlaat^ que delata ta f̂to .talento cony» 
esperienda (ya que en la oauvorsación de 
los parroquianos del cafó nos hace asistir 
al juicio oral de la causa contra Paco), con-
tiene un á mamcra dé epílogo que juzgando 
ligeraniiente podrá estimarse declamatorio, 
perc^ qu<e lera (a^solutainenite preciso pana . 
el efecto étioo-satirico que se propone cou-, 
seguir el dramaturgo. E l dramaturgo, qu* 
noblemente aspiraba á hacer una obra buens 
y una Ibuema obra... 
¡Qué admirable, qué plásticamente trazad 
dos los caraoteresi! E l del matón, Paco; el d^ 
su reverso, Pepe; ed dé Paula, madlre sobíV 
y atabe todo; el dé Eonilia, amorosa, honrada 
y .práctica; el del abogado sicofanta y po« 
lítico arrivista; el de Ensebio, egoíatameñW 
bueno y limitado de comprensión... No se 
plasman estos caracteres pur acumulación dé, 
detalles, por sucesivas veladkia-as del color/ 
sino de un rasgo firme y oon una mancha sê  
gura. 
E l diálogo es rápido, suelto, v i r i l , de una 
sequedad apropiada al asunto. Cuando con* 
viene al fin preconcebido ee eleva á la gran< 
diloouenoia. E l lenguaje del Sr. Oliver no 
sobresale por lo castizo, pero es gramática* 
y ajustado al léxico corriente entre los que 
escriben •bien, sin curarse de purismos n i 
despreciarlos. ' • • « 
La interpretación, muy fejiz. La señoMÉ 
Cobeña, en el papel de Paula; la señora^ 
Ruiz, en el de Emilia, y los Srea AluñoZ( 
y Calle, en los de Pepe y Paco, llevaron el 
peso de la obra, dástinguiéndose el Sr. Muñoz,; 
galán dramát ico, que en «(Cabrita que tir»f 
al monte)) colocóse en primera fila. , 
La señora Jiménez, en Tima figura episódi* 
oa, logró sobresalir de tad meido que fué' 
llamada á escená en un mutis. 
E l Sr. Emiz Tatay fué el excelente actoi; 
dé carácter que siempre acierta. Muy bienl 
los Siles. Mesejo, Cobeña y Cantaiapiedir». 
* 9 * 
Loa espeotadores interrumpieron frecuenrf 
temente la repiresentaoión can aplausos, j j 
ovapionairon al arator repetidláa vectós, al final 
dé toólas las jomadas. 
M i aprobación es tanto más efusiva ouam.* 
to que en todo el drama no ha^ una alu_; 
sáón, unfú palabra peUgrr.-a L 7, por otra, 
parte, el oamedáógfafo vence, no apoyadla, 
en las oontaraiones jocosas ni en log predi-* 
gioa y lujos dé Ja presentación» escénica^' 
sino ea la fuerza del peceamionto y en la( 
perfección dé la forana Mteraxia. 
R A F A E L R O T L L A N 
¿ U n " t r a s l , , n a v i e r o ? 
«El Día Gráfico», dé EaroeDttnia, víen» 
tratando, en sus últimos números, de m i 
asunto que tiene, sin duda, upa gr&m im^ 
portancoa. 
Sólo á títsuJo d é inflai'maciótn' acogomoíáí 
la síntesis de éstos ar t ículos, que se ref ie-i 
ren á la supuesta consti tución dé unr ((tru&tuí 
Saiviero, epi el que e n t r a r í a n á formar pamtat, ,s Compañías Navieras d«ft MediterránSA^ 
t(El Día Gráfico» I w c ^ ^ u W relación di» 
las Empresas nianaem» m«í3tí!tí«prájiaas &á 
las flotas qlue poses». 
H ela a q u í » 
23 vapores en sarvioio y seis 6 » oonstruoi 
ción. i 
Compañía Mar í t ima (M.aaaiadftwv3 Y, coosJ 
pañía)> 45h 0u mayor parte <w ertxaaijerW? 
J o v e i i 2 t r iesatiánitúm. 
Tkutoréí; T •apopen 
Hijos-de 3. % g A i 6 r | 
uno en cmJÚmvwS&. < 
F)f2>rs^Bi y GnoMWl S; Ira^Mfe* 
'IVítMn'itbirti * 3» 
NituveoMéte 4 i x m t m m 9k 
M a i M í 9. 
Naviara EarpaSoW 9. 
Hay, «dfemáa, en Bayc^íoneí vaoíos asftna^ 
dores que disponen «sdlai « n o de ua boqueas 
Valencia.—Coirmm Ae Africa) l S vaporea 
en servicio y uno en oonstruccáótn.. 
Penrer 7 Peset: S5 vapores «o» eerrifcáb» 
Española de l^iávegRciÓn s, ^ 
Baíeares.—dJa Isbeñ»: 11 vapores, en sesK 
vicio. 
L a MiaTÍtlma.» 4. 
Oairi&gma>'4—Ootmpañía Óaíril|ig¡e!lieríul 4 
vapor^ para navegacióstíí d é laflrbura. 
S eDA¿toL—ÍVaisco- ATrud^ugfi <Ibarm)y 2 $ 
vupores en servicio. 
Sevtídlana dé Naviegaici^na 4. 
Vimuesai 4.» 
Conubatiendo lia moralidad del prbyetH 
to de los navieros del Mediterráñeo, mo^ 
saber que la Compañía Ibarra se ha negad^f 
á secujadiarlos, prefiriendo vender m flotay 
qué será adquirida por el «tfusfc») en le 
suma de cincuenta millones. 
Por últ imo, (¿El Día OrAfie»», de Bar^ 
oeloita, apunta un temor cea ¡relación o í 
precio de los fletes: el de • ^jue la carestfia 
actual dé éstos aumente en mayores p ro j 
porción os con la constitución dél «upuestOt 
«trust» y como oonsaou-ncia dé 61. 
• 11 mi«L m ' ^ / 
U n n i ñ o h e r i d o g r a v e m e r t t e * 
Unas veces por si la calle es estfeoh»^ 
otras, que af por descuido dél v'andantejj 
y las ¡más de ha veces por la excesiva ve-' 
íocidad can que circulan los automóviles,, 
amparados en la impunidad en que siempre 
queda su abusivo exceso, es Báempre origen 
dé mil- acoideaiteo desgraciados, y á loe cuaW 
los hemos die añadi r otro más, sucedüdo ayer^ 
en una calle que, por lo angosta y falta 
cOndi^ones, diebió él Kjhiauiffeur» i r ooit 
niodteración, y taíl vez, casi seguro, no SQ 
hubiese origimado eí atrepello. 
Por la calle de la Paz iba el automóvil, 
número 2.7711, matriculiaido en Madrid,, pro^ 
piedad de D . Francisco Alonso, y oando^p 
aildlo per el mecánico Pranoisoo Moreda La«, 
bordla, de veint i t rés años, cuando, al mew 
dtiiar la citada calle, arrolló al n iño de doce 
años Tomás Esoarpáa Ocho, poioducióndole' 
contusiomes y oonjmocáón cerebral y vi acera! f' 
quedando en su domicilio, Bolsa, 6, deepüéi 
de asistido «n 3a Casa dé Socorro del dis-
t r i to . 
El _ ((chauffeur)) paaería á la presencia, 
judacial y quedaría en libertad, para seguir»' 
ámpounemearte, arrollando viandantes; y su . 
ponemos que toldé esto aucediería, porque 
siempre hay a lgún resffuic'o por el cual esitoa 
indivldiuos pueden, eludir la responsabilidad, 
como lo ha demostrado e! sinnúmero de 
atropellos habidos y que aun no se haya 
castiga|do severamente á osjtos infractores 
dé leyes y reglamentos. 
G r a v e a c c i d e n t e d e l T r a b a j o 
En la ostación del Medicdia 
Ocupado en el servicio del asecnsar de la 
Cooperativa so bailaba el obrero Eugenio 
l lu iz Martínez, y ni querer cnganjpliar una 
cadena del aparato fuó cogido entre los es-
laibono^ p.-):- los dedos índice y niídio de la 
mano dorocha. 
Aíistido en si Dicpensario do la estación, 
se le apreció la fractura conminara clc> am-
bos deooB, lesió» que fué calificada án vrn-
nóstico grava. 
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L O S A K T I O T O S ALUMNOS D E L 
COLEGIO D E SAN J O S E , 
D E V A L L A D O L I D 
Atendiendoi á l a convocatoria publica-
Ifta en estas columnas, reumcronsc ayer 
en EL DEBATÉ m á s db t re inta ex aflum-
nas dlel Colegio de San Jo.sc que en V u -
ila'díoilid l i e n m [ojs Padres J e s u í t a s . 
< Nuestra DJireetor, 13. Ange l H e n c r n , 
^ues Lamblon! c u r s ó esludios en aquel Cen-
«ro <1UI:(jÍI.I.C, expl icó á ios â úsitesites ú 
/abjeto de la1 neusiión: dar cuenla de l a 
MÍCÍL expuesta por antiguos esUjdáauies 
¿ e aqudl Ooleg-io, coai resideiuia u i d i -
t íha caipital casteÚama, de comatituír una 
Asoc iac ión de los que fueron c o m p a ñ e -
JXJS de aula, á semejauza de l o que se 
Jteiioe en- d i extranjero—en Nor te Amér i -
ca ©speoitalmente— , aia)piIiando esa enti-
íÜad aii modo y circunstameias de la sor 
piiedad e s p a ñ o l a . 
N o -será úniccj fin de. l a nueva Asocia-
cáóni mamciu r los \ ÍIÍ'uJ.os del c o m p a ñ e -
r i s m o ; antes bien, t e n d r á marcado ca-
r á c t e r social, acomodada á las necesida-
des y •oonvenii-u ', - d|é las ipen&onats que 
hayan de formurbi . 
L e y ó luega el Sr. Herrora \'arIois ar-
t í c u l o s déil Re<4hi(iTi.tíiitK.> pno^iisTiona"- die 
l a AsouLación, ten ¡jia's cualcis se especi-
fican los fkues d'î  é s t a , y amuwÁÓ que en 
e l p r ó x i m a d í a se e n v i a r á n , á los que 
quieram peirtenecer á l a Asot-iación, ejem-
plares d'a losi Estatutos, á l i n de que, 
quienas l o deseen, puedan hacer obser-
vacilotnjes á los mismos en la Asamblea 
que e l d í a 26 deíli comiente se c e l e b r a r á 
jen Vailladolid. 
E n c a n e c i ó e l Sr. Herrera l a oonveniienr 
¿ra é impontancia die, da nueva AsiocLa-
c i ó n , aun mayores por l a fal ta absoluta 
qne en E s p a ñ a hay de obnas sociales 
que oongreguert y aux i l i en á los elemenr 
t ó s intelectuailes, y d ió cuenta de que, 
para, faciliitar e l cumpl imiento de los fines 
sociales, se creairán delegacianes en Ma-
d r id , Salamanca y Santander, poblacio-
i ies donde residle mayor n ú m e r o de d L 
^phos antiguos alumnos. 
. F inaí l toente , exc i t ó : i todoís á concurrir 
á l a Asamblea de Valladioilid—á ser po-
sible , se h a r á e l viaje en caravana—; via-
j e que no iserá de difícil rea l izac ión , pues, 
para asistir á las actos que l ian de ce-
lebrarse, b a s t a r á sai]ir de Madr id e l sá-
bado 25, y sel pocírá regresar e l l u -
nes 27. 
Var ios de los s e ñ o r e s presentes hicie-
irtgn uso de l a pailabra, para mostrarse 
conformas, en priniaLpiio, con eí; pensa-
miento de ta Alscciación, exjponer eus 
idteseas de que á l a citada Asamblea con-
cur ran los Padres que fueron Rectores 
y profesores del Colegia, y dar cuenta 
de que muchlOs antiguas alumnos, que 
t í a tienen conocimiento de estas iniciatlr 
'Ivias, l as a p l a u d i r á n y sápund 'a rán , se-
g-uramente, en cuanto de ellas tengan no-
,ticla-
Se a c o r d ó , en fei, celebrar en breve 
b t r a r e u n i ó n , para u l t imar detalles rela-
tirvas afl. viaje á ValladolidL 
>>Actos que se c e i e b r e r á n cún motivo de 
ia Asamblea. 
D í a 26.—A las diez de la m a ñ a n a , Misa 
¿n. l a Capilla del Colegio. 
A las once. Asamblea magna para la 
f i p r a b a d ó n de l R e - b m o n t o de l a Aso-
c iac ión y elección de !a Junta directiva. 
A l a una y media, fraternal' banquete. 
¿Después , p o d r á n vi-.itarse las dependen-
cias del Colegio, como estudios, camari-
llas, clases, etc., y t r i n a r parte en lóis 
diversos juegas quo se organicen. 
A las cinco y media de Oa tarde, vela.-
\íúa en e l s a l ó n de' actos-
Ih'a 27 .—A las nueve de la m a ñ a n a , 
¡Misa de Réqu i em poff los Padres y alum-
,nas fallecidos. 
j si» - 4* V 
' Nata .—Ed precio ii jado para el eubier-
•fo ded. banquete es e l de 11 pe-setas. 
E l d ía 26 h a b r á una Mtísa rezada para 
' los que quieran comulgar en l a Capilla 
del Colegio, y los ex alumnos sacerdo-
tes que tengan g u s t ó en ello p o d r á n ce-
lebrar en dicha Capilla. 
S E A P K U E B A N D O S A R T Í C U L O S D E L P R E S U P U E S T O E X T R A O R D I N A R I O 
S e d e s e c h a u n a e n m i e n d a d e l o s r e g i o n a l i s t a s , v o t a n d o c o n é s t o s t o d a s l a s n i i n o r í a s 
m e n o s l a c o n s e r v a d o r a - C o m i e n z a l a d i s c u s i ó n d e l a r t i c u l o t e r c e r o 
E n l a E s c u e l a n a v a l m i l i t a r 
Exámenes de ingreso, 
Aprobaron ayer el ejoreieio teórico die Ar i t -
mética, después d'e habar aproliadio el prác-
tico y el <te FraiDioés, los señores siguientes: 
• íióm/ero 23.—D. Fiancisco Periquet, 3'6. 
— 61.—D. Joaquín Vatera, 2'6, 
— 121.—J). Peiko Zea, 2'0. 
— 1,22.—iD. Gabriel Antón, 4'8, 
— 122.—D. Manuel Anit<5n, o'O. 
— 123.—D. José Rodaíguez, 1'2, 
— 126.—D. Guillenno Calderón, 6'2. 
— 127.-J). José M . Garda, 0'8. 
— 128.—D. Ednardo Monitero, 2,G. 
^ o y se examinarán, die Algebra, estas mis. 
mos señores. 
C A N O N J I A V A C A N T E 
Oposiciones en Toledo. 
Ba lae oposiciones que tendrán lugar en 
breve á la canonjía vacante en la ¡Santa Igle-
•etm Oatediral Primacía, por diefunc-ión d.<.-il muy 
ilustre Sr. D . Cándido García dk> loa i luer-
tos, tomaróji parte, según nuestros inlonu .s, 
los siiguientoa señores : 
íhsá Francisca diel Moral, párroco de la 
liBétasiis <íe Jaén . 
Don Rafael Martines Vega, cenómigo do 
die Guadiix. 
Don Loaenzo A . de la Fuente, párroco d'e 
JÜirueloa, d¡e Tobodo. 
Don Tomás Gii Mart ín , profesar de Tea-
iSogía, «do CaLalianra. 
Don Fernán dio Peña Vicente, profesor cíe 
ÍPealogía, do iSalamanca. 
Don Isidro Soto Fernández, profesor de 
ífeología, de Astorgp,. 
Don José María Bases Carreras, profesor 
'dé Teo'Iogía, de »Segorbe. 
Don Evaristo Quiros, canónigo de Ciudad 
¿leal. 
Eü Ti-ibriTLoJ de oposición será presicTkloi 
^por el fatíaeaWsirao señar Cárdena) Gui-
«asok. 
G > n s t i t u c i ó n d e u n C o m i t é 
La propaganda del turismo. 
A prtfrimo domingo, día 12, á l a diez 
Bte la mañana , se celebrará una reunión en 
los lócalos del Centro de Hijos de Madrid , 
para constituir el Comité de Ja Sociedad 
fomentadora de la riqueza de España, ' cuyo 
Dbjeto es l a .propaganda doí t o c ú n o ^ «*-
]Duraioni¿mo. 
2\o hubo uadla i m p o r t a n t e eu l a sec-
QÍÓX1 de ruegos v p r e g u n t a s ; mas uo 
í a l l ó l a nota p in to re t ea , á earg-o -del 
Üv. Moreno Mcudoi ia . É s t e beücií- es 
d ipu t ado por Je ioz , l e r r o u x i s t a ; es 
aque l mLsiao (pie d i ó o c a s i ó n a l benur 
I J u r e l l p a r a iKUVaaw unas panafuidas 
incoherentes acerca del va lo r é t i c o y 
ttíimbólico ti© lovs «ca l l o s en las m a n o d » 
—con asonancia y todo— . l ' o r c i e r to 
que e l tír. ^ lo reno Mendoza, c u y a his-
t o r i a cenoieemois hace h i r g o s a ñ o s , 
n u i u u g-ustó de g u i a r ejl arado n i ean-
p u i i a r da hoz : f u é , antes cpio p o l í t i c o , 
quiwal leax) <le 001-tijo, como dicen en 
A n d a l u c í a . E s d e c i r ; i b a ide c a s e r í o en 
g a ñ a n í a _ vendiendo « c a r r e t e s » d© h i -
l o , medias , e i t c , etc . , y a l te rnando 
.con t a n honrado of ic io e l m á s a l t o . . . ó 
m m b a j o , / d e o rador m a b u l u n t e , /re-
v o l u c i o n a r i o desdo l u e g o . E n r p u j ó l a 
t.-apnchosa f o r t u n a a;l Sr. M o r e n o M e n -
doza, y fué peiriodista, concejal y , des-
p u é s de varias •derrotaus, id'iputado. 
H a b l a ahora en e l Congreso en e l 
mis.mo tono en quo antes « p r e g o n a r a » 
au meax ;anc ía p o r los ta jos y c o r t i j o s 
andaiiuceo. E l Sr . M o r e n o Mendoza es 
u n p e l i g r o para nues t ros t í m p a n o s . Y 
ea l o m á s no t ab l e d e l ciaso que e l se-
cuaz de L e n o u s se enfada y encrespa 
eiin m o t i v o n i r a z ó n - M á e n t r a s todos 
r e í m o s su foase p in toresca , é l b rama 
y vocifera s in r a z ó n n i m o t i v o . 
De a q u í pasamos á « l o s o r i o » : e l 
presupuesto ex t r a o r d i n a r i o . E u é recha-
zadia Illa enmienda d e l Sr . C a m b ó , en 
que se p r o p o n í a , l a d e t e r m i n a c i ó n de 
l a na tura leza de l t í t i t l b , i n t e r é s y püa-
zo de a m o r t i z a c i ó n de l a Deuda que se 
v a á e m i t i r . L o notaMJe es que e l se-
ñ o r Alba.—como anteayer e l Sr . Gon-
zá lez B e s a d a — ¿ r e c o n o c e n ed funda-
m e n t o t é c n i c o de Q/a o p i n i ó n de los re-
g iona l i s tas . . . pero hacen l o con t r a r i o . 
Las m i n o r í a s v o t a r o n Oa enmienda , sal-
vo dos: ¡ibs oonservadores—que t ienen 
c r i t e r i o c o n t r a r i o — y los lerrouxistais , 
erutregados a l Gob ie rno en cuerpo' y 
a ü m a . 
8e a v a n z ó a l g o en l a d i s c u s i ó n : se 
aprobaron dos a n t í c u l o s . E l Sr. Vento-
sa y e l conde de Colomibí combat ieron 
e i 3 .° , m u y acer tadamente . Nos ente-
ramos en este debate que las p r imeras 
par t idas de este presupuesto de «re-
i c o n s t i t u c i ó n » n a c i o n a l re f ié remse á 
compra do m o b i l i a r i o pa ra la. Pres i -
dencia del Consejo v á pago d e l mo-
n u m e n t o c o n m e m o r a t i v o idle las Cor-
tes de C á d i z . ' M u v recons t i tuyen te y 
confor tan te t o d o e l lo i ! 
L u e g o expuso ©1 Sr. Ossorio Tainas 
a n o m a l í a s en cuestiones de personal— 
í n t i m o s de l conde, favorecidos con 
cargos v emolumentos inju.si i t icados. 
•segiin o rador—re la t ivas á l a Comí-
sana R e g i a de l a E x p o s i c i ó n de Tn 
dustria^s que ha de celebrairse on Bar-
celona ; abunjdó en a n á l o g a s ronside-
raciones el Sr. Or^lóríez r se e.^forzaror 
el m i n i s t r o y el subsecretario de l l n -
oienda .en convencernos de oue todo 1<1 
hecho e ra convenienite y ó p t i m o . . . y 
hasta hoy . 
Rin presentar ua plan orgánioo de Ja® obras 
6 que Qia de aplicaa-se el dinea-o que se ob-
tenga. 
Hoy el éxito do una emisión die Deudla 
esta en la actitud do los banqueros nació, 
nales, y éstos (sin que sea ofensa para ellos), 
la-atarán de inJluír para que el emprésitito se 
Jiaga en Oas mejores condiciones para Jos te-
nedores de capital y en las peores para el 
Estado. 
En la opinión lia dé influir el que el Go-
bierno, al mismo tiempo que este em^préstito 
trae proyectos fiscales y el del Banoo agrí l 
cola: impuestos y gastos',- y 3ó que se hace 
con una mano se echa abajo con Ja otra. 
Reputa antieoonémico el que las carreteraa 
liayan dé consta-uírso en cinco años y liayan 
do ser pagada^ en once. 
sotas,- y en Jo que va de 1916 n i un oén-
tianio, á pesiar de que es tá mandado ¡pagar. 
¿ P o r qué? 
E l Ayuntamiento tiene quo pagar en efec-
t i v o ; parece ser que lo había hecho en va-
lores mainicipales, y on unos bonos que se 
üama.u dé la Exposición; y el Sr. Villamue-
va, mereoiendo por ello elogios, d i jo : «El 
!vi:;'!o no paga hasta quo ol Ayuntamirnto 
do el dinero como debe darlo.» Pero ya el 
teoorerí) de la Junta doi la Exposioión lia 
oomunioaidlo quo en un Banco dé Barcelona 
el Ayuntamiento tiende abonada en cuenta 
á la Exposición la cantidad débida. ¿ P o r 
qué no so paga ahora r" 
Otro punto interesante. La ley dice que 
las íiantidades quo ol Estado y el Munici-
pio dan, para la Exjxtókión podirán sor rean-
ima cantidad que se destine para obras pú- tejgpiidasj poi- partes iguales, de los benoíi-
blioas debe .ser emitida en Obligaciones os- \ 0*<*3 (lue se obtengan de la Expasicion. Buo-
no. Pues ya se piensai en nu «uspeoto nuevo: 
en que puede haber déficit y. . . en que el Es-
tado lo pague á medias. 
A L B A 
C O N G R E S O 
SESiON D E L DIA 9 DE NOVIEMBRE 
•So abre ia sesión á Jials tres y quince. 
En el banco • azul, el ministro de Fo-
mento. 
R u e g o s y p r e g u n t a s 
Hacen ruegos los Srefi. LLAGARIA, con-
de de SACJASTA, LO.MJXGO y MORENO 
MENDOZA. 
A las cuatro y cuarto se entra en el 
ORDEN D E L D I A 
E l p r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o 
A L B A 
C o m i í o s t a m d o á C a m b ó * 
E l ministro de H A C I E N D A : Si yo expu-
siera mis juicios personales;, es posible que 
coincidiiera técnicamente en algunos puntos 
con el &r. Cambó; (pero yo tengo que hacer 
algo más que exponer mis juicios pea'solía-
las ; mi posición es otra. 
Yo creo que Jas explioaciones del señor 
González Basada habrá llevado á la Cámara 
el convencimiento de que aceptar la enmien-
da del Sr. Cambó sería peligroso para el 
éxito de la operación de que se trata. 
VENTOSA 
Como él Sr. Cambó 110 está en la Cáma-
ra, habla, por los regianaJiisrtas, el Sr. VEN-
TOSA, y dice que 110 calbe duda que el mi-
nistro de Hacienda liará buen uso de la a«-
toriiíación; ipero que alredédor de la o«jti-
tud del ministro, la maJefdftaonoia pudiera 
hablar de si se da ocasión á los agiotistas y 
especuladores para hacer de las suyas. 
lluega al ministro diga si accede á su-
pnimir en el art ículo 1.° lo del plazo do diea 
años , y recuerda; quo ayer el Sr, González 
Besada parecía estar cuuforme en esto pun-
to con el Sr. Cambó. 
A L B A 
Accede á esto, dejando ed discutir lo do 
los años do duración del presupuesto para 
cuando se debata el art . 4.° 
Votación nominal. 
Un señor secretario pregunta si se aprue-
ba el art ículo conforme á lo propuesto por 
plias como la que se pide. 
E l Sr. VENTOSA pide que se ponga á 
votación la enmienda del Sr, Cambó, y rue-
.ga, con sus compañeros, quo so haiga no-
minalmente. 
El Sr. LA CIERVA dice que él no es par-
tidario de conceder autorizaciones tan am-
pios como la que se pidé. 
Se procede á la votaaión, y es desechada 
la enmienda por 135 votos, contra 31. 
Con el Gobierno han votado los da t í s i a s ; 
todas las demás minorías, menos los radica-
les, que so han abstenido, han votado oon 
los régionalistas. 
ZULUETA 
A qnién debe conflajrse 
la emisión de los em-
préstitos para obras 
Consume el primer turno en contra del ar-
tículo 1.° Le parece una cosa ex t raña ol que 
' be jada una autorización para wnuáv Díjucfa. 
peciales. Opina que las más útiles no suelen 
ser las oibras m á s cuantiosas. 
Sostiene quo los empréstitog debían con-
fiarse, siendo garante el Estado, á las enti-
dades como la Manoomunidad oatalana, Jun-
tas de puertos, etc.; do esta manera 00 lia-
rían on mejores condiciones, porque antera-
sarían muís; pudiendo cubrirse entre el mis-
mo grupo dé personas á las que máa diroo-
tamento afectara la obra. 
m u 
Le contesta por la Comisión, y so muestra 
o,)! ¡mista respeoto á la oapacidad económica 
de España. 
'Rectifican amibos oradores. 
C^LOMBS -
La anidad do 
liresnpuestos 
Consume el segundo turno en contra. Con-
t inúa sosteniendo la opinión del Sr. González 
Bes'ada sobre la unidad de presupuesto. 
Forzosamente los dos tifenen que juntarse 
bajo el epígrafe «Presupuestos generales del 
Estadé», con una letra A, qne diga: Gastos 
ordinarios, y nna letra B , en la que se i n -
cluyan esos gastos llamados do reconstitu-
ción nacional. 
Pide que sea segregada la paate relativa 
á consolidación dé Deudia'. 
GHAP APRIETA 
Segregar Ja consolidación de Deuda seiia 
abandonar el prosupuesto extraordinario. No 
hay prisa para la consolidación; hay seas 
meses por dé lan te ; más prisa oonre atender 
á las consecuencias que puedan derivarse d'e 
la guerra. 
Rectifican ambos oradores. 
VENTOSA 
Se aprueba el art. I.0 
Pido que se redacte nuevamente el ar . 
tículo, conforme lo dicho por el ministro 
respecto al plazo de los diez años, y el se-
gunda párrafo conformo la petición de 
la enmienda regionalista. Asi se haoe^ y 
aprueba. 
S© procede á la discusión del nrt. 2.°. 
aceptándose una aclaración del Sr. V E N -
TOSA. 
El monumento ú las 
t b o r t e s d e C á d i z 
E l conde de COLOMBI apoya después un 
voto particular á la Sección 1 . ' , ((Pre-
sidencia dbl Consejo de mimstrosn, pidiendo 
quo la partida de 100.000 pesetas, para 
completo pago do las obras del mcniinien. 
to conmemorativo de las Cortes de 1812, 
pase al presupuasto ordinario. 





El Sr. MORERAS apoya nna enmienda^ 
piidúendo csie toda la Sección 1.a (l-is 100.006 
pesetas para lias Cortea de Cádiz, y los 
3.333.333,33 de la tercera anualidad para j 
.subvencionar la Exposición Iut«rnac¿ouai 
de Industrias Eléctricas y la General Es_ 
pañola) pase al presuput^sto ordinario;' oon. 
testándole el Sr. ARAGON. 
Roctiíicu el Sr. MORE HAS. 
El Sr. VENTOSA pide votiación nojjnn il 
para la enmienda, v anuuia que la podirán 
tambióa para los dos capítulos de la Sec. 
oión. 
Es desechada la enmienda por 127 votos 
contra 50. 
E l Sr. EERUE apoya otra enmifeoda acer-
ca d^l pago dlel anonumianito de las Cortes (De 
Cádiz, siendb contestado ¿xa* el Sr. AJIA-
GON. La enmienda ©s dlcsestimada. 
E l Sr. OSSORIO Y GALLARDO consumo 
un .turno en «.ontra de ia asoqtón primera. 
Dice que para la Exposición eléctrica y go-
nerai españoia no figura en el esípodíente el 
acujeado q|uei ste íhaUúâ  idlioho adoptara e¿ 
Ayuntamiento de Raroelona, Niega spa ver-
dad que ni radica;les n i caialanistas hay:u:i 
aprovechado la Exposición para e/pilipiúnsa 
pingües sueldos. A l menos, no comsita ien el 
expediente. Pero sí se loolocaron algunos ami-
gos de los conservadores: á amo se lie dió 
un fluoldlo de 12.000 pjeiseftais, por el cargo ale 
secretaírito d ¿ üa Comisaría; á otro, otras 
12.000 pasotas, per desempeñar un cargo que 
tío llama direótur de la Soooión oúicáail; dio 
ninguno de ellos se isiaíbe que sea ingeniero. 
Ahora, sqgün' lo visto ©u el expedlieute, 
so taatai de caenr un nnevo destino para un 
íntimo del sjeñor presidente del Corusejo dio 
mi uUtros. (Rumoixss.) Es una cosa un ¡XÍOO 
kixtdaña. Se 'ha nombrado 'im camisario re-
giio, un represemtant© del Gobierno cm Bar-
celona ipara todas estos aaiuitos d'o ¡a Ex-
posioión, y ahora «e quiere nombrar á un 
repiie(ál?aift«a|ut© tiieí comisaiáo aeyiio en jMa-
d r i d ; ea decir, un iTepresentante ante el Go-
!b(iom.o del represíenoante quo ed Gobieano 
nomibró (paii',a la Exposición. (Mis rumores.) 
Y según so desprende del expediente, la 
Comisaría regia ha propuesto al' presaidtoinito 
del Consejo nombro para el oau-go d!e que 
se trata á D. BaldO'mefl-o Argente, amigo 
particular mío, á quien estimo, subsecircta-
rio die la Presidencia, (Raimoa-«s.) (El condle 
de iROiMANONES: [Peno sin sueldo!) Es t á 
hiten. ¿Sin siueJdo? Ya verá su señoría 
aómo tendná sueldo. Por d,o pronto, el se-
ñor oamisario regio dioo on el oficiio que ha 
Iteídlo quis el presidente dlel Consejo tendrá 
á bien enicargaa-uS»? dé los cmolmmenitos á dü-
cho representante, y .el pi-esidente ha con-
tesitacilo quo el comisario organice «pl sea*vicw> 
de la manera que mejor conduzca al fin ape-
tecido. No es tá bien lo hecho, señor presi-
dentlei dlel Consejo: n i oon siueldo n i sin 
sueldo. (El comdé de ROJfANONES: Oon 
sneüdb habría knoompatilbiI£dad manifiesta.) 
Parece sor que también icabra sueldo ó 
graftificaedón d:e ht Exposición ol señor dele-
gado dé Kacienda d'e Rai-Cíelona. 
Dispono la ley die cojcesiión que el Ksta-
KJO entregará la subvención en oaniádades 
iguales á las qule vaya entregando ol Muna-
cupio de BaroeJona. Y el Estado no ha «n-
tre&ado en 1915 más que unas 200.000 
Me satisface lo que dijo el Sr. Osorio. 
I l l lo exipliaa el poiqué uo se ha pagado á 
la Junta de la Exposición de Industrias 
•Eléoriioas. Tóngais ej* cueiifta, adeonás, quie 
la ley dispone que la subvención del Estado 
sólo se aplioará á obras. Personas tan res-
petobles y tan dignas do crédi to como el 
señor comisario regio y el señor aloalde de 
Barcelona me han dácho que se ha paga-
do. En cuanto yo lo oampruehe, el Estado, 
haciendo honor á su firma, paga rá . 
No sé nada sobro lo que el Sr. Osaorio 
dice del delegado de Hacienda. Me entera-
r é ; y desde luego anticipo que yo soy con-
trario á que cobre gratifioación alguna de 
la Exposición. 
AE1 señor comisario regio, digno de todas 
las conslderaeioiies y respetos, debido á su-
cmchiaB oiciupacliones, piara no desatendeó-
los asuntos, de la Expoeációu, creyó oportuno 
tener un representante, y habló a l Sr. Ar-
gente, quien, por el car iño y la simpatía 
que á Barcelona tiene, aceptó, poniendo una 
aola condición: no ser remunerado. 
OSSORIO 
Insisít.e en qne no es tá claro el poiqué no 
so ¡paga á la Exposición lo que se debe, so-
bro todo después do haber comunicado el 
tesorero de la Junta que el dinero del Ayun-
tamiento lo rtiene á su disposición en un 
Banco de Barcelona. 
Insiste también en que debe examinarse 
cómo se ¡gasta el dinero que da el Estado, 
pues la ley dice quo ha. de ser on oibras, y 
las plantillas de personal de la Comisaría se 
llevan unas 50.000 pesetas. Repite lo del se-
ñor Arganité. No querrá remuneración; pero 
de lo primero quo habla el comisario es de 
quo se lo señalen emolumentos a l represton-
tante. - > 
Termina diciendo quo de Real orden se 
nombraron/los funcionarios de las 12.000 pe-
sotas. 
ALBA 
No se ha producido ningún daño oon haber 
retaiaaado el pago. En Barcelona han dicho 
que con tener en Barcelona mensualmonto dle-
tormenada suma 'los bastaba, y ésa no les 
lia faltado. 
VEWT®SA 
Agradeoe la declaración del Sr. Ossorio so-
bre la (actitud de los regionalistas en la Ex-
posición. Luego dice que la mairciha adminis-
trativa d é l a Junta de la Esposioión, en cuan-
to á scstenimiemto do pjírsonal, pudieran to-
miaila qomo modelo todos los Miniásterios. 
(El Sr. OSSORIO: Yo no me he referido á 
la Junta, isiUu á Las afinmaÉ d? Ja Comisaría.) 
Se ex t r aña tarahién de qi^a el personal haya 
sido nombi'aidlo por Real orden. 
Advierte que el Estado, debe pagar, porque 
lo anismo es que el Ayuntamiento liaya abo-
nado en cuenta, que si hubiese entregado 
el dinero'en me tálú o, ¡piies en metálico se lo 
entregarán á la Junta. 
Cuasuine ei segundo turno en icontra. Pidé 
quo se traigan á la Cámara ios d'ocumen-
X-Ú-S (éttl (̂ ue figuivn las propuestas hechas por 
la Comifiiaria. negia para éÜ nombramienito do 
pcü'jcnal y 'las que aai-ed;itan oon qué car-
go á dicho ipwsunad se paga. 
Afirma quo el traer esta partida de pe-
setas 3.333.333,33 y la del ¡miomimento de 
ías Canbeai día Cádiz, aquí , despnés d'e haber 
aooed'idb la Oomisicin á trasladar al ordina-
rio lo d é lo» mueiblos efe la Pnesidéneia del 
Consejo, no se lo explica. Sólo habéis tra-
tado—añade—dé que en el' presupuesto ordi-
nario no apaavcieraJ déficit. Y termina di-
diendlo que se rn( dite sobi-e el 'caso dé que 
la próxima generación pague los iuteretses 
y la amortización dé un dinero empleado ea 
cusas tan ore( onstátutivais» como un monu-
mento y una Exposición. 
Final 
m Sr, MORENO MENDOZA habla para 
allusiiones, aiüercia d é lo d'el momumento con-
memorativo dé las Cortes die Cádiz; y se 
enu-..b!a una discusión entre los señores 
OHAPAPRIETA y ORDOÑEZ, sobile si la 
l!oy de Contabi lidiad autoriza para pagar el 
dinero indlofinidámiente votado y no aplica^ 
(ío en el año para que fué votado, sino en 
otros posteriores. 
Piara hablar de esto quiedla en el uso dé 
la .palabra el Sr. L A CIERVA. 
Sé llevan ta la sesión á las nueve y diez. 
S E N A D O 
SESION D E L DIA 9 DE NOVIEMBRE 
.\ las cuatro menos diez minutos abre la 
sesión el señor marqués de Alhuoomas, oon 
asistencia dé 17 senadores, 
Bn el banco azul, las1 ministros djq la 
Guerra y do la Gobernación. 
R u e g o s y p r e g u n t a s 
El ingreso en 
las Academias 
militares. 
El marqués de R A F A L sailuda al Senado, 
al dirigirle por primera vez la palabra, y 
formula tres ruegos al ministro de la Guerra. 
Son los siguientes: quo favorezca los dere-
chos adquiridos al amparo del vigente Real 
deereto que regula el ingreso en las Aoa-
demias, y que lia sido modificado por una 
reciente Real orden, que lesiona dereohos 
legítimos; que l a oadifioa/aLón del quinto 
ejercicio no sea reservada, porque puedo 
convenir á algún opositor solicitar una cer-
tificación para acreditar sus estudios en al-
gÜQ otro centro, y, por último, quo no so de-
clai-en reprobados los opositores que no obten-
gan plaza, porque esto, calificación, tan de-
primente impide que jpuedan ocupar las vacan-
tes que so producen iail optar por una Aca-
demia los que aprueban en más do una, 
K l ministro de la GUERRA le contesta». 
No puede acceder á lo solicitado por el 
señor marqués do Rafal, porque ©1 Real 
decreto, do quo es autor no lia sido modi-
ficado, sino aciarado par la Peal orden, tam-
bién suya. Todo lo podido conduciría á volver 
«! n .^imen de los aprobados wn plaza, cosa 
quo no iso puedo consoniir. 
E l Sr. SANZ m O Á B f i m (D, Cesáreo) 
iriLer\ i-, lu-. |,urque se trata de un asunto 
del que él so ocupó días pasados, y se adhie-
ro á lais mainiíe.staoioues dltil matrqués de -Par-
fal. Afirma que Jal iorma eu quo se nalilica 
octuahncnte los ejercicios do ingreso les da 
una apariencia de injusticia. 
E l ministro de la GUERRA defiendo la 
justicia de los trilmnales, y repito los aagu-
nuTilos expuestos anteriormente. 
O t r o s r u e g o s * 
E l ¿>c. SANCHEZ D E L A iROSA p¿dk| 
que pna- el ministro de Grauia y Justioia «0 
remitan unoisi documentoar que desea estu-
diar para intervenir en la discusión del Pro-
supuesto do ese dejuaatamento. 
EH Sr. VALliDECABRAS pide que se or-
dene aT gobernador do Valencia que convot-
que á elecx^oncs munioi pales en los p u o b ^ 
cuyos espedientes do anulación de elecoio-
nea haxj. sido ya a-iasueltos, y que active la 
resod'ucién do los todavía pendientee. 
E l ministro do la GOBEÜEINAiOiON le 
contesita. 
•So t rata dé una facultad de loe gobernad 
dores, según la ley, y, por lo tanto, nada 
puede hacer en esto sentido. 
La mendicidad. 
M Sr. ORTEGA MOREJON exjpkna la 
iuterpehución anunciada. 
Comienza citando artículos publicados en 
la Prensa por varios publicistas, en los que 
se da la cifra de lo que se gasta anualmente 
en Beneficencia. / 
Según la Memoria del S<r. La Cierva, esta 
cifra es dé 524 millones. 
No puedé el Estado tomar estos capita-
les para adminiatriarlos, porque siempre lo 
ha hedió mail. y porque es muy aficionado 
á quedarse, en caso de apuro, oon los oapi-
tales que se lo confían. 
Callcula en 3.000 millones los pertenecien-
tes á obras benéfioas quo so lian perdido 
desde el siglo X Q . 
50 desoonfía tanto del Estado, que hay 
fundaciones, como la do Lamaur, en que se 
establece quo si el Estado quiere interve-
nir so repartan el dinero loe patronos; por 
eso es difícil hacer una estadística veirdad; 
paro hay que hacerla. 
Esto servicio correapendería ai Consejo 
Superior dé Prcteoción á la Infanoial y Re-
presión do la Mendicidad. 
Estudia lo ¡hecho para suprimir la men-
dicidad, y la labor merit ísima del Sr. Gar-
cía MoKn^s, paraihzada inopoatunamento por 
prohibioikSn do los recreos en loe Casinos. 
En Madrid, ipor distintos conceptos, se 
dan para mendicidad más do onoo millones 
de pesetaB, 
Se ocupa dfeB probleana de la higioaifea-
ción de las viviendas do los necesitados, que 
evi tar ía que, como lia ocurrido, murieran 
en España medio millón de tuberculosos. 
El Estado debe atender á esto como á 
tantas otras causas que depauperan á la so-
ciedad, tales como el alcobolismo, el juego, 
¡uvaiicia, vagancia, explotación de niños, 
ct-'ierai. 
1 ministro de la GOBERNACION lé con-
l . i IB. 
i "utiende quo el íproblema de la mendici-
ciai! no es un (problama de cairidad, sino do 
aoción serial, porque no basta nuestro de-
ber cTL-iriano. de socorrer al neoesitaido, es 
iudispe:,- .íb!o l-auibiéii algo m á s ; prueba de 
ello i-s q-.iL1 la A soteiiación de Caridad recau-
da al mos 19.000 pesetas, porque altas per-
sonalidades y Corporaciones contribuyen con 
can t i d ado.» im pe r tantos. 
No se jjuede resolver esta cuestión con la 
limosaia, quo fomenta la mendicidad proíe-
sionaJ y la vagancia á m á s hondo, tiene quo 
iiec/ar la función f>ociiall de que se trata.. 
El TíRESUDEiNTE: Señor ministro: ei á 
su BeSooría fe queda mucho que decir, habrá 
quo rielarlo ipara otro día. 
El niMÜstro de la GOBERNACION: Estoy 
á la dispo'-i.-iéu del Svñor pa-esidento. 
()RDF,N DEL D I A 
L a r e g l a m e n t a c i ó n d e l j u e g o 
Una ¡proposición de ley 
El Sr. GARCIA MOLLNAS apoya una pro-
posición de ley modificando los artículos 398 
y 594 del Código penaL 
Se trata de piv^outar en esta forma ol 
diotamen emitido por la Comisión del Con-
greso sobre un ¡pTOyecto do ley presentado 
por .el Gobieano d'ell Sr. Canalejas. 
Es el juego—dioe el oi'ador—un vicio, 
como el tabaco, imposible de prohibir, y que, 
por lo tanto, debo reglamentarse, produ-
ciendo así grandes rendimientos para la 
asistencia pública. 
Reglaméntese, ó prohíbase, pero prohíba-
se por completo, en todais liáis poblaioiones do 
España, y suprímase la Lotería y las apues-
tas de las carreras de cabadlos. 
T(\rniina pidiendo al Gobierno que expon-
ga su criterio. 
E l ministro de GRACIA Y JUSTICIA: El 
Gobierno se reserva su opinión hasta ex-
ponerla en el seno de la Comisión quo se 
nombre. 
iReconocida la) existencia del problema, 
oonvi'one que se resnelva de un modo ó de 
otro, iKvr lo que opina el Gobierno quo debe-
ría ser tomada' en consideración. 
La Cámara lo acuerda así. 
Tattiibiéni se toma en ctonsideración otra 
propttóiéión de ley del marqués de ZAERA, 
en el mismo sentido, que pasa á la misma 
Comisión quo la del Sr. García Molinas. 
L o s a r b i t r i o s e s p e c i a l e s 
d e A d u a n a s 
Se pone á discusión el diotamen de la 
Comisión de Presupuestos sobre este pro-
yecto. 
E l Sr. A L L E N D E S A L A Z A R consume el 
primer turno en contra. 
Combate que se convierta en obligatorio 
un contrato vólutario que se celebraba en-
tro los comerciantes y el Cuerpo de Adua-
nas, pagando aquéllos una obvención por el 
pronto despacho de los asuntos. 
El Parlamento no puedd conceder l ici tud 
al cobro de estas obvenciones. 
Además, se viene á convertir esta re t r i -
bución en un nuevo impuesto, cuya baso no 
so nos dice. • 
Creo que será inú t i l , porque pronto so 
creará otra obvención nueva, porque la an_ 
terior, ya legal, no bas ta rá para obligar á 
los funoionarios do Aduanas á trabajar ho-
ras extraordinarias. 
51 so t rata do aumentar los haberes al 
Cuerpo de Aduanas, subámosle los sueldos. 
Impugna la amplitud dé la autorización 
quo se concede al ministro para la distribu-
ción de los productos del miovo impuesto. 
S e r m i » * d¿-¿*Mdo fljjfc » o sólo «t Cue^ao 
pericial, el auxiliar tamban J J Í . 
par del benelleio, c o ¿ o p t ^ 
bajo oxtraordinario ^ « ^ p a del tr^, 
J V S . z — f » ^ 
Expone la dmpoatatucia dé los +rttK • 
extraordmanos que presta el C u ^ o *')0í 
c i d y la mezquindad de los h a b S ^ 
El no estar reglamentadas estas" oK, 
emúes perjudica al Icar io z l Z L ob.Ven' 
al buen nombre y ^ u ^ ' ^ ^ Z T 3 
™.s, y en su reglamentación Z ^ Z T ' 
mes el comercio y los funcionar^ ^ 
. 1-1 Sr. ALLENDESALAZAR • 
sistiendo en .us xnaniiostaciones y ^ 
sando su deseo de oír la omnión ^ ^ 
uistro de Hacienda. Pm 6X1 de4 « f l 
E l Sr. MATESANZ también rectifica 
Pide eu ayuda al Sr. AlIendosala^rD.-
ra llegar a hacer una buena lev v t L J 
con un caluros elogio del Cuerpo de A d ^ l 
Nuevamente 'nectifiran el Sr ALI/PMTVC ! 
SA LAZAR y el Sr. MATESANZ 
Se suspendo el debate y se ievanta k 
fie&0n a las aieto y cuarenta minutoa. 
L O S G R A N D E S " 
D E E S P A Ñ A 
— 6 — — 
U N A R E U N I O N E N E L fiEN&DQ 
• o—.— 
CONTRA U N PROYECTO DEL MIN1STB4 
B E HACIENDA 
En una de las Seocioaos del Senado ar 
reunieiron ayer tan'dl», ibarjo la preeidemai 
deil duque dé Tamames, los senadores y <&« 
putadtoa que son Gnandee dé España y Tí< 
•tulloisi dlel,' Reino, á fin de buscar una fórmu» 
la que proponer a l minástro de Hacienda 
para que pe tnesuiten tan exoasivos los de. 
raohoisi 'dé suaesión diiireota, cooao se determii 
m> e n el proyeicto dél SÍr, Alba que haoi 
relación á esta mjaftíeaia. 
•Hizo uso d é ia palabra, en primor tér-i 
mano,, el dkiquie d é Tamameis, eodíicitaimlo 
opinión do los: reunidos, por si creían eco» 
veniente acudir ai Gobierno y á llae Cám* 
ras en sidlicitud dé que se modifiquen aque 
líos impuestas, disminuyéndélos, en las- su» 
ctsiontesi directas, a l heredar un títuito 
sus padres, y aun cuando fútese piedso, au 
mcntai-dos eoi 'lata demás isucesiomesi, pana mí 
mermar lo intereséis del Tesoro. 
E l duque del Infantado se mostró con. 
forme ioon K>1' objeto do ¡ia reunión, y expeuí 
Eáta modlifLcaciontea que, según su opiméiv 
debían introdluciirse en el proyecto. 
Manifesitó que éstsis deben ser la rebaja 
en ell1 pi-inuer grado dé la isaidesááa diraotaf 
aumentar el impuesto en his demás por gnir 
dos y duplicar ed impuesto eü las oonoesi» 
auesi á extianjeríDia y e ü las t í tulos pootl' 
ficibs. 
Añadfiló que para coonpansair la diamia^ 
ciián quo esto pudátena producir, 90 ñjssetí 
impulcistos nuevos, tallas -como exigir un TW 
bre de cien pesetas para la presientación M 
árboies genealógicos, otro para las petácoomei 
dé llioanoia matrimonial, eto. 
Como individuo d é la Comisión de Presnn 
puestos dél Congreso, e l cande di» fí¿n liéí 
se ofreció á defendler los déseos eipuest»( 
é igual manifestaoi'ón hizo ei' marqués <¡H 
Baii'zanailana, que forma parte día Üla dél S* 
nado. 
'Loa señcxms marqueses d é Tenerife, Sa» 
ta Cruz, Cerveza) y icondé dé AJibay haden» 
otras observaciones interesantes, convioián 
d'ose en acudir á la Comcsión dé ¡Ptnasupiie»» 
tos dél Congreso para exponer las dicha* 
pretensionos. 
Asistiea-on á 'la1 irennión, lentre otros, lo* 
señoi'es duque» de Alba, T'Sercíaes, Seo d» 
Urgel, Infantado, Béjar , San Pedio dé G* 
latino, Lerma, Montellanjo y Unión de Cubar 
Alarquesesi dé la Mina, Salobral, PUares, 
Santa Mar ía do SiilveOla, Corvera, Gríjalba, 
Hearena, Viilllanneva dé la Sagra, Zaíra, ^ 1 
.Ifra, Ratfall, Santa Cruz, BsteUa, Alonso 
Martínez, Tfeauerife, Bnrzaná lkna , Laurencia, 
Santa Mar í a , Portago, San Juan de Piedra/ 
Albas, Rozaliejo, Oartnailbo, Cénete, Fontai 
ba, Gdgny, Ceini», PeraHiés, Mofcetrniando 7 
ValdéigleBaBs, 
Condes del Serrallo, Skijperundla, Heredn 
Spínoíla, Esbeban Colbuntoa, FigoJ», VüdhaSi 
Toa-rejón, Garay, Sálllent, Bennar, ViOlaimoo* 
te, Albay, All'box, l i z á r r a g a y San Luis, J 
vizconde dé Eza. 
Sé adhirieron los duqnfes dé Arión y Baeofti 
marquiesies d é Vega Inclán, Peñaflor, Vían» 
Ivanrey y Pacheco; oomdési de AJmodóva^ 
Mnílladas, Coiombí y IWwílaTa; vizconde * 
San Antonio, y otros. 
s u c e s o s ' 
Hurtos, estafas, etc.—Vaientina Blas A l 
vanaz es una vieja cocinera que habita eí 
la calle de San Bernardo, 1, sotabanco, 7 
su sobrina Valentina, joven, muy aficaat 
nada al baile, ia visita con alguna ÍI0°ne¡^ 
cia. En su úl t ima estancia en casa de fl 
tía se ttleivó varios objetos, que la perjuefl' 
cada valora en unats 60 pesetas. 
^ En la calilo del Carmen, número 1, ^ 
no establecida una fondlal Isidoro García, do» 
de debe comerse admirablemente ^ y ^ ^ ^ 
¡reclamo!), pues él huésped Marcelino Wm 
nández salió después do yantar á pasear, 
tivando la laboriosa digestión. D e t o w , ^ 
duda, á quo hubiese algo de esoeeo taSmW»» 
en la bebida , dió la casualidad dé que iW^' 
oeHino so olvidasa de pagar 203 ^&s0taS,^í 
edéudaba á Isidtoro; pero no ©ohó en oír*»» 
llevarse l i s maleta®. + ¿a f 
E l pa t rón oreo ver en esto una estáte. ; 
presentó, por lo tanto, la denuncia oon^ 
giüente. 
+ . José Fernández tiene establecida u-
lotoría ©n la calle doí Pez, y en ella P ^ J , 
Falér ico Blasco, dispuesto á llevarse ei 
ñero poi- oti-o prooedimiento que no t n e s o r 
la oandidea d é «comprar el gordo», a o ¿ 
fin empezó ¡por proponerle á Josa I» ac -
ción de una papeleta de empeño qne no 
más defecto que «er «un poco» 
cuyo motivo eü lotero se negó a tan « « ^ 
ficiosa» compra. ¿ i? 
No sé arredíró por esto Marcelino, y, ^ 
puesto á conseguir dinero, entro en. ^ 
guaría próxima, diciendo: «De P 3 ^ ^ . 
L o , que me dén cinco dnros P f * 
bio»; pero no pudo oamlnai . J ° hó ]» 
de cerca el mozo de Ta droguería, wmP^r<3,, 
falsedad de Ja petición, y ^ ^ 2 ^ 
la idéa del «vivales.», denunciándolo * ** r 
reia) de Segaridiad. V^t iM0 
Accidente del trabajo.-Valentan Este 
García, de veint i t rés años de 
diujo numerosas oontuaones, do P ^ " ^ io de 
servado, al caerse, trabajando en su on 
electricisít», « 1 Ta W numero 14 de 1» 
de Toledo. 
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A S H A i ^ M A L I D A D D E L O S T R A N S P O R T E S 
SERVICIO TELEGRÁFICO 
8ER BARCELONA 9 
- „¿ ¿ las sois y media, se di. 
Bita P ^ t u r u por la parte del mar, uu 
.0piaiio, qUK 
fTftü̂ - numerosos comentarios del 
^ge tan b(*w» . ^ ^ 0 , que sera 
|^0 ' ^fu^nUado por algún aviador Eaparato ta- bas> eu vez ae per-
¡¡¡ecer a nui0 
^ v i Obispo do Vioh bu declarado que 
f * v restau,ración completa del 
R ^ T r k i de rian Juaa de las Ababas, 
|[0Uasteriü iia^ tÍ€mi;)0 que están 
obras clei 
^liaadas ar¿ia ^ hoy) dice que la 
J ¿ravísima y acarreara enormes per. 
Ipcios al l^lf;,,na contiuuaTon los alboro-
^ w i i ^ - V Las clases se dieron con 
"Wi^uai - - faltaron muchos alum-
I^taut'a en la Universidad como en el 
V t* v en la Escuela de Comercio. 
T vJ.^ fuerzas de Policía vigilaban 
N S S S e s la üarivorsidad, en cuya 
,rse apostaron numerosos grupos de es. 
Sntes que alborotaban, pero sin come, 
nimrún desmán,, hasta que a eso de las 
"Atentaron suspender el m o x i m ^ t o 
tranvías ; entonces la fuerza publica «-
^ una carga, que los estudiantes rep*-
W á pedradas, refugiándose luego en 1» 
f^versidad y el Instituto, cuyas puertas 
^sTpraoticaron dos detenciones. Poco des. 
«ée se restableció el orden. 
- Los turcos pobres que se bailan en 
« «lona se situaron boy nuevamente an. 
Je el Consulado alemán en demanda de &o-
^Se*!^ til0 (lue fU€iríLn Gobierno civil, 
«oade estaba el cónsul conferenciando oon 
«1 gobernador interino, y allí se dirigieron 
WQ manifestación ordenaxla. 
El conflicto se ha resuelto en la siguiente 
|onna: 
í EÍ cónsul alemán entregará al goberna-
kor el dinero necesario para, poder distri. 
W'r dos pesetas por cada hombre ó mujer 
| una por cada niño. 
U conocer esto acuerdó prorrumpieron 
|oe manifestantes on vivas á España, á Ale. 
«ania y á la neutralidad. 
> La mayoría de estos turcos iudigentes 
toa personas que gozaron en Francia de 
posición imdependiente. 
>. El gobernador interino y el jefe au-
yerior de Policía obsequian oon un banque-
,to en el Tibidabo al general La Barrera y 
|1 Sr. De Juana. 
No presenta síntomas de solución la 
fcnelga de ebanistas. 
Los obreros están dispuestos á resistí i 
jiaíta lograr la concesión die la jornada de 
pchn horas, y líos patronos se niegan á to 
tío mientras continúen las coacciones. 
Se hnn realizado algunos «ctoe de violen, 
«a, apaleando á allgunos esquiroles, oausán-
îolee lesiones do ¿¡mjporfranoia. • • « 
CADIZ 9 
El ooncejal del Ayuntaocniento de Baroe-
fcaa y secretario de la Oomásidn de la zona 
íranca, Sr Obiol Martorell, ha llegado pa-
f i estudiar el funciomamiento do este De. 
pósito comercial. 
1 Acompañado del alcalde ha recorrido la 
población. • • • 
E L FERROL 9 
El terhporal no ha amainado, y en violen-
F* ha causado numerosos accidentes marí. 
în&s. 
En un vapor, de das que salieron á la 
fjsca, una ola arrastró al patrón, Vicente 
Rosquero, y á dos marineros, pereciendo 
Rogado aquél v siendo devueltos por la 
psma ola éstos. 
El vapor italiano «Bandiera». que se di. 
fteía á Inglaterra con cargamento de mi-
feral, ha entrado de arribada forzosa. 
* * * 
MELILLA 9 
Han visitado la Exposición del Centro 
Phspano.Marroquí cien prestigiosos jefes 
'Los recibió el Sr. Corbella, que Jes obse. 
Ptó con regalos y con un tdunch», en el 
Io* M pronunciaron brindis. 
* * * 
SALAMANCA 9 
Está en vías de terminación una opera-
r ce a bando el auxilio oficial para que pue-
dan exportarte las cosechas. 
El conflicto de loa obreros cocheros 
no se ha. solucionado aún. 
Han solicitado el cofucurso del ailcalde 
para resolver la huelga, y han celebrado 
uua reunión para dar cuenta do las adhe. 
nones recibidas. 
Hay gran alarma entre el vecindario 
por la rápida propagación de la viruela. 
Se ha celebrado una reunión de perso. 
nalidadcí módi'-as convocada por el alcal-
de, para tonuM- medidas urgentes. 
En el Colegio Módico ha dado el señor 
D. Severino Aznar una. confea-eaicia sobre 
los procodimientos panai la creación de pen_ 
eí&oeé para la vejez, orfandadles y viiud'e_ 
da/ctes. 
Exipli^ó tainbic'n el. ifum îoilamiento <M 
InS'tiituto die Previsión. 
Los obreros caitólicos han invita do al se. 
ñor Aznar para quo. más adiolante, lee ex_ 
püque otras conferenoias. 
Con práotioa , se mecos iban , á sueldo y oo-
miisión, para trabajo directo de importante 
periódico diario. 
Dirigirse á líos Sres. Pardo y Alartín, Co-
rredera Alta dé Sau Pablo, 21 duplioado. 
T A ^ B O L S A 
9 DE NOVIEMBRE DE 1916 
BOI^A DE MADRID fojfáÁt 





F. i » 50.096 ii 
ÍL ¿e 25.000 » 
D. de 12.500 » 
C, de 5.0W » 
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G y H ele 100 jr 200. 
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ea Yizg, ae terminación una op«ia-
•0a de crédito importante 300.000 pesetas, 
^n Qasa ê bailca} qUe ^ destinará á 
0nar trigo adquirido á bajo precio pa. 
J» íabricar pan barato. Garantizan la ope, 
Ĵ ^Q el alcalde, loe concejales, los trigue-
ro 7 los fp.hr VT-t 0  ab icantes de harinas, 
tiov se ha comenzado la recogida del tri-
*°- U alcalde ©stá siendo muv eloeriado por 
^ gestión. J & x-
le ^^biendo en la Junta provincial 
•a& i •eilcias la* relaciones de existen-
| | de trigo, que son bastante deficientes, 
jl 'as ^ remitidas por otros tantea pue. 
1tlOQMT0^ un totaí de 788.02G fanegas de 
f l \ I ^ - ^ l kilogramos de harina, 
a'tan los datos de 120 pueblos, 
•̂ «s ,JuEta provincial de médicos titu-
.jV^^e ha reunido, acordando cedir al Go-
0;8an- ^ el nombramiento se haga por 
* na» ? qUe al eí&ct0 80 formen, y que 
*" go de log haberes lo realioe el Estado. 
C0nf - * * * VALENCIA 9 
îonefl1̂ 11 roc'̂ ,'ién(lose numerosas ad 
'^••Oto t0̂ a ciase ê Personas â  mo-
teua .? ®° favor de la conmutación de la . 1 d«l . i101" -A^gre; figura entre ellas 
• En O. P0 do Z^ag07-3-
Añonen r168*0 se han registrado tres in, 
uno de los casos, se-
a6 defunción 
* * * 4 ^ ZARAGOZA 9 
taí*1 gobernador r̂os h 
que 
j^—portes. 
Su Carine ^""''̂ o  civil, una Comisión 
'i? âgoj !ia formulado sus quejas por 
"8 tran.m l í8 ,es causa la anormalidad de r ""Port e. 







En ¿deicntem eactee 
OBUGACIONU DtL 
1.a M JULIO M 1915 
At 4¿9 8/0 é ém 
Borie A. Bámerae I i 37.798. de 
509 pceeUe ••••••• 
Serie B, núrntaot 1 4 45.869. de 
5.CG8 peî fcae 
A i 4.75 % * cinco año». 
Sei-ic A. númeroe i á 59.131, de 
500 peeetM 
¿erie B- númeroa 1 á 48.597. de 
5 000 pesetas 
OBUGACIONES DEL TESORO DE 
Io DE MARZO DE 1916 
Serie A, de 500 peseta» 





































500 «tae. n ú w . 1 á 433.700 4 0/9 
100 ptae. Dón». 1 * 4.300 4 0/8 
$00 ptoe. nóme. 1 á 31.008 5 0/0 
MUGACIONES 
p C. die Voüadolid á Aria* 5 0/1 
S. E. del Mediodía 5 0/0 , 
Electricidad de Chemberi 5 0/8 
5 Q. Azucaiere Eepafie 4 0/0... 
Unió)» Alcoholerm Eepafiole 5 0/8 
ACCIONU 
¿&nc© de Eepafia 4.,f..>,.ns 
'¿cm Hî ano-Axnerkeuo 
deia Hipotecario de Eepafie.-.» 
fdem de CeetiHa 
Idem Español de Crédito « 
fdem Cent;J. Mejicw»....-
Idem Espeiñcl Pió de t» Plata... 
Compañía Arrenil.» de Fabscc 
S*. G. Azucarera Eíjíaña. Prfte». 
Idem OrditMtriM- r " " , r * 
Idem Alto* H<wno« de Bübao... 
Idem Duro Fclguera. 
Unión Aicohcler» EepaftoU. 
Idem Rceiaera Eepañola 
ídem Espafioie de ExploeiTce 
F. C. de M. Z. A..«...i...» 
F! C. del Norte 
AYUNTAMIENTO Ul HADHID 
empréstito Í8Ó8 »....IJU..«.,U 
ídem por reeultaa., - - j — i 
Idem expropiaciones Interior 
Idem id. Ensanche 
Idem Deudas y Obres...„....UVJ, 
E.mpré*tito 1914.. 
Csoal de Uabelíi . . . . . . . 
Cédulas Ensanche 1915 
BOLSA DE BILBAO 
Altos Koraoa 
iiosineras — ~ 
Explasi:oa r.^..<... 
Industria y Comarcio.o. 
Duro Felgnsra 


















































































C A R R E R A S 
D E C A B A L L O S 
o 
A S I S T E N S U S M A J E S T A D E S 
UN* CABALLO DHL REY GANA LA CA-
¡RiRjSEA tPAiLATüN'A» 
Las pimübais coü-riei¿|pond!Ieinteis «J. 'sexto día 
de oaüTiviai I<v presemic cistacióii no s© 
vicrou lai. canii-unridas como las d© días «n-
tivoi-cs, ú pesax dio la luermosia. tarde, qxnp 
desmintió el prejuicio ipor todos tenido, aoctt*-
ca dol tiempo, en las taixlcí de reumón en 
nuestro hijíódiromo. 
La ipaiuaba inilitair oaaieoió de in'bcrés; ganó 
fáciJ «¿opíijpo)), montado por al temiente Bo-
tín, siemdo agualdo y tercero en einU-íiir, reis-
poctivaimjtíinJto, «Vcavcineise)) y «Venazelios», qvab 
cogió ÜIUV malla salida. Tiempo, 2 m. 54) se-
gu;i'd¡o& 3/5. 
El 'hamdiiaaip paana cruaadlos na'cidnales dte 
dos añoüi «areció dte iatorós y luciniáonto, 
pues «Tabladilla», que lievabiv uua boniUi 
oaz-rera, siuídó un despiste; y (tEH inca», 
qn© ea-a el fm-oni'tio, siufinLó, al iLegar, iks ia-
ítecieiones die sin ^títíb», qme, hn, &© de-
Noidüó á dW w&colta á ((AM», del duque de Ai-
bm-querque, que fué el igauiaaou-. Martlmeiz 
era ©1 apieuullia de «jadfaey» que montaba á 
«Alí». Tir.mpo, 1 an. 9 s" 1/5. ¡ 
La síüida del Piremio Moraima, de 1.600 
m tros, fué vendladei-aimeint© suipteTior, hacién-
dóilia ée coiotíal forma /ed pequeño Ailemand', 
que jineteaba á cSudvíirant)); lleaa con él 
la camrera ihasta el frente de las tribunais, 
en que el gran «jockey» García, iguala su car-
bailo, yendo ambos ((dleat-head» hasta pocos 
metros antes de la meta, en que el jinete eŝ  
pañol deckle la victoria para su caballo «LÍU-
hens», entiraaido «Sudwü-ant» á un cuello es-
caso; tercero en entrar fué tPaaitagruel». 
Tiempo, 1 m. 46 «. 3/5. 
La salida para 'la cuaírta 'Oatnreina pueri!.-
to/cdiiainse, isiim temor á enrar, de inmtejoa-ablte; 
los caballos, teniendo en cuenta los 3.000 
metros que les qued'an por galopan-, ¡no s|e 
apaiesniraai, hasta paisar .seguinda vez por la 
recta oontrairaa, donde Kellet empieza á 
montar al favorito cHey Didollo Bidbdle», 
que, demostraaido loe kifllos que se encum-
• tra por enoima dte sus oampetddteres, au-
menta sin cesar su diiStemaia al pehotón, ga-
maudo oomo quiere, seguidlo por «Bocklánd1» 
y ((Titamia)). Tiempo, 8 m. SQ s. 3/6. 
Amitias da .leivaintarse las cinta» pana la 
prueba Palatina, («Saindusky» se va boiena-
menrte, oostáud'ole lo suyo pararle al minúsetu. 
lo Robert. Onand'o vuelve á la líniee., y am-
tes die poder ¡ponier die frente al oaballio, s© 
da la anromcada, siendo el uentraia» tÓra-
tias», que oomiserva «u puerto basta la reata 
finail, en qiue es ailoamzedb por ((Samidtnsiky», 
t Saint Maro II» y tCbairiing Cross TTTn, 
A partir dte e¿te momento «Gratias» se 
Oidhical y es adeLantacTo por gran número dte 
caJballos, dte los que «e dlestaoa «Snñnt Geor-
ges», que, gailopando sobre la misma linee, 
«Saint Maro 11» y cOhairing Oros», patán 
á ((Saniduisiky», qnie llevaiha la oarrera; veri-
fioándoste una intereaantísáma Uegiadla, en la 
que se pone á oontríbnioíón todo el •valer dte 
Deboot, que mete en primer lugar al caballo, 
«Je S. M; ail Eeyj /Oharing Oross»; á una 
oa'bez» dte «Oharing» entra «Saint Maro», 
y 4 medio cuerpo die éste, ((Saint Georgfo». 
EU «steeple-dhiaee» de 3.200 metro» corrido 
en último lugar, careció dte emoción hasta 
la última vañla. sobro la que vienen en una 
misma linea tMr. d"Amercoeur» y «Soapín»; 
este, mejor saltador que aqnél, consigue aJ 
saltar el olbstácuJo Tima peqneña ventaja, qne 
conserva hasta la ¡llegada. 
Oomo ya decámos, fué segundo «Mr. d' 
Amercoeur», y tercero, «Va Tout». 
3 m. 57 «. 4/5 tardW en ©1 reotxrrádV) él oa-
ballo ganador, qne iíba montado por Tonffan. 
* * * 
EU diomingo, 12, séptimo día) de oarrerw». 
P L E Y 8 
^ » » » ^ » » ^ » » • • • • • • • • • ^ 
A v i s o a l p ú b l i c o 
LA COOPERATIVA ELEGIRA MADRID 
Y LA UNION ELECTRICA MADRILEÑA 
HAN ESTABLEOEDO PROVISIONALMEN-
T E UNA NUEVA Y UNICA TARIFA PAÍRA 
CALEÍFAOCION Y USOS DOMESTICOS, 
DISTINTOS DEL ALUMBRADO (COCI-
NAS, CALENTADORES, PLANCHAS, ES-
S, ETC.), DE 0,15 PTAS. K. W. H.j 
LO CUAL SUPONE UNA REBAJA DEL 
CUARENTA POR CIENTO SOBRE LOS 
ACTUALES PRECIOS. 
PARA FACILITAR A LOS CONSUMIDO. 
RES LA APLICACION DE ESTA VENTA-
JOSA TARIFA, LAS COMPAÑIAS SE PRO-
PONEN GESTIONAR DE LAS PRINCIPA-
LES CASAS DE ELECTRICIDAD PRE-
CIOS ECONOMICOS PARA LAS INSTALA-
dONES Y LOS APARATOS ELECTRICOS. 
PARA CONOCER. DETALLES, DIRIGIR-
SE A LOS NEGOCIADOS DE CONTRATA-
CION DB LAS RESPECTIVAS COMPA-
ÑIAS. 
M I N I S T E R I O S P O L I T I C A S ^ 
C O N S E J O j U n a c o n f e r e n c i a e n e l C o n g r e s o 
D E M I N I S T R O S 
L A A P E O B A C I O N D E L A L E Y 
D E S U B S I S T E N C I A S 































m n i m m . m m m i 
MOLDORIS, L U Í S , ESPEJOS í CRISULES 
Gran surtido á precios económicos. 
VARIEDAD ÉN RECUERDOS 
DE PRIMERA COMUNION 
JOSE PRAT, plaza del Angel, 11. 
Gasa qne recomendamos á nuestros lectores. 
Se celebró ayer mañana, bajo la presiden-
cu del Momaroa, el Consejo de mimistrois., 
qno ha dniiado hora y mo- iui. 
, L l conde dé Roananones inarohó después 
: i la Presidencia, donde recibió á los oerio-
uisicas, dánüol<?i& cuentia de su discurso* ante 
el Rey, 
Comonzó diciendo el condé que tenia dos 
bajas en ©l Gabinete; pero era por enfer-
meriad, no por otra cosa; son los ministres 
dte Instrucción y Mfc •ima, no pudiendo asis-
tir al Coas>ejo de hoy; pero estas dolencias 
swn propias de la estación. 
Después habió el presidente de lo trata-
do en el Consejo. J)ijo que trató de la po-
itípa exterior, haiblandio de la proclamación 
dd Raimo de Polonia, de la elección de pre-
sideate de la Rtepúblioa de loe Estados Uni-
¿IOÍ. Aún no se conoce quién fuese el ven-
cedor, pues la confiiirmación oficial no es se-
gtira. .\1 habliar de esto hizo consideraciones 
sdbre la lucha, y las derivaíciores que paava 
la poh'tica habrá dte tener, se^ún sea nno ú 
otro de los candidatos el triunfante. 
Se ocupó asimismo dte la. pdítioa interior, 
hablando de los sucesos jíarlamentarios, el 
deba*9 del proyecto de ley" de Subsistenjciajs, 
pana cuya aprobación bubtv necesidad dé acu-
dir a la sesiión penmmifinrtte en una y otra 
Oamam, y de totlos cuantos hechos han pa-
sado por las Coa-tes en la última semana, y 
que de todos son oonocidos. 
Interroigiadio el conde si hoy se oelebrarlla 
el otro Consejo que anunció el presidente 
para ocuparse de la aplicación rápida de la 
ley de Subsistencias, dijo que, como tenía 
que rteunrarsie la Oomisión mixta pana la re-
dacción de la nuom ley, no había prisa has-
ta mañana; por tanto, nos reuniremos ma-
ñaina mismo, si bien antes de este Consejo 
s© unirá oon ios ministros de Hacienda y 
Fomento para fijar las reglas de apüoadóñ 
de la ley dte Subsistencias. 
E l ministro de la Gob<ítma<jión amplió 
esta referenoa del presidiente, didendo á loe 
periodistas que hacen información en ese 
Ministerio que ed ootadte dte Romanones, al 
hablalr de las sesiones permanentes, se mos-
tró muy satisfecho del rctsultado, porque de 
estas sesiones suelen seflir loe Gobiemos que-
hranbadtes, y éste ha sa/lido robustecidte dte 
ellais, porque han equiva/lido á un voto dé 
confian tía ote ambas Oámaras. 
También tnató el presidiente ©1 incidente 
provocado por el Sr. Urzáiz, dancto cuenta 
á fin Majestad, oon gnan disoreciión, de l i 
tramitación que había temido, oon resultado 
tan satasfactorio pana él Gobierno, que ha 
siilidlo descargado dte i» atmargura que le pro-
dujo ia injusticia de ciertas acusaciones. 
EN GOBERNACION 
E l ministro de íai Golbarnaoió'n, después 
de la «miplLación de la roférencia déd Conse-
jo de ministros, qufj publicamos en otro lu-
gar, dijo que la Comisión de inteleotuaJes 
que han vuelto de su visita á Francia han 
estado en Pallacio á cumplimentar á Su Ma-
jestad. 
Tratando del viaje del Rey á Barcelona, 
manifestó que aún no hay nada acordado, 
porque se trata dte un propósito que aún no 
se ha dterádido de un modo firme. 
Esta tarde irá el Sr. Ruiz Jiménez al Se-
naldo, donde ©1 Sr. Ortega Morejón expla-
nará su animoiaidla interpelación sobre la 
mendicidad. 
E l ministro contestará con Ttef erenoí» á ara 
proyecto de ley dte Asiistenoia, pública. 
Bs probable que el Sr. García Molina» pre-
seínte su proposición sobre regíamenitarcíón 
d'el juego, que está oaAnuda dial proyecto dtel 
Sr. Canalejas. 
EN FOMENTO 
Bajío la presidencia del Sr. Aria» d© Mi-
rtaínda, se ha reunido el Consejo Superior de 
Fomento, ocupándose de las funciones dé los 
Consejos provinoiales en los servicios rela-
cionados oon el cumplimiento dte la ley dte 
Plagae del campo, eprobándoao la ponencia 
presentada por el señor ministro de Fomento. 
EN GUERRA 
Guardia civil.—El ((Diario Oficia])) publica 
una Real orden circular disrponiendo que la 
exipedioión dte pasaportes por las autoridad 
des militares á la Guardia civil se limite á 
los casos en que se trató de cumplimentar 
órdenes de dichas autoridades. 
Re.wjenidla.—S© anitoriza ipfena fijarla en 
esta corte al teniente general D. Antero 
Rubín. 
Ayudante.—Se nombra ayudante dte órde-
nes de dicho general al teniente coronel de 
Infantería D. Rafael Rodríguez de Rivera. 
EN MARINA 
Ha visitado al ministro d© Marina una 
Comisión, compuesta de D. Vicente Barrio 
y varios señores del Comité Nacional de la 
Unión General de Trabajadores, que traían 
la reperesentación de los pescadores d© Car-
tagena, para solicitar del general Miranda 
la derogación de la Real orden de 30 de Ju_ 
nio, relativa á dimensiones de las mallas 
de pesca en él arte Mamparra. en Portman, 
LA CELEBRAN ROMANONES. V1LLANUEVA, 
ALVARADO Y ALBA 
C o n c i e n d i p u t a d o s o b t i e n e e l G o b i e r n o 1 3 8 v o t o s , 
h a b i e n d o v o t a d o e n c o n t r a 31 
E N E L C O N G R E S O 
D e s e r c i ó n ó i n e r c i a 
Sin duda, cansados de la labor realizada 
estos días atrás por los señores diputados, 
no acudieron en número suficiente á la do 
ayer, teniendo que leerse el acta muy des-
pacio, para dar lugar á qu© fueran llegando 
y. habido número suificiente, poders© apro-
bar. 
Otros traducían esta actitud oomo una 
deserción de los deberes de la mayoría, ha-
ciendo suponer que cada día está más que-
brantada la autoridad del Gobierno. 
Después fueren llegando en mayor número, 
para escuchar la contestación que el minis-
tro de Hacienda había de dar al discurso del 
Si-. Cambó al tratar de la emisión d© Deuda., 
contribuyendo á que 1» animación en los pâ -
sillos y en el salón de sesiones fuera mayor. 
U n p r o g r a m a y u n l e m a 
Pocos eran los comentarios- que circulaban 
capaces de animar los corrilltee, pues hacer-
los sobre la estancia en Madrid de las dos 
primeras autoridades de Barcelona, alcalde 
y gobernador, y la tardanza en aplicar la 
ley de Subsistencias, después dte tantas pri-
sas para aprobarla, no eran temas bastantes 
á dJerivaciones políticas. 
Pero unas palabras del' «leader» del regio-
nalismo, Sr. Cambó, trastrocaron ed panorar 
ma político. 
—Hemos pr? sentado unas enmiendas—di-
jo—, respondiendo á los propósitos qu» enun-
ciamos en el último discurso acerca de la 
totalidad dtel presupuesto extraordinairio. 
Estas son las siguientes: 
((Para la oonstruoción ó adquisición 4 ins-
talación de Embajadas, Legaciones y Oooau-
lados, dos millones de pesetas. 
En los edificios para las Oonsiulados dlí 
Amérioa y Oriente se (habilitarán looaíes para 
la instalación de museos ooanercáales de pro* 
ductos españoles. 
En los edificios pama los Oon Rulado® de 
Constantínopla, AíejandHa, Jerueaílión, Saibó-
nioa y Esmirna «p habilitarán localea par» 
escuelas. 
El Gobierno presentará á las Cortes un 
proyecto de ley determinando las obras que 
hayan de con tfuírse con cargo el crédito 
consignadlo en la sección setgunda del estado 
que acompaña la presentó ley y fijando las 
condiciones dte «u construcctLón, y otras.» 
Pues bien; con estas enmiendla» iremos 
presentando como un oontraproyeoto al ex-
traordinario, entendiendo que ése debe ser 
el que s« discuta y se apruebe; porque nos-
otros queremos un presupuesto extraordiina^ 
rio, ¡pero éste no. He ahí nuestro lema. 
¿ S e d i s c u t e ó s e o b s t r u y e ? 
Desde este nuomento, y al ver que loa re-
giona listas, apoyados por o tías minoría», pe-
dían votación, nominal para aprobar ó re-
ohazar las enmiendas por ellos presentadas 
y defendidas, ee oomenzó á hablar por los 
ministeriales de que esa conducta revelaba 
propósitos do obstrucción. 
—Una oosa es discutir eerenamente—de-
cían—y otra pedir votación nominal. Esto ©a 
lo más parecido á la obstrucción, y más oon 
el propósito, anunciado por ed Sr. Oamíbó, 
d© ir presentando tantas enmiendas que ren-
gan á formar un contraproyecto. Y •* para 
todas i siguen pidiendo la) nominal, no *© pue-
de negar que se proponen obstruir. 
Sin embargo dte estas «preoiaoionea, el 
conde de Romanones manifestó que no •veía 
la obstrucción por ninguna parte, simo un 
deseo dte discutir, muy pküuisibla. 
—Y ton no existe esa obstruoción—aña-
dió—, cuanto que me he equivocado ©m mis 
cálculos. Yo pensaba que los artículo» 1.° 
y 2.° del presupuesto extraordinario nos lle-
varían dos días, y ya ven ustedes que se han 
aprobado hoy; do suerte que, á «ató paso, 
acabaremos antea de lo que yo osperaiba. 
L o s r a d i c a l e s n o v o t a n 
Al porierse á votación nominal ¡lia primera 
enmienda d©l Sr. Cambó, los diputados de 
la mi/ooría radical abandonaron «1 salón, 
i Iraterirogado el Sr. Lerroux por tal aotitud, 
[ oomtestó que no querían aparecer en estas 
Yotadones divididos oon los demás republi-
canos que votaban las enmiendas de los re-
V a r i a s no t i c ia s 
En 'la tarde d© ayer se reunió la Oomisiój) 
quo estudia el proyecto de los Ferrocarriio 
K^oundlarios. Constituyóse, num brando pro 
sddiente al Sr. Zorita, y secretario, ad seño* 
Alonso Bayón. 
Se acordó ped&r al Senadte 'la informaoió^ 
escrita verificada en aquella Cámara, ,jpar< 
orientarse mejor en el estudio dte tan Mita 
resanto asunto. 
• a « 
También se reunió la Comisión de Pweaia* 
puosas, estudiando Ite relativo al impieata 
dtel Timbre, sin que pudiera ultimar dich4 
estudio. 
E N E L S E N A D O 
E l pres idente de l o s E s t a d o s 
U n i d o s 
E l ministro die Estado manifestó, aa ky 
pasillos de la Alta Oámama, que no «ra oo* 
nocido aún el resultado de üa elioocdén pofT 
sidenciaQ dte loa Estados Unido». 
V a r i a s n o t i c i a s 
S» neunáió la Comisión dte Presupuesto» d# 
Senado, á las cdnoo y media dte la tar<dew 
para seguir examinando los proyectos ao». 
nómioos antes de emitir dictamen soban» te^ 
dte explosivos y cerillas. 
• * * 
Los .señores duque de Tamames, Garaf̂ f 
Molinae é Izquierdo Vélee presentarán utnâ  
enmienda al proyecto de Refonmas ndiita-' 
res, pidiendo qu» los expíoradore» tengan OBL. 
rácter mfcSftar y dependan, por tamo, 
Ministerio di» ht Giilerr». • • • 
En la Sección primera se reunió 1» Oomt 
eión mixta encargada dte conciliar los dfio», 
támenes aprobados fen ambas Cámaras 
el proyecto de ley día Subsistencias. 
Se introdujeron algunas ligeras modifioa. 
cienes en Ha distribución1 de los artíouioa j 
y apturtó de ello, imperó «í criterio del Qa 
nado. 
Sjcgún se decía, el Sr. La Cierva piensa 
ira] utrnair el dScftanwn, 
S i d r a V e r e t e r r a y C a n g a ? 
Preferida por ouantos to oonocu. 
RÍURIISTIIIil 
Jaime Ruiz. Madrid: Arenal, 22; 
y Princesa, 43. Instaiacionas y 
Eléctricos. 
Goya, 4, 
Cavibios sobre plazas extranjeras. 
Franco» sj París, cheque, 84,05. 
Libras »/ Londres, cheque, 20,35. 
U N A N O V E D A D P R A C T I C A 
P a r a Comunicac iones Secretas son las C l a v e s a m e r i c a n a s , I 
que permiten escribir cartas ó tarjetas sin que p u e d a descifrarlas nadie ; 
m á s que la persona á quien van dirigidas. C a d a juego consta de dos I 
claves iguales (una para e l remitente y otra para e l destinatario, con ! 
ho ja explicativa para su fáci l manejo ) . T e n e m o s var iedad de combi- ; 
naciones en cuatro distintas series. 
Serie A para 8 
— F — 12 
— K — 16 
— O — 9 
P A R A E N V I O C E R T I F I C A D O A G R E G A D 
E S P E C I A L I D A D D E L A C A S A 
"neas. á 0,25 el juego. 
— á 0,65 — 
— á 1,00 — 
silábicas á 2,00 -— 
0 , 9 0 
L . A s í n P a l a c i o s . - P r e c i a d o s , 2 3 . - M a d r í d 
C a m b i o de p r o g r a m a 
Terminada la sesión, celebraron una con-
ferencia, en el despacho del presidente de la 
Cámara, los Sres. Vállanueva, conde de Ro-
manones y ministros de Gracia y Justicia y 
Hacienda. 
El cond'e dijo que habían cambiado impre-
siones sobre la marcha de los debates. 
—Mañana—dijo el Sr. Alba—iré á primera 
¡hora al Senad'o, paira seguir disoutdendb allí 
el proyecto de obvenciones dé aduanáis, y 
después vendré aquí, para continuar la dis-
cusión del presupuesto extraordinario de la 
Presidencia, •creyendo que mañana mismo se 
aprobará dicho presupuesto, pasando al Se-
na'do. 
Abofa bien; aprobados estos dos, y para 
ganar tiempo, ee discutirán Fomento é Ins-
trucción y Guerra antes qnio> Gracia y Jus-
ticia, pues además se da tiempo al ministro^ 
de este departamento para imponerse en él; 
porque, ccano es sabido, dicho presupuesta 
fué confp/ccionado por el difunto Sr. B«H 
rroso. 
L o s m i l a g r o s de l G o b i e r n o 
De Merdaderos milagros pueden calificar-
se la» votaciones reriifioadas ayier con motiro 
de las enmiendas de loe regionaiistas, pues 
no habiendo en la Cámara ni cien diputados, 
d&ó alguna de ellas este resultaido: 138 vo-
. tos contra 31 
Tiste miilaigro nadie Se lo axpUctoiba, [y 
se recordaba la maestría d d oonde para eso 
dte Ibs embuchados; pues, por lo visto, n4 
las minorías lo advirtieron, porque de ha-
berte notado, no hay que decar que las pro-
testas habrían sido enérgicas. 
N O T I C I A S 
Bajo la presidencia del Sr. Ahnare* Arranr 
se reunió la Junta dé agravios del gremi 
de periódico» no diarios, discutiéndose eí 
asunto de la carestía de papel. 
En la próxima semaxta se celebrará una 
nueva junta, en el local del Oírculo Aragu» 
nés. 
& 
Chorro. L a rscomends 
mos á nerviosos, anémi-
cos y neurasténicos. En todas las íarmar 
oías, á pesetas 3,50 el frasco. 
(ti 
Los íoligrefies dé la parroquia dé la Coca 
oepoién han iniciado una suscripción pan» 
hacer un obsequio el digno presbítero doqf 
Eustaquio Nieto Martín, an recuerdo de a* 
nomlbramiento da Obispo de Sigüenza. 
C o n s e r v a n T r e v í í a n o 
PRIMERA MARCA ESPAÑOLA 
Pfirilfl CÍOmnPD 611 todos los buenos Ea-
r i lUlU OlGUllll U tablecimientos y Res 
taurants los exquisitos Vinos de Moriles, da 
López de la Manzanar», 
El P . P-SÍ s r . - E i e r a n c a o i t a i i 
El jabón, la Colonia j los polvos Fkmi 
del Campo son tres poderosos auxiliaras paif 
realzar la hermosura. 
VINO PINEDO 
El mejor tónico, da sabor «cradabitiatiM 
^ » » » » » » » » » a a » » a s s a » i 
* G a c e t a " de 9 de Nov iembre 
ESTADO,—Cancilleríai.—Reoepoióo de 8a 
Majestad el Rey (q. D. g.), del Sr. Aloi-
biadlea Peyanha, enviado eoctraoitd infrio j 
ministro plenipotenciario de la República del 
Brasil en esta corte, 
GUERRA.—Real decreto nombrando ge-
neral de la undécima división al general de 
división D. Antonio de Sonsa y (Regoyos. 
Otro concediendo la gran orna de la Reaj 
y Militar Orden de San Hermenegildo al ge-
neral do brigada D. Manuel Toumé y Esbiy, 
INSTRTJOGION PUBLICA Y BELLAB 
ARTES.—Real ordén disponiendo se anua* 
cié á concurso de traslaido la provisión dé la 
cátedra de Elementos de Derecho natural, 
vacante en la Facultad de Derecho dé k 
Universidad' de Santiago. 
Obra ídem id. id. de la provisión da la 
cátedra de Historia de España, vacante er 
la Facultad dé Derecho de la Universidad 
dé Murcia. 
FOMENTO,—Real orden disponiendo que 
por los gobernadores, civiles se hagan cum-
plir las prescripciones de la ley de EpizootíMi 
y cuanto se determina; en su Reglamento, 
especialmente en sus atrtículoa 301 y 303. 
Otra autorizando el gasto de 24.000 pe-
setas para continuar los trabajos que se es-
tán realizando en la Colonia agrícola da la 
Dehesa de Oasrraoedo, provincia de León. 
Otra ídem id. id. para continuar los tra-
ba1] os que se están reaíüzando en la Oolonii 
agrícola de La Alquería (Huelva). 
P a l m i l a J i m é n e z 
Aoaita Ricino dulce, flútdo y aromático. 
o n 
7 W / 
E x t r a c t o P o l v o s d e a r r o z C o l o n i a 
" L A R O S A R I O , , ( S . A . ) 
( F n n d a d a e n 1 8 0 4 ) 
F ñ B ^ I G ñ D E J A B O N E S 
: - : V P E ^ F U ^ E H I R : - : 
— S A N T A N D E R 
/TBfffifS T U ffe " N ó v l e m l f e V é 1 9 1 6 . E L ' 0 6 B M A D R I D , a f c , f i , M m . y 
A S A M B L E A 
D E C O M I S A R I O S R E G I O S 
( M O D I F I C A C I O N D E L A L E Y D E 
P L A G A S D E L C A M P O 
jUDULTET? ACION Y PALSIFICAOIQN 
PR LOS VINOS 
Esta Asamlili.i c . ' ih ró ayer isa torceif 
lesión, bajo la prrjttdfiQiCia k» señoras 
D. Mar.iano Sab:i- itóuhiosiQ y D. .luán For_ 
gas, proK^dlol i i i l .y ;w; ; r i iv i imr i i f . t \ do lew 
Jolisojos pTovincWlctf '!o Z^íadrid y de Bar_ 
oelone. 
Fu<5 aprobado él lema «Modifu-ación 
la,' ley de Plagias dvl canipn». 
Acvrdó^o isáprímir el ^infffliitoe e ^ t i o o , 
toba-e el rema r'AduKcr.ición y falsifioaoión 
í e los vimos», por el pónénté Si _ Martínez 
Ae Velasoo, á qnien se ccacedió un voto do 
confianza. 
E l informo d.! Si-, Mnit íncz de V< 
aera ropnrtidb á indos ios eomaéjieroa de 
España , y óstos deberán exiioner n\\ <'. ; i tv 
rio sobro" ol ¡particular, para que, antíá^aa 
las laepiraoíones fjodetí, púfiáa elevainfeo 
ê l oportiuino di,')víi,men ú lor> Pridoros pú_ 
bli?eo«. 
A péticron ••' ••v treHpéctíiroS ai^fcorM, 
fueron ¡;uJ!iií(i;is on ol toma las pr(!])osifi(>-
ros preseoitaidas por los ro.prosen tantc(s do 
Ja-'n y Miuroie. 
Al dav^e ouepiii do 1OÍ? toman o:impro;idi_ 
r'o? en ol grupo lí, ((Divnvrollo rm las V!':1S 
de comuiiioao\;m!. fjPacilídáfl y baratura on 
fcran.oportes ii.n-ítimos y térpñfdrnsn y 
áMercaidos y inedias paira abarata•• taa mh . 
entone ia^n. nujo ¡Putwon Jc.n^t^mPttt'é PÍO, 
. gkuioa, y de lo? qüe son poneiitcs los seño. 
. re» Pereda v Pamíres? de Pablo-, ve acoi dó 
Uno so ronn-iese la ponencia por la tarde, 
por f! algunos de Ío«l peiíores r^oro-cntanlos 
¡iésoaba pr^ontar algutna adición á los 
Bienios. 
Tambi'Mi PC reunid la ponencia del prii_ 
fto F, pava e.-tudio del toma )>rr rTitado ])í>f 
al Sr. ^ l i i f i iz . «Asooiacion y cr:r.poración 
plgríeola « 
, f m. .•«: . JBUC-»«BB: — 
L o s e s t u d i a n t e s , p a c i f i c a d o s 
, Durante ol din dé ayer remú la más coro* 
pleta paz en 'a Umvorsidlatd, entrando bo_ 
dos lo- alumnos en sus respectivas .clases! 
©xc-enio f-n las (!>• preparatorio de perecho, 
que continuaron f-ui^pondidas, y c uyos ¡aJinu. 
'nos, el •\rr corraij(ias lajs au.lais, promovió, 
ron un pequeño oscándalo> 
La parto cómica, do <• ic asunto es ijuc 
enn no suben el porqué se lian originado osos 
disturbios; puos mientras unos dicen (jue 
por lo tpie se trato do hacer con las fairmia. 
aias en Kíarrueóos, otros opimau <pip ha sido 
por solidaridad con sus compañeiros do Bair, 
oelona, los cuales, ao saben tampoco el mo. 
lavo áe la huelga. 
»• ¡i» a— o • 
C O M U N I C A C I O N E S 
Telegramas en depósito, no entregados por 
jSiferemtes causas: 
Fermín Hidalgo, Alcalá, 4; Arenal, 23, 
•Cooperativa Sastre; José Tru.s; Manuel Ca-
jjheller, hotel Madr id ; Miguel Calero; José 
ifiánchez Pozo; Miguel Aguado Moreno; pa^ 
Si Juan Echevarría , Bauco Mutualidade-;, uque de Rivas, 8 ; Teresa Remany, Ma-
lidriid'; Mirandla, Serrano, 1 ; Ccmcha Ramí-
'¡rez, Samba Teresa, 7 ; Autonio Quesada Cór-
idoba; Martmez, Atocha, 1S5; Angel Bañoa, 
Hyieilázquez, 31 ; Out iér rez Esquilaohe Oinee, 
láíadrid. 
Oposioionos á Correos. 
Ham aldo aiprobados en el tercer ejercicio 
de oposición ke señores siguiejites: 
Don Francisco Alonso del Río, D. Carme-
lo Arcos Béiguez, D . José M , Azurza Mua-
Koaáibal, D. Emilio Benavent Vidal , don 
jAraircisco Castresana Per iña , D. Juam 01a-
)ré Freaxas, D. José Colomer Vicont. 
; Auxiliares femeninos.—Para el buen o«^ 
ÜJan del servieio se ha dispuesto que los au-
"Jailiarea femeninos dle Telégrafos que vayan 
.^ingresando sean deatinados á estaciones l i -
citadas ó completas, cuyas vacantes lea oo-
jpresponde cubrir. 
La Caja Postal de Ahorros. 
En uno de loe salónos dle la Dirección ge-
¡meral de Comunicacionea tuvo ayer lugar la 
«¡eundén de! Consejo dé administración de la 
¿Daja, en el cual se dió cuenta del movimion-
ifco de operaciones, según indican las siguien-
tes cifras: ímposiiciones realizadaá, 470.500; 
Vpi'fcíd en- oa'ja) 15.612.874 pesetas. 
\ El correo y los prisioneros do guerra. 
L a Administración rusa, por conducto de 
^a Oficina internacióna:l de Berna, oonmmáoa 
% lista de los servicios establecidos en Per 
firogrado y en Moscú, en favor de los p r i -
^íiameroa de guerra, y que gozan de la fran-
(©uicia postal rntennacional para ol cambio 
tíe corrosponidencáa: 
i 1.° Burean du Chef d'Escadroni Skria.bi-
me, delegué du Comité rusae á Berne: Pe- \ 
Wogirad, rué Millianiiaia, PaJais de S. A . I . le 
¿Kritoce A, P. d'Oldenbourg. 
! 2.° Comité de Sccours aux prisonniers 
jtíe guerre rueses en pays enneruies plaeé 
^ouia l'Auguste Patronago di© Sa Majesté 
S'Imiperatrice Aloxandra Feodorovnia : Neus-ú, 5 7 , ia Potrograid. 
í 3.° Bureau dos Prisonniiers do guerre, nu 
JUinlisbere des Affaires Etrangeres, a Petro-
jgrad. 
| 4.° Comité aipecial de Secours aux p r i -
aonniers de guerre prés le Burean central 
pie renseiignementq sur les priisonuiers dio 
íguenre: Italianskaia, 11, á Petrograd. 
'] 4.° Sooioté russe de Secours aux prison-
rfriera de guerre: Zagoroduy prospect, 70, 6 
•petrograd. 
[ 6.° Section des prisonmiors do guerre do 
.-yUmiion. Nationale des Villes resses: Bol-
pbaia Komianchcnnai:!, 12, á Petrograd. 
< 7 . ° Comité de Secours aux prisonniers de 
re de la Dirocticn nmnicipaile de i\fo3-
local de la Douma, Petit© salle, á Moscú. 
Correspcndencia extranjera, 
J Hoy saldrá corre-pondencia para Alema-
Wa, Austria-Hun;.!,-! ía, Turqiua, y Bulgaria. 
«Tapor holandés (vía Vigo). 
L A E P I D E M I A 
V A R I O L O S A 
] l \ A N I O N ' m L A J U N T A D E S A 
N I D A B 
iÚÜÉ&DOB D¡CL AYÜMTA^IIENTO 
Ku el Gobiárao civ-H, y bajo la prem. 
doucia dv-1 Sí . Rosselló, reunióse ayor ma_ 
ñaña la Junita de Sanidad, compuesta,, 
además do por ol ^soíior g^liorinb\dor, por 
el jefe superior d'tí Sanidad, Sr. Martín. 
Saludar, y por el ixresideute de la D ipu ta . 
K '.ÓU PIo\ incial, Sr. Díaz Agero. 
En la reunión estudióse A modo d|e «v i . 
tar la jiropagación do la. epidemia varioloaai, 
tomándose importautos acuerdos, entre clloa I 
el de vacunar ó nroaeaauvr ti tridos los 
D E R E L I G I O S A S 
S A N T O R A L Y C U L T O S 
o 
DIA 10 .—VIERNES 
El Patrocinio da Nit&síra Sonora. San An-
drés Avelino, oóntejor ; .Santos Trifén, Res-
picio, 'l'iibeno y Modesto, már t i r e s ; San 
Ji»óu, contesor; Santa Teoctiste, virgen, y 
San)ta,s Triíefia y Tiritosia,; 
La Alisa y Oficio d i . ino son. do IA festi-
vidad' dle k i V . M . V. Inmaoulada con el 
t í tu lo dé ,1a AlimuicFenia, con r i to doble <l¡e 
j segundla dase y color Iblauco. 
Adoración Nocturna.—Santa Tei-esa do 
Jesús;. Per Jas almas d'e ios difuntos del « 
asilados do los establcoimientos, tanto pro_ i turno. 
ViUeiaUvs corno niunicipales. 
bil Sr. Día/, Agoró citó, por su parte, 
en su despacho, ú les dipiuadcs visitadores 
del Hospital tic San Juan de Dios, Goñores 
Feniúmie/. (D^ Fidel) y 31 a//a u ti n i ; ial di_ 
rector del ost abletimiento, Sr. Balbiani, y 
á los Sres. Zatnbiana, D. Angel López y 
D. Carlos Merino. 
También as-istíó á la reunión el diputado 
visitador del Hospital Provincial, Sr. Sanz 
Matamoros. 
Los reunidos eambiarun innipirosioues so. 
béo los medios que nuís ennvicüc poner «n 
práctica para atajar la op¡:fkmia cortando 
su propagación. 
Sobre el tnisnui a-.i;nto hablaron con el 
Sr. Díaz Agero lo.-. (Iu-eftor«\s de. los Hos_ 
pitftlÓH Provincial y <1<.« San . luán do Dios, 
Sres .II.Malgo \ IJalkiani, y los de los Asilos 
dé Nuestra Señora de las Merecidos y Hos. 
picio. 
Todos éjlos ijecibieirop. del p,r\-.sidcnto do 
la Dipuüu-ión órdoues rigíirdsaa (ionduc-entés 
al mejor éxiito .djh la. r-am^paíî a, stMiitiaria 
que so. le t á llcviinido á, oa&6. 
Para hacer frenln á los primeros gas&Oi 
ÓUo oíTitionnrá ó] traslado de los variolosos 
á ios l.a; l acones do! Hospital do San Juan 
dé Dios, el gobernador civil ha donado á la 
Diputación 5.000 pesetas. 
A los mcncioiiudó.s bar.rni.-íjnc^ romenza, 
rán hoy á ser trasladados jiquellos enfermos 
atacírlí-.s de vif^tjta cuyo estado lo per 
miia. 
De la asistencia facirltativa do los cnfer_ 
tíÍ09 vo liarán < irgO e! jefe del Cuerpo móv 
d-co-farmacéiitico de h Bonofimu-ia, doc_ 
tor Isia, y el doctor >r*-:niiV)n, á c|u,i,enes 
•somimla rán ios djputatí i» visitiadnres del 
Hospital de San .luna de Dios. D . Fidel 
Fernandez y D. Luis alazzantini, v el d i . 
rector del establecimiento, Sr. Balbiani. 
l ina nota ce la Alcaldía. 
E l Ayuntamiento de Madrid ha adopta-
do varias disposicioneis, contenidais ion la 
f-iguiente nota " por ol señor alcalde fac i l i -
tada á los periodistas: 
({Habiénd:cin> cb.st'irvado ttji repet ición tile 
casos do vinuela, la Alcaldía-Presidencia ha 
edjoptado isievclrasj m e d í ^ s i oondiuccnít^ á 
evitar que dicha enfermedad, endémica por 
distintas causas de todos conocidas, se con_ 
vierta en epidémica. A este fin es con-
venaeute que sopa el vecindario que la vacu. 
unción es obligaitioria y qjue (serán casti-
gadas aquellas personas que, sin razón jus , 
tificada, se nieguen á su práctica,, confor-
me lo prevenido per la vigente ley de Sa_ 
nidadi, con aplicación del art. 598, caso ter-
cero, del Código penal. 
Asimismo se recuerda, al vecindario que 
el Ayuntamiento tiene estaíbleoido un ser_ 
vicio do vacunación gratuito en todas las 
Casas de Socorro y en el Laboraitorio M u -
nicipal, calle de Bailón, número 43; .en éste, 
durante las horas es tres á seis de la tar_ | 
de.. Complementando este servicio, existen | 
diez módicos, tino por distrito, encargados | 
de vacunar a dbmicillio en las viviendas B 
donde aparezca a lgún caso de viruela y en j 
las colindantes, para evitar, por medio de 
la desinfección y la vacunación, la forma-
ción de focos. 
Además de este servicio, existe otro para 
viajounar á domicilio á los niños en el cuar_ 
to mea de nacimiento, y, por úl t imo, se 
a tenderá también á domicilio, no sólo á los 
Centros, como fábricas, talleres, colegios. et_ 
cétera, sino á cuantas personas lo solici-
ten. 
De lo dicho se desprende que por la A l -
oaldíia se dan toda clase de facilidades al 
vecindario para realizar dicha medida pre. 
ventiva de vacunación y revacunación, ún i -
ca con la cual se puede combatir eficaz, 
mente la propagación de Itaj viruela. 
También dicha autoridad se cree en el 
oaso de advertir á los dueños de coches a l 
servicio público «(ue ent regará al Juzgado 
á los conductores do los que admitan en_ 
ferinos para stn trasílado á los hospitales, i n -
dependienteaaente de someter los vehículos 
á la necesaria desinfección, y que e© aidop. 
taran enérgicas medidas contra todo caso 
de ocultación; á cuyo efecto se notifica ail 
vecindlario que lias atribuciones para d á r 
conocimiento de casos d» enfermedades con, 
tagiosas no solamente pertenecen á los mé-
dicos que asisten á los enfermos y á las 
famiilias de los mismos, sino á toda persona 
que de ellos tenga, conocimiento. 
Los avisos para toda .clase do servicios do 
desinfección, traslado de cilferanos y vacu. 
nación pueden darse, por escrito, personal, 
mente ó por teléfono número (508, «1 Labo-
ratorio AÍunioipal, Bailón, 43.» 
Ccí íe de María.—Nuestra .Señora de Lo-
reto, en la n'glesMb, del Buen Suceso ó OOí 
Sagrario en San Cines; dal¡ .Patrocinio, en 
Santui María y San Fcamín dio iosi Nava-
rros, y do los Desompatradlos en la párro-
quia dio Santa Cruz.. 
Parrcquia de San Mart ín (( uai- uta Ho-
r:>.a).- A las? ocho. Exposición de Su Divina 
UOage todlj á Jtss diez, Misa, soiemne, y por 
la i . " ; de, d l^s cuatro. Vísperas con. asisten-
cia d'ei'J V. C. dle iseüorcs curas párrocos, ter-
mjiniando con 'od Salmo ((Oredüdlie), Be adi-
ción y .Reserva. 
Igié&ia do Caiatrava A las ocho y me-
dia, Misa de Comunión por la V . O. T . áe 
San I ' - aii( isco do Paula; á las diea y medÜi», 
la dé Riijquiem ; por la tarde, á las cinco 
y leced;, ol Ejereicio, pved'icando él Padlre 
Vieaiio. A continuación so ¡liará el mes do 
Animas. " 
Capilia del Santo Cristo de San Cines 
A hs diez, Alisa esuntada.; ai nnocihecer, los 
Ejercicios, predb'ioando eJ Sr. Nieto. 
Iglesia tío Jesúa Nazareno. A las diez, 
"Misa cantada, con S. D . M . de Mandfiesto, 
»)!:;'•::• ii.(5o expuesto !.aBta las doce; á las 
doro y media. Adoración de la Sagrada Tma-
or n Nuestro P'-rdre J e s ú s ; por Ja tardte, 
ú las dnció y medía. Ejercicio con sermón. 
Mull ía del* Ave* MaKa.-^ A Jas onoe, Misa, 
Kosi r i . . v comida á 40 mujeres pobres. 
Capilla da la V. 0 . T. dé San Francisco.— j 
A las trors y media diry la tarde, Ejeiniicio 
toa S. D . M . dé Manifiesto, predicando el 
Sr. Polayo: Reserva, y aVia Crucis». 
Psrraíiuia Ut Santa María / c r ip t a ) .—^ 
las cuatro y ni cera de la: tarde, ICj ere-icio dei 
mrs de Animas, predi-cánido los- señores 
Mari v Al o reno los días l u y 11. 
Real Iglesia do CaJátravas;—Ales da No-
viembre.—Tcdos los días, á las diez y me-
dia, solemne \Alisa coa Vigil ia y responso, 
rezándose el Santo Rosario durante ¡las Alisas 
ocho y media, nueve y media, once y 
media y dbce, y el Ejercicio del mes. 
Día 17.—Reunión mensual de las Hijas de 
Alaría, á las ciiijco. 
(Este periódico se publica con censura 
eelesidstica.) 
A c a d e m i a s y S o c i e d a d e s 
Unión Iberoamericana. 
El' doctor en Letras- D . Edíuardo Jul iá 
diser tará sobro el tema «El americanismo 
en el idioma castellano», en la Cnión Ibero-
amíericana, mañana , sábado, 11, á -Las seis 
y media de la tarde. 
Las personas que dciseen asistir pueden 
solicdtar invitaciones en las oficinas de, di-
cho Centro, Alcaiá, 73, 
E L S E Ñ O R 
DON M A i E L L O P E Z 6 A Í I A T 
ABOGADO DEL H.USTKE COLEGIO DE MADUID 
F a l l e c i ó e l 3 d e N o v i e m b r e d e 1916 
D e s p u é s de recibir los auxil ios csplr i tuale» 
y la Bendición Apostól ica . 
R . I . P . 
Sus testamonfcarios 
R U E G A N á sus .amigos le enco-
mienden á D i o s y asis tan a l F u -
n e r a l que, p o r e l eterno descanso 
de su a l m a , se c e l e b r a r á e l s á b a -
do , 11 , á las diez de l a m a ñ a n a , 
en l a ig les ia p a r r o q u i a l de San 
A n d r é s de esta corte, p o r lo que 
les q u e d a r á n agradecidos . 
Ei duelo se fkspide en ia iglesia. 
Han sido concedidas indulgencias', efa l a íor« 
ma acostumbrada, por varios reverendís imos 
Prelados. (A . 8.) 
X V U I A M S V E R S A R I O 
E L EXCMO. SEÍNÜR 
D e n M MH I O n 1 1 
M a r Q u e s d e D o n a d í o 
F a l l e c i ó e l d f a 1 2 d e N o v i e m b r e d e 
R . I . P 3 
S u s h i j o s , h i j o s p o l í t i c o s , n i e t o s y d e m á s p a r i e n t e s 
á S D i o s I C A N á amig0s encomiendQn su almQ 
Todas las Misas que se celebren e l d í a 11 d e l corriente 
en las parroquias de San José y San L u i s ; e l 12, en las ial 
sias de las Calatravas, San Ignacio y San F r a n c i s c o e l Gra 
de, de esta corte, y el 13, en las parroquias de Nues t r a Señora 
de la Asunción y San Francisco, de Bujalance ( C ó r d o b a ) se-
rán aplicadas por su eterno descanso. 
El eminentísimo señor Nuncio de Su Santidad; los excelentísimos señores ArTnWc. . 
Sevilla y Obispos de Madrid Alcalá, Sión.y Santander han concedido i n d u S de 
acostumbrada. A. 9-(6°rma 
t 
Todas las M i s a s que se celebren e n la 
iglesia de San Martín el día 11 del co-
rriente serán aplicadas en sufragio por 
el alma del B x c m o . S r . I > , H a f a e l 
d e l a P e z n e l a y A y a l a . C o n d e d e 
€ l i e s t e , M a r q u e s d e l a P e z u e l a , 
que murió el 23 del pasado mes, y las 
que se digan en las iglesias de San Mar-
tín, San Ildefonso, Santa María, San 
Francisco de Borja y Convento de Cala-
travas (paseo de Écsales) el día siguien-
te, 12, serán aplicadas por el alma de su 
esposa, la E x e n t a . S r a . B o ñ a F r a n -
c i s c a B o g e t y P u j a d a s , C o n d e s a 
d e C h e s t e , M a r q u e s a d e l a P e z u e -
l a , que murió el día 12 de Noviembre 
de 1915. 
La fami l ia ruega á sus parientes y 
amigos concurran á estos piadosos 
actos. 
Hay concedidas indulgencias en la forma acostumbrada. 
(A. 10.) 
• " V I O I 
Recibidos últimos modelos. 
Nueva rebaja do precios. 
.Espoz y Mina, 20, piso l . * . VICI 
y Komauones, 14 y 16, tienda. 
Ved Kiosco frente á Apolo. 
Ü B A N C A 6 , 
V A L O R E S 
J o y e r í a E L S O L 
J . PEÑALVER 
Proveedora déla Real Casa y 
única oficial del Ministerio 
de la Guerra. 
Alhajas de todas clases y pre-
cios. Pidan condiciones do venta. 
M A Y O R , 4-6 
BOLSA DEL TRA3IJ0 
DEL 
sen i ro m m m \ n 
Hay ofertas de trabajo 
para buenos tallistas. 
le, Ciudad Rodrigo, 10. 
E S T E R A S 
Mas baraio qué nadie. FERRAZ. 
número 18 (junto al estanco). 
I S i i ü iiiio 
Precios económicos. Facilida-
des eu el pago. Paz, lá. Casa de 
Frntus. Teléfono 6.516. 
/ C A M B I O 
/ C U P O N E S 
A ¥ I S 
EN LAS C A R C E L E S 
M U S I C A Y C O M E D I A S 
El comc^ja.l Sr. Crespo lia ¡presem/tado «5 
Ayimtainie.nto laia proposición, por la que 
se pide q'ue la Bandu» muniaipal de dos con-
efertos por año, en Has feolias que ai objeto 
se designen, en cada una de las cároeilles dé 
mujrn'cs y liomibires. 
IguaDmienta pido quie se incluyan en el 
plitego db oomlli'Caonei.e del arrenrlaraiento cSed 
trntro Ejspañol la obligación de representar, 
^gmatuitamenite, una vez en la reclusión d^ 
hombjvs y otra en la <3e imujeres. 
LOS DE HOY 
PHINOEiSA.—A lias nu^ve y tres ouarbos 
(papuiarj, Mariauela. y Ciiiqiuta y bonita. 
ESPAís'ÜL^—A las diez, El crimen de to_ 
dos y Los cborros del oro. 
O Ü M E D I A . - — l a s seis (üinuímatógraio), 
«Práctiioa del eswecbo animadlo» (tres att^is), 
«El pequeño lióroe» (tres actos), «La vea-
ganza <ie Ambrosio» (uin acto) y «Las dos 
muñecas» (un acto).—A las diiez (coanpañí» 
oómico-diraimática), E l verdugo de Sevilla. 
L A l i A . — A las seis y cuarto (doMe espe-
cial). La ciudad alegre y confiada (tres ac-
tos y un prólogo").—A las diez y cuiairto (do_ 
bJe, esipecial), Jaraibe de pico y Cincu-:ir.T, 
años después. 
INFANTA ISABEL.—A las seis y cuarto 
(düblfj, tól ÓKgofllti de Albacete.—A iâ s diez 
•y .ouiartu (doble), Punta de viuda y Las 
gabrieCies. 
P J U N d P E A.LEON&0. — A las seis. M i 
ibebé ^K^estreno) y E l nido (dos actos).— 
A las diez (moda). E l eterno Don J-.un. 
ESLAVA. — A ¡Has seis y media, i í a m á 
(tres aictos).—A las diez y ntódia, ; Adiós, 
j u v. n tud! (.tres actos). 
APOLO.—A las seis (senciilla), Juegos ma-
íaíbaie.s.—^A las saete y cuaa-to (sf.Hncúlla), 
Niñón (reestreno).—A las nuovo y tres cuar-
tos (tüeuciüa), Él fresco dio Ooya.—A Las 
once (dóble). E l asombro de Damasco (dós 
actos). 
COMICO.—A las seis y media, Salud1 y 
pesetas (dos actos) y La pobrecita Dolores" 
— A las diez y media. La pobrecita Dolo-
res y Salud y rjeseta?; 
ZAKZCELA.—A las seis y cuarto, Jaek.,.— 
A las diez v cuairto. E l rev que rabió. 
REINA VICTOEXA.—A las seis. La bella 
Eáseta.—A las diez y medía.. La bella Piseta. 
M A R T I N . — A las seis (doble), Los quá-
keros.—A las diiez y media (sendllay. Mo-
linos de viento.—A las once y tres cuartos 
(sencillla), La mtula sombra. 
PRICE.—A las diez, E l oardenlal (rees-
treno) . 
I M P R E N T A R E N A C I M I E N T O 
San M".roos, 42—Taiófono 4.967. 
L a P a s t o r a l d e l P r i m a d o 
Todos los suseriptores y lectores do EL DEBATE qno deseen da-
^ | u i r i r la última y notable Pastoral del eminentísimo señor Cardenal 
A r z o b i s p o de Toledo pueden dirigirse á la Administración de este 
' d i a r i o , donde se Ies facilitarán 
i 
fiamón D o n i í n y u e z . - 6 a r a u i I l o , 3 9 , p r i n c i p a l 
V E L A S D E C E R A 
C H O C O L A T E S 
Q O I I I T m R 0 I Z D E G Á Ü T I A 
V I T O R I A 
V e z i t a e n M a d r i d : S A T U R N U N O G A R C I A 
S a n B e r n a r d i n o » 28* f G o n B I t e r f a ) . 
La antigua Casa de Compraventa y Cambio de Alliajas, an 
tlgücdadcs y objetos de la calle dei Desengaño, 17, se ha trasladado, 
por mejora del local, á la del CLAVEL, núm. 8 , donde signe 
couipi-andu, como siempre, á altos precios, y vendiendo 
casi de balde. 









J E R O N I M O F A R R E Q A M E L L 
ORTOPÉDICO DE LA CLÍNICA DE NIÑOS 
DE LA F A C U L T A D DE MEDICINA DE MADRID 
• . _ / ,_v JÍ » desviaciones torácicas y 
i i i t É l - W J S i S í r t : 
•Hkfow ^MWMÍWUÍUU»; VADU¡.A8 dt3 l a t i b i a j t a i . . 
sai.siaií do los adolescentes, j/ies eqnians, varas y valgas, 
parálisis infanti l , etc., se curan ó se corrigea, .se^ún sea la al'oc-
ciún, con nuestro sistOiiia especial. Todas las HE ¿NÍAS, sean cua-
lesquiera su cronicidad y desarrollo, quedan duminadas y todos sus 
riesgos Fupriniidos por medio de ¡.>s «paratos di' que somos invento-
res, para cuya construcción es aksoliitaineulo indispensable que se 
persono en nuestra consulta el propio enfermo, puesto que lian d 
Confrontar con lus respectivos datos anatómicos quo ofrece cada caso 
Piernas y brazos a r t i f i c ía las . 
Consulta ortopédica, de onco á una y de cuatro á seis, en nuestro 
Gabinete, Carrera de San .Teróninio, 37, jtrincipal, .Madrid, 
desd.; dondo enviamos gratis, á médicos y á pai'trtálai'es, uueslro l i -
bro <üernia8 y cuestiones enlazadas con HH tratamiento). 
j U \ N I ' m 
E s p e c i a l p a r a e l e s t u d i o d e l a s c a r r e r a s 
d e A b o g a d o y F i losofá i s* y L e t r a s . 
-p.. J D P . JUSE P O í i E P J O SANCHEZ 
d i r e c t o r e s i DR. CLÜUOAÍIRO CAMAZÜN 
Alumnos intea-nos y externos. 
J a s o m e t r e z o , 6 6 » P i . d e l O ^ i i a o . M a d r i d . 
C a B e f a c c i ó n g r a n s u r t i d o 
en Calientapiés para agua y lumbre^Batería de cocina. Filtros, Th» 
mos, Jaulas. Lampistería de Martínez, plaza Comandante Lis Mo» 
ñas, 2 (antigua de la Caza). 
Acred i tados t a l l e r e s d e l escultor 
V I C E N T E T E H * 
Imagen ei?, altares y toda clase de carpinteril» 
ligiosa. Act iv idad demostrada en los múltiples e» 
cargos, debido al numeroso é instruido personal 
P A R A L A C O E E E S P O N D E N C I A , 
V I G E N T E T E N A , e s c u l t o r , VALENCIA 
• E n f e r m o s d ® i o s o j o s 
i = P r o d ¡ g a l u z = 
Preparado por o! farmacéutico J . Martínez Menéndez, 
condecorado con la Cruz del Mérito Mili tar por méritos profesionales 
Específico único en todo el mundo que cura radicalmente las enfermedades 
de los ojos, por graves y crónicas que sean, con rapidez asombrosa, evitando 
| operaciones quirúrgicas , que con tanto fundamento atemorizan á los enfermos. 
Desaparición de los dolores y molestias á su primera aplicación. Eminentemente 
eficaz en las oftalmías graves y por excelencia en la granulosa (granulaciones 
purulenta y bienorrágica, queratitis, ulceraciones de la córnea, rijas, etc. Las 
oftalmías originarias de enfermedades venéreas cúralas en breve tiempo. 
P r o d i g a l u z eclipsa para siempre el tratamiento por los colirios conocido 
hasta hoy en todos los gabinetes oculísticos; colirios-que en la mayor partea 
los casos no hacen más que empeorar el mal, irritando órgano tan delicado conw 
la mucosa conjuntival. E l nitrato de plata, causa de verdadero terror de los en-
fermos y de muchas cegueras, lo hace desaparecer P r o d í g a l a s . 
P r o d l g a l u z es completamente inofensivo y produce sus estupendos resul 
1 tados sin causar la menor molestia á los enfermos. 
Enfermos de los ojos: estad seguros que curaréis en brevísimo tiempo usan 
do el portentoso específico P r o d i g a l n z . Precio del frasquito: en Madrid, 7 pe-
setas; provincias, 8; extranjero, 25. Depósito y venta en la Gran Farmacia « 
Santo Domingo. Preciados, 35 , Madrid. Representante del específico, E . CLA-
D R A D O . Hita , 4 , primero derecha, Madrid. 
r a n v i 
Kl acreditado taller de vidriero y fontanero de: la calle de Hila- j 
rio Peñasco, l (antes Carbón), que" fué de L». José Martín v Diaz, ; 
boy de Hilario Puerta, se ha trasladado al Postigo de Fan M.irliu, 
número 7. 
Constructor de toda clase de obras de fontanería, letras de cinc 
con adornos y figuras, y envases para aceites. 
Para corar ol reumatismo, arterioc^ol^rusis (vejez \ 
promaturR), ar tr i t ismo, escrófula, obeíid^d, bronquitis ; 
or.- • asma, se emplea oon éxito la 
i O D A S A B E L L O T 
parque alivia los dolores, evita condes- j 
nones y ataques, purifica la saugio, 
Üoidiñcándola y asegurando él riego 
sanguíneo normal, y la regenera y de-
pura do exudados y detritus; estimóla 
el apetito y la nut r ic ión. 20 gotas obran 
como nn gramo de yoduro; pero no i r r i - | 
ta, n i fatiga el estóm :-í;o n i los ríñones,* 
no tiene mal sabor y es de uso fáeil, se-
guro y eficaz. 
4,30 pesólas en (odis las farmacias. 
Folleto gratis. 
F . B E L L L . O T 
Martín da los Heros , 6 3 , Madr id . 
L A L A M P A R A D i r ' B R O Ñ c F 
Máquinas para eiuiiiiluios: batería de cocina, aparatos para alum-
brado, caloríferos para alcohol y petróleo, calientapiés, filtras para 
agua, y o íros arliculos. C R U Z , 31 (antigua Casa CANOSA), y GATO, 2 
SERVICIO MANICURA. 
Traba jo esmerado. En mi 
gabiuet-e, tarde, 2 pesetas. 
Üumioilio, ocho á una, pe-
setas 2,60.. Pilar F . Prie-
to, Concepción Jorónima, 
14, primero izquierda. 
GALLOS, durezas des-
aparecen tres días. Paten-
tado UNGÜENTO MA-
GICO. Faima.ciaa, dro-
guerías, plaza San Ud«» 
fonso, 4, Madrid.. 
DO MUS A U R E A vendo 
el mejor calzado. Fuen-
carral, 39-41. 
COPIAS A MAQUINA 
I .-'.tría luternacioaal. 
(Medalla do oro.) Fer-
uaudo V I , 3, tieiula. Cor 
piamos á ináqiuiua t»da 
oíase de apuntes y Memo-
rias de Derecho, Madioi-
HR. Farmacia. Ingenieros, 
etcétera. Cada cuatro 00-
).• :<-. una pesetea cien l i -
neáis, üiiioa câ sa C|Ue.co-
bra oste precio. Femiaai-
do V I , 3, tienda. 
E L L E N T E DE ORO. 
Arenal, 11. Gemelos teatro 
y campo. Impertinente© 
oro y oliapadcis, ««.Tibia-
les telegic» y aparatos 




bas, 22. segnodo. 
U R G E N aprendiims y ayu-
daiu-tas d« modista. Cla-
vel, 8, principal. 
H ^ C E & T A M T R A S O Í S 
PROFESOR acreditado da 
clases bafthiilerato, mate-
mátinas, oali^rafia, etc. 
Andrés Borrego, 15, p i i . 
mero. f A j 
P E L U Q U E R O , prooedento 
de las mejores peluquerías 
do ésta, se ofrece á domi-
cilio. Servicio puntual y 
económico. Fernando el 
Católico, 12, bajo. N . B. 
O F R E C E S E saoerdote 
ceptor, clases partacu* 
res. Horno de 1» M»tJ 
lü, tercero. 
SOITEDAD GONZALEZ 
sastra y costurera, ' 
ofrece para viabajar ^ . 
oasa ó á duinicilio. 
módico. Espino, 3. 
SEÑORA con buenaaij 
feaencias ofrécese 
pañar señora sol» 
vario, 17. 
B A C H I L L E R , maestro»] 
perior, desea colegio, 
ciña, particular. SaD ^ 
drée, 1, £ ^ ^ > ^ [ f t 
da.^iJrgente.^ ^ 
J u v e n í i í d M a u r í ^ 
So necesitan b o r d a ^ 
i máquina. i 
Se ofrecen mcJ. -
domicilio, y toca cías 
jbreros do uno ? 
íOXOServ:cio graiu^- $ 
Carrera San ^ 7 
Kora^: de siete ú 
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t i ó n c e r e b r a l , b i l i s , h e r p e s , e s c r ó f u l a s , v á r i c e s , e r i s i p e l a s y e s p e c i a l e s d e l a m u j e r . U s o i n t e r n o y e x t e m o . 
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